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(Com 17 estam pas)
Em continuação aos estudos sôbre Oligoquetos dágua doce, apresentam os, m inha Esposa, Exma. Sra. D. EVELINE DU BOIS- REYMOND MARCUS e eu, algumas observações relativas a re ­presentantes das fam ílias Aeolosomatidae, Naididae e Tubificidae, as prim eiras ainda não relatadas do Brasil.

M aterial conservado  de 19 espécies e form as d ife ren tes, das quais 2 
novas e 4 o u tra s  a in da  não conhecidas do B rasil, devem os ao S r . D r Otto 
S chubart, da E stação  E x perim en ta l de Caça e Pesca, P irassu n un g a  (E stado  
de São P a u lo ), que reu n iu  a valiosa coleção em 1935-37, quando  cu id o u  
da  p isc icu ltu ra  no E stado  de P ernam buco  (veja cap ítu lo  B, 1)

V erm es v iven tes co lecionaram  p a ra  nós as E xm as. S n ras. D ra . G erta 
v . U bisch, em  C axinguí; D . M argarida K aufm ann, em Sto . A m aro ; L ic .
D . M arta V annucci M endes, em S ta . R ita ; e os S rs. P ro f . D r. P au lo  Sa- 
w aya, nos a rre d o re s  de C uritiba, na fazenda A tibáia (m un ic íp io  de C am pi­
nas) e na estação b a ln e á ria  de S. P e d ro ; D r H erm . K leerekoper, nos a r ­
red o res  de P o rto  Alegre; D r E rasm o G arcia M endes, em Sta. R ita .

A re-exam inação  de m a te ria l co típ ico  de Paranais tenuis  C ernosvitov  
(1937, p .  143) foi-nos po ssib ilitada  pelas altas au to rid ad es  do M useu A r­
gen tino  de C iências N atu rais, S rs. D ire to r D r. M artin Doello Ju rad o  e P ro ­
fessor D r José Yepes, Buenos A ires.

Às S ras . e aos S rs. m encionados, assim  com o ao S r. P ro f . D r F e lix  
R aw itsch er, D ire to r do D ep t. de B otân ica da F acu ld ad e  de F iloso fia , C iên­
c ias e L e tras  da U n iversidade  de São Paulo , sem pre p ro n to  p a ra  a cola­
bo ração , e ao S r. D r. M ichel P  Saw aya, o esm erado  rev iso r lingü ístico  
do m anu scrito , expressam os o nosso ag rad ec im en to .
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A. Fam ilia Aeolosomatidae.
Pequenos Oligoquetos límnicos, cujo com prim ento não excede a 10 mm. Em muitos casos, carecem de distinta m etam erização externa e até de septos, mas, tipos bem segmentados ocorrem  (Potam odrilus; Hystricosoma, em parte ; Aeolosoma headleyi). No 

lado ventral do grande prostômio, são as células epidérm icas pro­vidas de cilios, havendo, às vezes, ainda dois campos ciliados la- tero-dorsais no prostômio. As cerdas locomotoras, ausentes em Aeolosoma neizuestnovae, *) são dispostas em 4 feixes por segmen­to, 2 latero-dorsais e 2 latero-ventrais, como nas N aididae e Tubi- ficidae. As cerdas são, principalm ente, capilares (piliform es), po­dendo, além disso, ocorrer, tanto dorsal quanto ventralm ente, cer­
das aciculares (agulheadas), unicuspidatas ou bicúspides.

O gânglio supra-faringêo (cérebro) e o cordão ventral são contíguos à epiderme, de m aneira que ocupam posição extra-celo- m ática. No aparelho circulatório, (exem plo; Aeolosoma head­leyi Bedd.) predom ina o vaso ventral, contráctil, mas, de pulsa­ção irregular. Pulsa regularm ente o vaso dorsal, pertencente à região anterior do corpo, do plexo sanguíneo intestinal para  diante. Os vasos dorsal e ventral comunicam-se pelas com issuras faringéa e esofágica, podendo haver ainda comissuras entre o vaso ventral *e o plexo sanguíneo intestinal.
Com excepção de Potamodrilus fluviatilis, em que não foi observada divisão, m ultiplicam -se as Aeolosomatidae, principal­mente, por paratom ia, i.é, divisão precedida pelo desenvolvimento 

(regeneração) das partes cefálica e anal. Os órgãos sexuais, pouco conhecidos, m ostram , em com paração com os das Naididae, re ­duções quanto ao saco espermático, ao ovisaco e às esperm atecas. O clitelo desenvolve-se ven tralm ente; os gonodutos são nefrídios simples, não celomodutos transform ados (Naididae, Tubificidae e Oligoquetos restantes).
As Aeolosomatidae deslizam por meio dos cilios prostom iais; natação livre foi observada por Janda (1901, p. 2).

R epresen tan tes  da fam ília  conhecem -se de todos os co n tin en tes . Da 
A ustrá lia , è verdade, não foi re la tad a  q u a lq u er espécie d e te rm in ad a  (Ste- 
p h en so n  1930, p .  722; Jackson  1931, p .  71, 74), m as, a o co rrên c ia  do gê­
n ero  Aeolosom a, nos a rra b a ld es  de Sydney, está  p ro v ad a  pela  in d icaçã o  
de W hitelegge (1889, p . 16) dum a espécie  com  “ salm ón co lou red  g lobules” , D istinguem -se, a tualm ente , 3 gêneros certos, a sab er A eolosom a  E h ren - 
berg, H ystricosom a  M ichaelsen. e P otam odrilus  L a s to c h k in . O gênero  Pleu-

*) T ra tando-se  de nom e específico  d ed icado  a um a sen h ora  (L astoch ­
k in  1935, p . 645), a form a o rig ina l, n e izv es tn o v i ( ib id . ,  p .  643), deve ser 
a lte rad a  p a ra  n eizuestnovae .



Tophlebs V aillan t (M ichaelsen 1900, p .  12 e 15 co rrig iu  o nom e p a ra  Pleu- roph leps ) deve ser re je itado  (S tephenson  1923, p .  40; 193;0, p .  726); as 
duas espécies, nêle inc lu ídas, não podem  ser reco n h ecid as  (lista  II, 2 e 3) 
A e o l o s o m a  n e i z v e s t n o v a e  L ast. (lista I, 15) poderia  se r o tipo dum  q u arto  
g ê n e ro .

1. Resenha dos gêneros e das espécies.
Chave p ara  a determ inação dos gêneros:

1 P rostôm io  e segm ento bucal separados p o r sulco a n e l a r ................... H y s -
t r i c o s o m a ,— P rostôm io  e segm ento bucal separados apenas p o r do bra  tra n s itó ­
r ia  . .  2.

2 Corpo p rov ido  de zona post-anal, adesiva , tubu lo sa ; os verm es são sésseis . . .  P o t a m o d r i l u s .
—  O anus desem boca te rm in alm en te ; a fo ra  2 pequenos c ilin d ro s  caudais, 

não  oco rrem  apênd ices post-anais . .  A e o l o s o m a .

H y s t r i c o s o m a  M ichaelsen 1926.
1. H .  c h a p p u i s i  M ichaelsen 1926, p . 94; 1928, f . 18. T ipo  do g ênero . Vive epizoicam ente sôbre caranguejos (P o tam o b iu s-sp .) R om ânia; 

A lem anha. H olsátia  ( id . 1933, p .  328, nota)
2. H.  i n s u l a r u m  M ichaelsen 1933, p . 329. Ilhas cara ib as  neerlandezas, 

B onaire, A ruba. A “au to tom ia” , assinalada  dessa espécie, não é, evi­
den tem ente, um a arqu itom ia , com o L astochk in  (1935, p .  642) pensa, 
m as um a p ara to m ia , com o se dep reen d e  da figura  e do texto, em  que 
M ichaelsen fala em “cadeias b i-a rticu lo saá” , q u er d izer, com postas 
p o r  dois zo idos.

3. H .  p i c t u m  (S chm arda  1861). M ichaelsen 1900, p .  15; 1933, p .  328, 331. A m érica do Sul, Colôm bia, Cali (Valle de Cauca)
Chave p a ra  a classificação  das espécies de H y s t r i c o s o m a :

1 C erdas d o rsa is  d ispostas em duplas séries  tran sve rsa is  . .  c h a p p u i s i .
—  C erdas do rsa is  d ispostas em séries tran v e rsa is  sim ples 2.

2 C erdas tão  co m p rid as  quão o d iâm etro  do co rpo  . .  i n s u l a r u m .
—  Ç erdas m uito  m enores que o d iâm etro  do co rpo  . .  p i c t u m .

P o t a m o d r i l u s  L astochk in  1935.
U nica espécie : P .  f l u v i a t i l i s  (L astochk in  1935, p . 637) Em  vário s  rio s

da R ússia (Volga, D n jepr, e tc . ) ,  em zonas expostas à co r­
ren te  fo rte . Q uanto ao nom e genérico , veja L astochk in  1935a.

Aeolosoma Ehrenberg 1831
Os caracteres anatômicos, verificáveis em várias espécies e descritos m ais adiante (p. 29), não se conhecem de todas as fo r­mas, nem de tal modo dos outros gêneros, que poderiam  serv ir p a ra  a diagnose genérica. A disposição flabeliform e das cerdas dorsais distingue o gênero (sem A. neizvestnovae) apenas de Hys-



tricosoma, não de Potamodrílus, e, como ocorre na m aioria das 
Naididae e Tubificidae, é sinal pouco significativo. Os outros cri­térios indicados na literatura, a saber, o achatam ento dorso-ven- tral, a ausência de segmentação externa e as gotas oleosas no in­tegumento, precisam  de com entário rápido.

Como se vê pelo corte transversal de A .headley i (Fig. 23), restringe-se o achatam ento, às vezes, ao lado ventral, sendo o dor­sal convexo. A dita espécie m ostra ainda m etam erização externa (Fig. 6A) igual à das Naididae, apesar de serem os septos menos completos em Aeolosoma. Foi provado por H äm m erling (1924, p. 586), não serem oleosas as gotas cutâneas. Podemos acrescentar que se tra ta , a respeito das “gotas epiteliais”, de secreção de glân­dulas epidérmicas, assim já  descritas por Yejdovsky (1884; veja Janda 1901, p. 4). A secreção é granulosa em A .gertae; nas ou­tras espécies, é líquida com envólucro mais viscoso, visível, quan­do se espreme o conteúdo das glândulas. Nestas condições, já  foi visto por Häm m erling ( l .c .)  “o fino envólucro plasm ático” Das m atérias corantes da secreção, vermelhas, amarelas, azuladas, oli­váceas, etc., tidas por pigmentos respiratórios, foi a verde pes­quisada químicam ente (Griffiths 1898; veja Stephenson 1930, p. 42, mas, também, W interstein 1921, p. 72). Ao lado das glândulas 
com secreção corada, ocorrem, em certas espécies, tais com se­creção incolor, altam ente refrativa. Há outras espécies em que o último tipo não é acom panhado pelo corado. Glândulas de se­creção mucosa encontram-se tanto nas espécies coradas quanto nas incolores.

A sistem ática  do gênero apresen ta-se em  estád io  pouco sa tisfa tó rio , 
com o se dep reen d e  da ind icaçãp  de S tephenson (1930, p . 726) de 13 es­
pécies e m ais certo  núm ero  de duvidosas. Os órgãos rep ro d u tiv o s, ú te is  
na classificação  das T ubific idae , são ra ro s  e incom pletos em Aeolosom a; 
as cerdas, taxonóm icam ente im portan tes  nas N aid idae, são, em Aeolosom a, 
re la tivam en te  un ifo rm es, e os nefríd io s, o u tro ra  exagerados no seu v a lo r 
sistem ático  (Stolc 1903), v ariam  den tro  da m esm a espécie (V ejdovsky 1905, 
p . 4 ) . Os p igm entos con tidos na secreção cu tânea são ind ispensáve is 
p a ra  a d e term inação , m as, desaparecem  no alcool e na fo rm a lin a .

P o r isso, não figura o gênero Aeolosom a, geralm ente, nos re la tó rio s  
d as coleções su l-am ericanas e laborados p o r au to res de além -m ar A ex p e­
d ição  b ritâ n ic a  do Chaco, ded icad a  especia lm ente  à fauna lím n ica , consti- 
tue a ún ica  excepção  im portan te , sem que as duas espécies co lh id as  em 
te rr i tó r io  paraguáio , inco lo res em conseqüência  da conservação , tivessem  
p e rm itid o  ao cauteloso S tephenson (1931) a c lassificação  esp ec ifica . T e­
m o-las p o r A eolosom a head ley i Bedd. e A .bengalense  S teph. (veja lis ta  1, 7 
e 1, 11) No trab a lh o  c itado , m enciona S tephenson  (p . 297) a in d a  A .q u a -  
ternarium  de C ordoba, A rgentina (F renzel 1891), mas, a d e te rm in ação  
dêste m a te ria l é de todo  in c e rta  (M ichaelsen 1900, p .  14; id . 1903, p . 41) 
D escrições p o rm en o rizad as de trê s  espécies, co lecionadas no U ruguai (Mon. 
tev idéo , M aldonado) e exam inadas no estád io  v íven te, p u b lico u  C ordero  
(1931)

P ara  determ inar as espécies foram  e são considerados, p rin ­cipalm ente, os caracteres seguintes:
1) o tam anho; passa por específico; foi regularm ente ind i­

cado nas diagnoses clássicas, mas, tem valor taxonómico apenas



restrito, como se vê pelo nosso m aterial de A .hem prich ii (0,6-2 m m ; na E uropa: 1-5 m m ); o núm ero dos segmentos e a posição 
da zona de divisão são sistem aticam ente mais uteis;

2) a côr das glândulas cutâneas, que é, nas diferenças fun­dam entais, a saber, côr verm elha, côr verde-am arela, e ausência de glândulas coradas, im portante; às vezes, as glândulas cora­das são m uito raras, mas, fa lta  absoluta, como foi excepcional­m ente observada por Janda (1901, p. 3) e Stolc (1903, p. 25) não verificám os; a côr verm elha pode v aria r dum alaran jado  claro até um vermelho m uito escuro; a verde, de verde am arelado claro até verde intensam ente azulado, oliváceo ou acastanhado; a côr 
am arela pura  de A .saw ayai varia  quantitativa, não qualitativa­m ente; em cadeias, são as glândulas coradas geralm ente unifor­mes; na  zona de acréscimo, aparecem  novas, m inúsculas (Fig. 3B), às vezes, de côr diferente;

3) o com prim ento e a longura do cérebro, como tam bém  a profundidade da cesura no bordo anterior, que diferem  nas vá­rias espécies; todavia, como são sinais apenas aproveitáveis com­parativam ente, não teem grande valor taxonómico; os dois lóbu­
los latero-posteriores do cérebro encontrámos em todas as espé­cies exam inadas; em A .variegatum  é a rein trância m ediana tão fraca que não se salientam  lóbulos;

4) a posição das fossetas ciliadas, ausentes apenas em .4. kashyapi (Fig. 8B), taxonóm icam ente m uito u til; pode ser exa­tam ente lateral (Fig. IA) ou dorso-lateral (Fig. 2A ); a fenda con­tinuadora dos ângulos labiais, estendida ao dorso do prostômio, pode correr anterior (p. e., A .headleyi) ou posteriorm ente (p.e. A .travancorense) às fossetas; a form a delas, quer circular, quer alongada, é outro sinal específico;
5) o com prim ento da região d ilatada do intestino, grande­m ente im portante; foi indicada em todas as diagnoses ou figuras das espécies aqui pesquisadas;
6) o sistema circulatório, que não contem caracteres úteis na sistem atização; tal se depreende da descrição com pleta de Baskin (1928) em que a com missura transversal no 3.° segmento foi, no texto (p. 233), descrita como bilateral, e desenhada (f. 5-7) como unilateral; as ligações entre  o vaso ventral e o plexo 

intestinal (ibid., p. 237) já  se vêem, em distribuição irregular, 12 num  lado e 13 no outro, na ilustração, porém  não no texto de Beddard (1888, t. 12 f. 1); apesar disso, diz Stephenson (1930, p. 723), baseando-se nos seus estúdos angiológicos em A .kash yap i e A .v irid e  (1909, p. 279; 1923, p. 43) “não existem outras comissu- ras vasculares além da faringéa” ; Lastochkin (193'5, p. 637) in ­dica ausência de vasos laterais em Potamodrilus fluv ia tilis;
7) quanto às cerdas, cujas poucas diferenças são, n atu ra l­mente, caracteres de prim eira ordem, e aos nefrídios, já  falám os. Dos últimos, nem mesmo o seu início oferece sinal seguro. Os septos, quando presentes, são sinais taxonómicos valiosos.



1. Espécies reconhecíveis do gênero Aeolosom a:
1. A . h em p rich ii  E h ren b erg  1831 (F ig . 7 ) . B eddard  (1895, p .  183) co n ­

serva a g rafia  o rig inal, escrevendo  M ichaelsen (1900, p .  14) e os 
au tores seguintes “ h e m p ric h i”  A sinon im ia  an tiga, reg is tra d a  no 
“ T ie r-R e ich” , não podem os d iscu tir, p o r falta  de b ib lio g ra fia . Da s i­
n onim ia  u lte rio r (veja Ude 1929, p . 18), não adotam os a de A .m a g g ii  
Cogn. (veja 2, 4) P o r ou tro  lado, p erten ce  A .th erm a le  Issel 1900, co locado pelo p ró p rio  au to r na sinon im ia  de A . quaternarium  (Issel 
1901, p . 3), a A .h e m p r ic h ii,  pois as cerdas que constituem  um feixe 
( t . 1 f . 3) são desiguais.

2 . A . quaternarium  E h ren b erg  1831. B eddard  1895, p . 184. M ichaelsen 
1900, p .  13. Ude 1929, p . 19. A ind icação  de g lândulas verdes, além  
das verm elhas (C ordero  1931, p . 347), é incom um  p a ra  A .q u a te r ­n a riu m .

3. A .n iv e u m  L eydig  1865. B eddard  1895, p . 186. M ichaelsen 1900, p .
14. Ude 1929, p .  19. A .n iv e u m  Stolc (1903, p . 2, 23), espécie  que 
constro i tubos, possivelm ente não perten ce  a A .n iv e u m  Leydig, mas, 
de resto , não pode se r d e fin id o . O m a te ria l de M ontevidéo (C ordero  
1931, p . 348) com  cerdas  ac icu lares, além  das cap ila res , não pode ser A .n iv e u m ,  po is nesta espécie não ocorrem  cerd as  agu lheadas.

4 . A .te n e b ra ru m  V ejdovsky 1880, p . 505. B eddard  1895, p .  185. Mi­
chaelsen  1900, p .  15. Jan d a  1901, p . 1 e  seg. Moore 1905a, p . 164, 
166. Ude 1929, p .  20. A .le id y i  C ragin 1887, do tado  de cerd as  a c i­cu lares e cap ila res  nos segm entos an terio res , a saber, do segundo  segm ento setífero  p a ra  trá s ;  de som ente ac icu lares, nos segm entos 
poste rio res, aproxim a-se a A .te n e b ra ru m  V ejd ., que carece  de cerdas  
ac icu lares  nos três segm entos setíferos an te rio re s  (segm entos 2-4) 
Na bôa figura , dada pela S ra . B race (1901, t .  21 f. 1), não se vêem  
cerdas  ac icu lares  nos segm entos posterio res, de m ane ira  que parece  
duvidosa  a classificação  do seu m a te ria l com o A .tenebrarum .

5. A .va rieg a tum  V ejdovsky 1884. B eddard  1895, p . 184. M ichaelsen 
1900, p . 15. Ude 1929, p . 19. O m ate ria l de Chen (1940, p .  19), cham ado de A .variegatum , é heterogêneo, con tendo  a sin o n im ia , além  
de re fe rên c ias  a descrições da d ita  espécie, a in d a  ta is  re la tiv as  a 
três  o u tras  espécies v á lid as . Como Chen (p . 20) co n sid era  os esp é­
cim es chinezes “ indub itavelm en te  idên ticos ao m a te ria l en co n trad o  
nas ín d ia s” , to rna-se  verosím il a ausência  de A .va rieg a tu m  no seu 
m a te ria l, po is  êste ú ltim o não foi assinalado  nas ín d ia s .

6. A .le id y i  C ragin 1887 (B eddard  1895, p . 187); M ichaelsen 1900, p .  
15) K enk 1941, p .  1, t .  1, f . 1-2. A espécie, an te rio rm en te  co n si­
d e rad a  com o provavelm ente id ên tica  a A .tenebrarum  V ejd . (veja 1, 
4 ), foi, recen tem en te , red esc rita  p o r K enk e p a rece  d ife r ir  su fic ien ­
tem ente  da d ita  espécie  de V ejdovsky. D istingue-se, igualm ente, de 
A .sa w a y a i  (veja p . 23) pela extensão m a io r do in tes tin o  (segm en­
tos 4-8), que, em A .sa w a y a i  ab range os segm entos 3-5.

7 A . h ea d ley i B eddard  (1888, p . 213-217; o nom e na ú ltim a p a g .)  (F ig . 
6, 2 9 ). B eddard  1895, p . 186. M ichaelsen 1900, p .  14. K enk 1941, 
p .  3 . Ude m enciona (1929, p . 20), com o sinôn im o, A .h e a d le y i  (P o in t- 
n e r  1911, p .  626) Isto não está c e rto . No m a te ria l da S tíria  (veja 
A .p o in tn e r i ,  m ais ad ian te ) encon tra-se  a zona de d iv isão  no 10.° 
segm ento; em A .h e a d le y i  B e d d ., nos segm entos 13-16. Os n efríd io s  
de A .p o in tn e r i  teem  fun il largo ; os de A .h e a d le y i,  e s tre ito . S in ô n i­
m o : A eolosom a sp ec . 2 S tephenson  1931, p . 298.



8. A .b ed d a rd i  M ichaelsen (1900, p .  14) S inôn im os: a) A .n iv eu m  (non
L eyd ig  1865) B eddard  1892, p . 351. b) A .lu c id u m  Chen (1940, p .2 4 ); espécie  inco lo r, com  eerd as  cap ila res  e ac icu lares  (ausentes em A .n iv e u m ) , lisas (se rre ad as  em A .tra v a n c o re n se ) .

9 . A .fla v u m  S toic (1903, p .  2, 21) C aracteres de A .h e m p r ic h ii,  com ­b in ad o s com  g ran d es g lându las cu tâneas, de secreção  am arela , co n sti­
tuem  associação  de sina is , que deveria  p o ss ib ilita r  reco n h ecer ta is
verm es.

10. A .p o in tn e r i ,  n o m .n o v . ( =  A .h e a d le y i  P o in tn e r  1911, p . 626; non 
B eddard  1888). Além das d ife ren ças  já  enum eradas (veja 1, 7 ), ap o n ­
tam os o fun il largo  do n efríd io  (P o in tn e r 1911, t .  28, f . l ,  n) *) con­
tra  o e s tre ito  de A .va rieg a tu m  V ejd. (S tole 1903, f. 1), de A .b en ga -  
lense  S te p h ., e de A .v ir id e  S tep h . (observações no m a te ria l de São 
P aulo ) A zona de d iv isão  situa-se, em A .p o in tn e r i ,  no 10.° segm en­
to ; em A .benga lense , nos segm entos 11-13; em A .v ir id e ,  nos segm entos 
7-9.

11. A .b en ga len se  S tephenson  1911 (F ig . 2) S tephenson  1923, p .  43. 
A iyer 1926, p .  131. S tephenson  em A iyer 1926, p .  136. S tephenson  
1930, p .  316. M ichaelsen & Boldt 1932, p .  590. S inôn im o: Aeolo- 
som a sp e c . 1 S tephenson  1931, p .  298.

12. A .v ir id e  S tephenson  1913 (F ig . 13-14). S tephenson  1923, p . 42.
13. A .k a sh y a p i  S tephenson  (1923, p . 41) (F ig . 8, 3 5 ). A iyer 1926, p . 

138. M ichaelsen & B oldt 1932, p .  590. S inôn im o : A .h e m p r ic h ii  Ste­
p henson  1909, p .  277 t .2 0  f . 53-55 (a descrição  m ais im p o rtan te  da espécie, baseada no estudo do m a te ria l v iv e n te ) . O m a te ria l d uv i­
doso im p ro p riam en te  cham ado de A .h e m p ric h ii  v a r .k a sh y a p i  (Chen 
1940, p .  23) será  d iscu tido  na p a rte  d esc ritiv a .

14. A .travancorense  A iyer (1926, p .  136) (F ig . 11-12, 15) A iyer 1929a, 
p .  16. S tephenson  1930, p . 723, 725, n o ta .

15. A .ne izvestn o va e  L astochk in  (1935, p . 643). A espécie, m uito  pe­
c u lia r pela  falta  de cerdas, sep tos e segm entos, pelas g lându las gru- 
dad o ras , sitas em  gibas segm entares, la te ra is , e pelos c ilin d ro s  cau ­
dais, p o d e ria  se r co n s id erad a  com o rep re sen tan te  dum  gênero  es­
p e c ia l.

16-19. Q uatro  espécies novas, d esc rita s  m ais a d ian te .

2. Espécies incertas do gênero Aeolosoma:
1. A .a u r ig en u m  (E ich w a ld  1847) B eddard  1895, p . 185. M ichaelsen 

1900, p . 15. O com prim en to  de 4 m m . e o núm ero  dos segm entos (29) ap rox im am  esta  espécie  am are la  a A .a u rcu m ,  s p .n .  (p . 15) A d is­
posição  das g lândulas cu tâneas em séries lo n g itu d in a is  não se re ­
en co n tra  em A .a u re u m .  J á  no “ T ie r-R e ich ” , figu ra  A .a u r ig en u m  co­
mo espécie in c e rta .

2. A .te rn a r iu m  S chm arda 1861. Não pode ser reco n h ec id o  (S tephenson  
1923, p .  40, 4 2 ). Colocado p o r  Chen (1940, p . 19) com  ?, na sinô-

*) A in te rp re taç ão  do fun il a lud ido  p u b licad a  p o r  M eyer (1926, p. 
344) se rá  d iscu tida  no cap ítu lo  sôbre os n e fríd io s  (veja p . 3 2 ).



n im ia  de A .va rieg a tum  Vejd., m as, sem justificação  su fic ien te  (ve­ja 1, 5 ) .
3. A .m acrogaster  S chm arda 1861. Do m esm o m odo com o a espécie p re ­

cedente, co n sid erada  p o r B eddard  (1895, p . 182) e M ichaelsen (1900, p . 16) com o in c e rta .
4 . A .m a g g ii  Cognetti (1901, p . 2 ) .  Um exem plar da S a rd en ha . Fo i d ito  

(veja lis ta  I, 1 ), fig u ra r a espécie hoje com o sinônim o de A .h e m p r i-  
c h ii. Mas, são d ife ren te s : a) a posição  da zona de d iv isão  no 12." 
segm ento  (P asquali 1938a, p .  33 : A .h em p rich ii, no 6.°-9.°); b) o li­
m ite en tre  o esôfago e o in testino  m édio no fim  do 4.° segm ento (no fim  do 3.° em A .h e m p r ic h ii)  A posição dos p rim eiro s  n efríd io s  apon ­
tad a  p o r Cognetti não tem  valor sistem ático .

5. A /jo se p h i  Stolc (1903, p .  2, 20) M ostrando a fig . 4 cerdas  desiguais, 
não se tra ta  de A .q u a te rn a riu m .  P o r ou tro  lado, não é possível d ife ­
re n c ia r  a espécie de A .h e m p r ic h ii,  nem  identificá-la  a êste .

6 . A .g ra c ile  Stolc (1903, p . 2, 2 5 ). D istingue-se de A .fla v u m  (1, 9 ), cujo com prim en to  é igual ao de A .h e m p ric h ii  ou m aio r a inda , pela pe­
quenez e pelas g lândulas cu tâneas pequenas, cô r de ch am panh a  ( “vin- ne zlu té” ), sem que, nessa base, possa se r reconhecido .

7 A . therm o p h ilu m  V ejdovsky (1905, p . 2 ) . T endo apenas 9 segm entos,
d ifere  de A .h e a d le y i.  A diagnose com pleta an u n c iada  não foi p u b li­
cada (segundo Zool. R e c .)  A descrição  dos nefríd io s  (1 .c . ;  Ste- phenson  1930, p .  216) não é sufic ien te p a ra  reco n h ecer A .th e rm o p h i­lum , que talvez seja idên tico  a A .v ir id e .

8. A .te n u id o rsu m  Baskin (1928, p .  22) Das espécies verdes ou am a­
relas, A .ten eb ra ru m  e A .sa w a ya i, s p .n .  (p . 23) podem  se r exclu ídas, da iden tid ad e  com  A .te n u id o rsu m , pelas cerdas  agu lheadas; A .h e a d ­
leyi, A .benga lense  e A .a u reu m , s p .n .  (p . 15), pela posição  da zona 
de d iv isão  do segm ento 11 p a ra  trá s . De A .va rieg a tum , A .fla v u m  e 
A .v ir id e ,  a espécie não pode ser d ife ren c iad a . O c a ra c te r  denom ina- 
tivo  de A .te n u id o rsu m , a ten u id ad e  do ep ité lio  in testina l dorsal, d i­
fe ren te  do la te ra l e v en tra l, é com um  no gên. Aeolosom a  (veja F ig . 
23, 36) A ind icação  “zona de d iv isão  nos segm entos 8-10, ra ram en te  
nos segm entos 6-7” , faz c rê r  tra ta r-se  de m ate ria l com posto de duas espécies.

9. A .cra ssu m  M oszynski (1938, p . 271) Provem  dum a caverna , s ita  ao 
lado  da fam osa de A ltam ira (E spanha) Em  vez de m ais de 600 in d i­
v íduos fixados, o desenho de um v ivente te ria  sido m ais valioso . 
A form a do prostôm io , a do corpo , e a falta de g lândulas cu tâneas, 
re la tad as  dos espécim es conservados, não teem  valor taxonôm ico . As 
figuras fazem  c rê r  que os verm es se en cu rta ram  irreg u la rm en te  e  se 
engrossaram  m uito, quando  foram  conservados. Talvez possa o in ­
testino  esp ira lado , sem d ilatação , cuja descrição  lem bra o c a ra c te r  
co rresp o n den te  de A .te rn a r iu m  e A .m acrogaster, se rv ir  p a ra  id e n tif i­c a r  a espécie, se fô r en co n trad a  novam ente.

Chave p ara  a classificação das espécies reconhecíveis do gên. A eolosom a :
1 C erdas d o rsa is  e v en tra is  p resen tes . . .  2.

—  C erdas fa ltam ; gibas la te ra is , segm entares, com g lându las g rudado- ra s  n e izv e s tn o v a e .



2 G lândulas cu tâneas com  secreção  inco lo r . .  3'.
—  G lândulas cu tâneas com  secreção co rad a  . .  5.

3 C erdas ac icu lares  ocorrem , pelo m enos ven tralm en te, na região  pos­
te r io r  . . . .  4 .—  C erdas acicu lares não ocorrem  . .  n iv eu m .

4 C erdas ac icu lares serreadas (im ersão!) . .  travancorense .
»— C erdas acicu lares lisas . .  beddard i.

5 Secreção cu tân ea  de cô r de la ran ja , ru b ra  ou carm im  . .  6.   Secreção cu tânea  de cô r verde, azulada, am arela  ou acastan h ad a  . . .  10.
6 C erdas acicu lares ocorrem , pelo m enos ven tra lm en te , na região  pos­

te r io r  . .  . eve lin a e .
.— C erdas ac icu lares não ocorrem  . .  7 -

7 C erdas dum  mesm o feixe iguais en tre  si em com prim en to , fo rtem en­
te encu rvadas . .  q u a tern a riu m . . . .—  C erdas dum  mesm o feixe desiguais quanto  ao com prim en to , lig e ira ­
m ente encurvadas . .  8.

8 G lândulas verm elhas som ente no dorso ; o in testino  m édio d ila tado  
abrange os segm entos 5-11 . .  gertae.  G lândulas verm elhas ocorrem  dorsal e ven tra lm en te ; o in testino  m e­
dio d ila tado  abrange os segm entos 4-7 . . 9 .

9 Fossetas c iliadas o co rrem ; as glândulas verm elhas, con tínuas na pele 
sobreposta  ao cérebro  . .  h e m p r ic h ii .—  Fossetas c iliadas não oco rrem ; as g lândulas verm elhas, in te rro m p id as  
na pele sobreposta  ao cérebro  . . . .  ka sh ya p i.

10 C erdas ac icu lares ocorrem  . .  11.—  Cerdas ac icu lares não ocorrem  . . .  13.
11 C erdas ac icu lares oco rrem  som ente do quarto  segm ento se tífe ro  (seg­

m ento 5) p a ra  trá s  . .  tenebrarum .
—  C erdas ac icu la res ocorrem  do segundo segm ento setífero  (segm ento 

3) p a ra  trá s  . .  12.
12 O in testino  estreita-se no lim ite  en tre  os segm entos 8 e 9; secreção  

cu tânea de côr o livácea, p á lid a  . .  le id y i.
—  O in testino  estreita-se no lim ite  en tre  os segm entos 5 e 6; secreção  

cu tânea de cô r de lim ão . .  saw aya i.
13 Zona de d iv isão  nos segm entos 7-10 . 14.
— Zona de div isão  nos segm entos 11-15 . .  17
14 G lândulas cu tâneas de secreção  am arela fla vu m .— G lândulas cutâneas de secreção am arelo-esverdeada, verde  ou t ira n te  

a acastanhado  . .  15.
15 G lândulas re fra tivas incolores ocorrem  além  das co rad as; n e fríd io s  do 3.° segm ento p a ra  trá s  . 16.
—  As glândulas incolores, p resen tes além das co radas, não são re fra ti­vas; nefríd io s  do 2.° segm ento p a ra  trá s  . .  v ir id e .
16 Zona de div isão  nos segm entos 8-9; fun il n e frid ia l estre ito  . .  varie- g a tu m .
—  Zona de d iv isão  no 10.° segm ento; fun il n e frid ia l largo  p o in tn e r i.
17 F arin g e  com  glândulas co rad as; o in testino  estreita-se a trás  do 11.° 

segm ento h ea d ley i.



—  F arin g e  sem glândulas co rad as; o in testino  estreita-se no 8.° ou no
9.° segm ento 18.

18 P rostôm io  dorsalm ente  com  cam pos c iliados la te ra is ; la rg u ra  do co rpo  
de 0,2-0,3 mm bengalense.—- Prostôm io  sem cam pos dorso-la tera is  c iliados; la rg u ra  do corpo  de 
0,06-0,1 m m . . .  aureum .

Notas à chave p reced en te :
As côres am arela  e verde da secreção cu tânea (14, 15) não se p res tam  
p a ra  d is tinção  rigorosa, mas não há outro  c rité rio  pa ra  sep a ra r A .fla -  
v u m . Em  A . travancoren.se são as cerdas acicu lares n itidam en te  ser- read as ; o m esm o c a ra c te r  é tão ind is tin to  em A .eve lin a e  e A .saw aya i 
(F ig . 4, 10) que a separação  de A .b e d d a rd i  não p arece  abso lu tam ente c e r ta . A la rg u ra  do peristôm io  com parada com a dos segm entos se­
guintes, o u tro ra  m uito usada p a ra  d is ting u ir as espécies, v a ria  m uito d u ran te  a locom oção; em m ateria l conservado , é o prostôm io , gera l­
m ente, m ais estre ito  que o resto . A v a riab ilid ad e  dos n e frid io s  e as 
côres cutâneas, que em palidecem  nos líqu idos de conservação , já fo­
ram  m encionadas no fim  da discussão do gênero .

2. Descrição das espécies exam inadas.
Aeolosoma aureum , spec.nov- (Fig. 1A-B).

Observados à luz refletida, os vermes apresentam -se lácteos, opacos; as glândulas cutâneas, de diâm etro de até 10 ¿u, com se­creção brilhante, aúreo-esverdeada. São dorsalm ente mais nu­merosas que ventralm ente, cerradas na região posterior e ausen­
tes no lado ventral do prostômio, onde os cilios irisam.O com prim ento atinge 3 mm., sendo o diâm etro de 60-100 y. Cadeias de até 4 zoidos ocorrem. O núm ero dos segmentos é de ca. de 14, em cadeias jovens, de 2 zoidos; de 30, em cadeias ve­lhas, de 4 zoidos. A zona de divisão situa-se no 11.° segmento.

O prostômio é anteriorm ente largo e chato; dobra dorsal transversal não ocorre. Os cilios sensoriais são curtos e incons- pícuos. As fossetas ciliadas, de contornos aproxim adam ente cir­culares, situam-se lateralm ente, onde são contíguos aos ângulos da fenda bucal (Fig. 1B). Campos ciliados dorso-laterais não ocorrem. A extrem idade caudal é obtusa.
As cerdas, todas do tipo das capilares, são um tanto encur- vadas. Compõem, geralm ente, 4-6 delas um feixe, variando, po­rém , o núm ero entre 2 e 8. Há cerdas m aiores de 100-150 y, ao comprido, e menores, de 60 //. As cerdas ventrais não u ltrapas­sam 120 ¡u.
A form a da boca é quasi semi-circular. O intestino médio é dilatado do fim  do 3.° segmento até o início do 9.°. A côr do intestino é am arelada, com cloragócitos brancos, granulosos. Os 

nefridios ocorrem em todos os segmentos com preendidos no tre ­
cho que segue às 2as. cerdas até o lim ite entre os segmentos 7 e 8. Septos não existem.



Procedência: E stado  de São Paulo , a rre d o re s  da cap ital, C an tare ira ,num a H epática  do gên . D um ortiera , c re sc id a  sôbre ped ras , num  riach o  
da se rra , dágua lim p a .D iscussão: A .sa w a ya i  e A .te n e b ra ru m  d istinguem -se da nova espéciepelas cerdas ac icu lares; A .variegatum , pela  ausênc ia  de n e fríd io s  na re ­
gião esofágica e pelas g lândulas m enos b rilh an te s ; A .fla v u m ,  pela zona de 
div isão  sita  no 7.° segm ento; A . p o in tneri, pelo fun il n e frid ia l la rgo ; e as 
ou tras espécies do grupo  am arelo  ou verde, a saber, A .benga lejise, A .h e a d -  
leyi, e A .v ir id e ,  pela p resença  de cam pos c iliados nos dois lados do  dorso  
do p rostôm io .

Aeolosoma bengal'ense Steph. (Fig. 2A-B)
L ite ra tu ra , veja p .  12.

Os vermes transparentes teem glândulas cutâneas de colorido uniforme, no m aterial presente, oliváceo fraco. Ao lado de cada glândula, nota-se um a m ancha finam ente granulosa. No lado 
ventral do prostômio, faltam  as glândulas coradas.O comprimento é de 2-4 mm .; o diâm etro, de 150-300 y. Ca­deias atingem longura de 6 mm. O núm ero de segmentos é de 12-14; espécimes de 14 segmentos exibem já  um a zona de divisão. Esta situa-se nos segmentos 10-13.

O prostômio, mais largo que o segmento seguinte, é chato e quasi esférico. Os ângulos da fenda bucal sobem para  o dorso, e, dirigindo-se p ara  diante, delim itam  dois campos laterais, ci­liados, no prostômio. Posteriorm ente a êsses campos, encon­
tram-se as fossetas ciliadas alongadas. O bordo espessado do prostômio pode unir-se de tal modo ao lábio posterior, que atuam  como ventosa (Aiyer 1926, f. 2; Fig. 2B). A extrem idade caudal term ina com dois lóbulos ventrais que podem grudar o verme ao substrato.

As cerdas, todas capilares, basilarm ente algo curvas, são de com prim ento diverso, form ando 3-6, de 100-350 y, ao comprido, um feixe.
A dilatação do intestino estende-se do fim do 3.° segmento até o inicio do 8.°. Os septos são pouco desenvolvidos. Os vasos correspondem aos de A .headleyi, ocorrendo tam bém  as comissu- ras entre o plexo intestinal e o vaso ventral. Os nefrídios, todos simples, encontram-se do fim do 2.° segmento até o fim  do 8.°, O cérebro é mais largo que comprido, anteriorm ente entalhado, e posteriorm ente alongado, com dois lóbulos.

P rocedência: Tanque no te rren o  da secção de C iências N atu rais  da
F acu ldade de Filosofia, C iências e L etras, na c idade de São P aulo ; a r re ­dores da cidade, várias  localidades (G anindé; córregos afluen tes do rio  P in h e iro s ) .

D iscussão: Os espécim es de C alcutta (S tephenson  1923, p .  41) teem
estôm ago a la ran jad o . Tal cô r estom acal conhecem os com o co n d ic io n ad a  
pela cô r da m ate ria  de reserva  acum ulada na p ared e  do estôm ago; tax o ­
nóm icam ente não tem  im p o rtân c ia . As cerdas dos verm es do m a te ria l 
o rig inal, de 110-210 y  de com prido , co rrespondem  às observadas num a das nossas populações, em que foram  de 100-250 y .



A iyer desenhou  (1926, f . 1, 2) o cérebro  d iferen tem en te  do que foi observado  p o r nós; além  disso, não conseguim os v êr os órgãos sensoria is  
negró ides descrito s p o r A iyer ( l . c . ,  p . 135-136; ib id . S tephenson), dos 
quais, aliás, a qualidade sensorial apenas foi in te rp re ta d a  pela sua posi­
ção en tre  as fossetas e o cérebro  (S tephenson  1930, p . 316) Nos exem ­
p la res  de A iyer, com o nos nossos, são as ce rd as  um tan to  cu rvas; Ste­
phenson  adm ite  (1926, no trab a lho  de Aiyer, p.  136) que êste ca ra c te r  
lhe escapou, possivelm ente, na ocasião  da p rim e ira  d escrição .

Afora a cô r das g lândulas cu tâneas, não m ais verificável em verm es 
conservados, conco rda Aeolòsom a sp ec . 1 (S tephenson 1931, p . 298) com  
A .b e n g a le n se . As cerdas dos an im ais do Chaco paraguáio  são de 260-370 ju, 
ao co m p rid o .

D istribuição geográfica: P a rag u ai; ín d ia s  O rien ta is, do N orte (Cal-
cu tta ) ao Sul (T ra v a n c o re ) ; Jav a .

Aeolosoma evelinae, spec.nov. (Fig. 3-4)
Os pequenos vermes são transparentes, com glândulas cutâ­neas vermelhas, cujo tom varia  entre côr de laran ja  e de gra- nate. As glândulas faltam  no lado ventral do prostômio, em cujo lado dorsal, assim como na região caudal dos vermes, são densa­m ente dispostas (Fig. 3B). O intestino é incolor.O comprimento é de 0,8 - 2 mm., referindo-se a últim a m e­dida a cadeias de 5 zoidos. O diâm etro é de 50-100 fx. O núm ero dos segmentos varia entre 7 e 10, havendo, em cadeias, até 23. A zona de divisão encontra-se nos segmentos 8-9.O prostômio é m ais largo anterior do que posteriorm ente. Uma dobra transversal, sita sôbre o cérebro, liga as duas fosse­tas ciliadas quasi circulares (Fig. 3C). Os cílios ventrais passam, na  zona anterior do prostômio, para  o dorso, onde form am  campo triangular, isento de glândulas cutâneas. Os cílios sensoriais são minúsculos, frequentem ente não percebíveis. A extrem idade pos­terior do corpo é cônico-obtusa, com glândulas cerradas e alguns cílios curtos.As cerdas dorsais são capilares, constituindo 2-5 dêles um feixe. São de com prim ento diverso e atingem 100 p. Na base, teem form a de baioneta. Duas a seis cerdas ventrais são capila­res e, do 2.° segmento para  trás, 1-2 são aciculares; as últim as teem 30-32 n de com prim ento (Fig. 4). Atrás da zona de divisão, ocorrem  sempre 2 agulhas. A ponta das cerdas agulheadas apre- senta-se simples, mesmo com imersão, de m aneira que um a b ifu r­cação, eventualm ente presente, não pode ser reconhecida. G eral­mente, é lisa a haste da cerda acicular, mas, um a vez, notou-se, com imersão, aspecto plum uliform e.
A boca é estreita, angulada ou em form a de chanfradura a r­redondada. Do fim do 3.° segmento até o do 6.°, é o intestino m é­dio dilatado. Os septos são rudim entares. As com issuras sanguí­

neas, tanto as entre os vasos dorsal e ventral, quanto as entre o 
plexo intestinal e o vaso ventral, vêem-se dificilm ente nêsses ver­mes tênuis. Há quatro pares de nefrídios, começando os funis 
dos prim eiros no 3.° segmento. A disposição irregular dos nefrí­dios deve-se, evidentem ente, ao estádio rud im entar dos septos



que, quando bem desenvolvidos, fixam  êsses celomodutos. O cé­rebro é m ais largo que com prido; anteriorm ente, entalhado; pos­teriorm ente, alongado com dois lóbulos.
Procedência·. T anque no te rren o  da secção de C iências N atu ra is  da F acu ldade  de F ilosofia, C iências e L etras na c idade  de São P au lo ; nos 

subú rb ios e a rredo res  da cidade, várias  localidades (C an indé; J a rd im  E u ­
ropa, e tc .)D iscussão : Aeolosom a evelinae, espécie ún ica , no grupo  das verm e­lhas, com  cerdas  ac icu lares, d istingue-se fac ilm en te . A inda é, en tre  to ­
das as espécies com cerdas  ac icu lares, a ú n ica  em que ta is  se res tringem  
aos feixes v en tra is .

Aeosoloma gertae, spec.nov (Fig. 5A-G, 18)
Os vermes esbranquiçados teem glândulas cutâneas escassas, dum vermelho carregado, sitas somente no lado dorsal, com certa concentração na região caudal. Ao lado de cada glândula nota-se um a m ancha incolor. Ocorrem, além disso, em vários exem pla­res e em núm ero inconstante, células epidérm icas com vacúolos contendo secreção granulosa, b ranca à luz refletida; cinzenta, à transm itida. O com prim ento dos animais é de 2-4 mm .; o diâm e­tro, de 150-200 (i. O núm ero dos segmentos é de 15-18, ou m ais 

ainda. A zona de divisão encontra-se nos segmentos 14-16.O bordo anterior do prostômio é algo cuspidato; não obstan­te, apresentam -se as duas partes rostrais do corpo, a prostom ial e a faringéa, juntas, quasi circulares. A zona anterior do pros­tômio é achatada e destituida de cilios, afora os sensoriais. As fossetas ciliadas, quasi esféricas, situam-se lateralm ente, sem li­gação com o campo ciliado ventral. A extrem idade caudal é obtusa, arredondada.
As cerdas, todas capilares, m ostram  longura diferente, haven­do compridas, de 250 ,u, e curtas, de 100-120 ¡u. Das cerdas, 4-8, mais frequentem ente, 5-7, form am  um feixe. Basilarm ente, lem ­bra a haste das cerdas um a baioneta.A boca é estreita, de contorno elíptico, às vezes, com o lábio inferior alargado. O intestino incolor dilata-se do fim  do 4.° seg­mento até o do 11.° Os septos, em bora incompletos, separam  os segmentos nitidam ente. Os vasos são m uito distintos; não obstan­te, foi impossível verificar a com issura no lim ite entre os segmen­tos 3 e 4; ao que parece, fa lta  essa comissura. Os nefrídios come­çam no 2.° segmento, ou no 3.°, sem que todos os seguintes se m antenham . Os funis nefridiais são m ais largos que os nefrodu- tos (Fig. 5B). O cérebro, anteriorm ente entalhado e posterior­m ente provido de dois lóbulos, corresponde ao das espécies p re ­cedentes.
P rocedência:  Nos a rredo re s  da c idade  de São Paulo , C axinguí, en treas ra izes de E ichh o rn ia  crassipes; C idade Ja rd im , à  b e ira  dum  córrego  lim po, en tre  fo lhas caidas, m olhadas.
D iscussão: A .gertae , assim  cham ado em h o n ra  da p r im e ira  colecio-

n ado ra , S ra . D ra . Gerta v . U bisch, distingue-se, das ou tras  espécies v e r­



m elhas do gênero , pela res trição  das g lândulas cu tâneas ao dorso, pela 
extensão do trech o  in testina l d ila tado , e pela posição da zona de d iv i­
são . M aterial conservado  de A .gertae , em que a cô r das g lândulas é in - 
cognoscivel, deveria  se r com parado  a in da  com A .benga lense , ú n ica  espé­
cie do grupo  am arelo  e verde com  dim ensões sem elhan tes. P ossu indo  
esta espécie cam pos ciliados no dorso  do prostôm io , d iferencia-se , sem  
delongas, de A .g erta e .

Aeolosoma headleyi Bedd. (Fig. 6, 19-34)
L ite ra tu ra , veja p . 11.

Os vermes transparentes, esbranquiçados ou am arelos à luz refletida, cinzentos, à luz transm itida, possuem glândulas cutâ­
neas de vários tons verdes. No prostômio, predom inam  grandes glândulas verde-azuladas ou mesmo azuis; nas zonas de divisão e de acréscimo, pequenas verde-azuladas; no corpo restante, são mais oliváceas. Em espécimes velhos, ocorrentes em água com m uita m atéria em decomposição, vimos glândulas côr de casta­nha, até bem escuras. No lado dorsal do prostômio, aparecem  nu­merosas glândulas incolores entre  escassas, coradas; no ventral, somente verde-azuladas, que continuam  na faringe. Um campo ao redor das cerdas, e outro, intersegm entar, são isentos de glân­dulas. Vermes um tanto velhos m ostram , nas células ciliadas, prostom iais e faringéas, pontinhos amarelos. Nas células intes­tinais e nos cloragócitos, do zoido anterior dum a cadeia, situam - se, comumente, inclusões áureas que fazem transparecer o intes­tino como am arelo através da pele. No zoido posterior, notam-se substâncias de reserva, incolores ou cinzentas, na esplancno- pleura.

O com prim ento dos indivíduos simples é de 2-6 m m .; o das cadeias, compostas por até 5 zoidos, atinge 10 mm. A largura m á­xim a é de 0,4-0,6 mm. Vermes sem zona de divisão teem até 22 segmentos; cadeias, 50 e mais. Nos segmentos 13-18 encontra-se a zona de divisão.O prostôm io é chato e de contornos redondos, um pouco mais largo que os segmentos seguintes. Os cilios ventrais irisam . Os ângulos da fenda bucal estendem-se ao dorso do prostômio com um a dobra que delimita, em cada lado, um campo ciliado (Fig. 6B). As fossetas ciliadas são oblongas, algo aprofundadas, mas, não rigorosam ente dem arcadas. Em toda a parte  do corpo, p rin ­
cipalm ente no bordo anterior do prostômio, ocorrem  cilios sen- soriais que podem curvar-se. A extrem idade posterior alonga-se 
com 2 pequenos cotos providos de glândulas grudadoras (Fig. 6C) As cerdas são, todas, piliformes e, na base, ligeiram ente en- curvadas. O feixe compõe-se de 4-12 cerdas, de com prim ento di­verso, atingindo 600 /*. *

A boca é um a chanfradura semi-circular. O intestino dila- 
ta-se no fim do 4.° segmento subitam ente, e estreita-se, sucessiva­m ente, no ll.°-13.° Os septos são bem desenvolvidos. Ao redor



da boca e no septo 3/4 correm comissuras ligadoras dos vasos dorsal e ventral; nos septos seguintes, outras que vão do plexo intestinal ao vaso ventral. Os nefrídios começam, por via de re ­gra, no septo 2/3, i.é, atrás do 1.° feixe de cerdas. Continuam daí para  trás, cm todos os segmentos, completos. Involuções dos 
nefrídios ocorrem às vezes e isso, tanto unilateralm ente, quanto em ambos os lados. São raros os nefrídios rudim entares que se encontram  diante das prim eiras cerdas (veja p. 33). Os lóbulos posteriores do cérebro são pouco desenvolvidos.

Procedência '. T anque no te rren o  da secção de C iências N atu ra is  da 
F acu ldade de F ilosofia , C iências e L etras na c id ad e  de São Paulo ; nos 
a rre d o re s  e subúrb ios da c idade, C anindé; San t’A nna; C axinguí; em  to ­
dos os casos, en tre  as raizes de E ic h h o rn ia  c rass ip es .

D iscussão: O m ate ria l p resen te  conco rda bem  com a descrição  e as
figuras o rig inais , com  excepção da ausência  de septos no tada p o r  B eddard  
(1888, p . 216) Yêem-se porém , na figura, m úsculos que co rrem  in ter- 
segm entarm ente da p ared e  do corpo  ao in te s tin o . E videntem ente, são ês- 
tes os sep tos. Os verm es exam inados p o r B eddard  são, com o os atuais, 
an im ais g randes com células re la tivam ente  pequenas, havendo  ou tras  es­
pécies, p .e .  A .h e m p r ic h ii, A .travancorense, e tc . ,  em que o co rpo  é p e ­
queno, e as células são re la tivam ente  g ran d es. A .v ir id e  e A .benga lense  
são exem plos de espécies de p o rte  geral e células m ed íocres.

A .te n e b ra ru m  B race 1901 (? Vejdovsky, veja lis ta  I, 4 ), co lhido  num  tanque com V ictoria reg ia  e E ic h h o rn ia  crassipes, num  p arq u e  de C hi­
cago, co n co rd aria , quanto  às figuras, com A .h e a d le y i.  As ind icações do 
texto, re la tivas à d ila tação  do in testino  e à zona de d iv isão  (B race 1901, p . 179), porém , não perm item  estabelecer tal s in o n im ia . A espécie des­
c rita  p o r P o in tn e r (1911) e A .th e rm o p h ilu m  V ejd ., p rim e iram en te  tid o  
p o r A .h eu d ley i  (Vejdovsky 1905, p . 2 ), já  foram  d iscu tidos nas listas p re ­
cedentes (veja 1, 10 e 2, 7)

A pequena estensão da zona d ila tad a  do in testino , en tre  o fim  do 3.* 
e o do 7.° segm ento, im possib ilita  conco rdarm os com a c lassificação  de A .h ea d ley i, do m ate ria l u ruguáio  (C ordero  1931, p . 348-349)

A de term inação  dos espécim es ita lianos de M odena, sem diagnose ou 
figura, (S ciacch itano  1934, p .  2) não pode se r ju lgada; a dos de Padova 
(P asquali 1938, p .  19), não está certa , pois tra ta-se  de verm es de 200 « 
de grossu ra (ead . 1938a, f . 2 ), com  trecho  in testin a l d ila tado  m uito  m ais cu rto  que em A .h e a d le y i .

Aeolosom a sp ec . II  (S tephenson 1931, p .  298) co rresponde , sob todos os aspectos, a A .h e a d le y i .  Os espaços vazios no p rostôm io , descrito s  do 
m ate ria l conservado do P araguai, reconhecem -se, com o vacúolos, nos co r­
tes dos exem plares aqu i em m ãos (F ig . 17) São ausentes nas o u tras  es­
pécies verdes da nossa co leção . Não v isíveis nos verm es paraguáios, exa­
m inados em estádio  fixado, m as sistem aticam ente  im portan tes, são a in da  
as g lândulas verde-azuladas da fa ringe (F ig . 20, 21) Mesmo em  fases regressivas, em verm es jovens e em espécim es fam intos ap arecem .

Do m ate ria l descrito  p o r Kenk (1941, p . 3) p e rten cem  apenas os verm es grandes, com  glândulas cefá licas azuladas, seguram ente, a A .h e a d ­le y i.
D istribuição geográ fica : P a rag u a i; E stados U nidos da A m érica do

N orte, em aquários do Museu Zoológico (D ivisão de Peixes) de Ann Ar- bor, M ichigan; Ing la te rra , num  aquário  do Ja rd im  Zoológico de L ondon ; R ússia, num  aq u ário  em L en ing rad  (M ichaelsen 1900, p . 15); ? I tá lia .



Aeolosoma hem prichii Ehrbg. (Fig. 7A-B).
L ite ra tu ra , veja p . 11.

Os vermes transparentes teem glândulas cutâneas de vários tons vermelhos, entre alaran jado e rubro-escuro. A densidade das glândulas varia ; no lado ventral do prostômio, faltam  na área ciliada; no dorsal, são contínuas em cima do cérebro. O intes­tino é incolor. O comprimento dos vermes do m aterial presente é de 0,6-2 mm., alcançando espécimes de outras procedências até 5 mm. A largura é de 50-100 fi. Exem plares simples teem 7-8 segmentos; cadeias de 4 zoidos, ca. de 18. A zona de divisão si­tua-se nos segmentos 7-9.
A form a do prostômio varia : geralm ente é chato e largo, mas, a região anterior pode ser fortem ente contraida e a posterior, es­pecialm ente larga. Os cilios sensoriais são robustos. Por cima do cérebro ocorre dobra transversal nítida. Os cilios ventrais aca­

bam nos bordos laterais e não atingem o bordo anterior. Late­ralm ente no prostômio, encontram-se as pequenas fossetas cilia­das circulares e providas de cilios fortes, convergentes para  o centro. A extrem idade caudal é conóide-obtusa, rica em glându­las verm elhas e cilios sensoriais.Há 2-5, raram ente, até 8 cerdqs, capilares por feixe, das quais umas são mais com pridas (60-80, ou mesmo 100 n) ; outras, mais curtas (35-45 //).
A form a da boca varia muito, ora lem bra buraco de fecha­dura; ora, sinal de multiplicação. O intestino é dilatado no tre ­cho entre o fim  do 3.° segmento 'e o do 6.°. Septos faltam . Os va­sos correspondem ao tipo geral, como foi descrito na diagnose da 

espécie precedente. A variabilidade dos nefrídios impossibilita 
indicá-los porm enorizadam ente. Começam no 2.° segmento, ou no 3.°. Ora são bilaterais, o ra unilaterais, podendo ocorrer um único par num  verme de 8 segmentos. O cérebro é um tanto com­prido, notando-se dois lóbulos anteriores, mais largos, e dois pos­teriores, mais estreitos.

P ro c ed ên c ia : Em  B rom eliáceas do D epartam ento  de B otân ica da F a ­
cu ldade  de F ilosofia , C iências e L etras, na c idade de São P aulo ; nos su­
bú rb io s  e  a rre d o re s  da m esm a c idade (C axinguí; C idade Ja rd im ; Ita im ; 
G an indé; C an tare ira , e t c . ) .  Nos a rra b a ld es  de C uritiba (E stado  de P a ­
ran á)

O m ateria l colhido na m ata de “ Cidade Jard im ” foi encon­trado num lugar distante de qualquer curso dágua, entre folhas caídas, onde apenas a chuva pôde hum edecer os vermes. Somen­
te os cistos, conhecidos de várias espécies de Aeolosoma  (Vej- dovsky, seg. Stephenson 1930, p. 615; Beddard 1892a; Pasquali 1938a, f. 1: A .hem prich ii) podem ter sido levados p ara  essa lo­calidade. A distribuição passiva, pelo vento, das fases encista- 
das, faz com preender a vasta distribuição da espécie em ques­tão. O quadro zoogeográfico de A .hem prich ii não se baseia, ve-



rosimilm ente, 'em todos os pormenores, na classificação exata do m aterial m anipulado; todavia, são suficientes as indicações fide­dignas para  a resenha seguinte.
D istribuição geográ fica : A m érica do N orte, recen tem en te  re la tado

p o r K enk (1941, p .  6 ) ;  E u ropa , tam bém  nágua fracam ente  sa lobra  (U de 
1929, p .  19); A frica, N úbia, S anz ibar (M ichaelsen 1905, p . 305), Congo 
belga (Oye 1927); Asia, T urquestão  (C ernosvitov  1930, p . 9), ? C hina (ve­
ja  a discussão de A .k a sh y a p i) , Japão  (K ondô 1936, p . 382) O achado  das 
ín d ia s  O rientais, assinalado  p o r  Ude ( I . e . ) ,  refere-se a A .ka sh ya p i  S teph . 
(veja lista  1, 13 ).

#Aeolosoma kashyapi Steph. (Fig. 8, 35-37).
L itera tu ra , veja p .  12.

Os vermes são pequenos e teem glândulas côr dc tijolo ou mais escuras, até verm elho-acastanhadas. O diâm etro, a ju lgar pela m assa corada da secreção dessas glândulas, é de 3-6 p. Dor­salmente, são as glândulas mais num erosas que no ventre; na pele sobreposta ao cérebro, faltam . O com prim ento dos espéci­mes presentes é de 0,3-1,2 mm., havendo, na litera tura , indicação de até 1,6 mm. A largura é de 40-80 u. Indivíduos sinfples teem 7-12 segmentos; a zona de divisão situa-se no 8.° segmento, nos exemplares presentes e nos de Travancore (A iyer); nos de Lahore (Stephenson), no 7.° ou no 8.°, Encontraram -se, no m aterial aquí 
em mãos, cadeias dfe 3 zoidos.O prostômio, relativam ente grande, é largo, chato e provido de dobra cutânea transversal, sobreposta ao cérebro. São peque­nos os cilios sensoriais, e o campo ciliado restringe-se à face ven­tral. Fossetas ciliadas, dorsais ou dorso-laterais, faltam , distin- guindo-se A .kashyapi, nêste ponto, dc todas as outras espécies de Aeolosoma vistas por nós (Fig. 8B). A extrem idade posterior estreita-se cónicamente.

Todas as cerdas são capilares. Teem com prim ento diverso, ocorrendo tais dc 40-80 p, no mesmo feixe. Basilarm ente são algo curvas; distalmente, retas. Tanto os feixes dorsais, quanto os ven- trais, compõem-se de 2-5 cerdas.A form a da boca lem bra buraco de fechadura. O trecho di- latado do intestino estende-se do fim  do 3.° segmento até parte  do 6.°, Septos não são desenvolvidos. Os vasos não apresentam  porm enores especiais. Os nefrídios começam, nos espécimes p re­sentes e nos de Travancore, no 3.° segmento; nos de Lahore, fre ­quentemente, no 2.°, às vezes, no 3.°. Nos segmentos seguintes, ocorrem irregularidades dos nefrídios. Os lóbulos posteriores do cérebro salientam-se pouco.
P rocedência: Na c idade de São Paulo  (P arque  P au lis ta ) e nos a r ­

redo res, C antare ira , en tre  folhas caidas húm idas; Itaim , na te rra  hum osa 
dum  p rad o  húm ido; C idade Ja rd im , nágua ep ifitica  de flôres de C alathea .

D iscussão: Na p rim e ira  descrição  (S tephenson 1909, p .  278, f . 53,54), encon tra-se  o c a ra c te r  específico , a falta das fossetas c iliadas, n it i ­



dam ente in d icad o . E stranham en te , não foi repe tido , em nenhum a das 
descrições u lte rio res  (lite ra tu ra , veja lista I, 13) O p ró p rio  S tephenson acen tuou  (1923) o núm ero  m aior das cerdas em h em p rich ii  e o co m p ri­
m ento (h em p rich ii, 2-5 m m .; kashyapi, ao m áxim o, 1,35 m m .) com o s i­nais  d istin tivos, m as, nenhum  dos dois c rité rio s  é realm ente d isjun tivo , em 
oposição às fossetas c iliad as . Como Chen (1940) não tom ou as ú ltim as em consideração , chegou a denom inar os espécim es ch inezes de A .h e m ­
p r ic h ii  v a r . kashyapi, devido ao seu tam anho algo m enor. P rovavelm ente, 
tra ta-se  apenas de A .h em p rich ii, pois Chen te ria  observado a ausência  das fossetas ciliadas, se tal oco rresse . O m aterial de Sum atra (M ichaelsen 
& Boldt) não foi descrito ; todavia, pode-se con fiar em que M ichaelsen 
co n h eceria  A .h e m p ric h ii  tão bem , que não te ria  ap licado  o nom e de A .k a sh y a p i  a um a espécie p rov ida de fossetas c iliad as . A .h e m p r ic h ii  e 
A .ka sh ya p i d istinguem -se a in da  pela p resença e ausência, respectivam en­
te, das g lândulas verm elhas na pele sobreposta  ao céreb ro .

D istribuição geográ fica : ín d ia s  O rien ta is, do N orte (Laliore) e do
Sul (T ra v a n c o re ); S um atra .

Aeolosoma sawayai, spee.nov. (Fig. 9-10)
Os vermes transparentes teem glândulas cutâneas amarelas, aproxim adam ente de côr de limão. Em certos indivíduos, são ra ­ras e sem pre algo acum uladas no prostômio e na região posterior. As m atérias de reserva arm azenadas na parede intestinal são a la­ran  jadas. Em cada segmento form a a pele várias dobras ane­lares .
O com prim ento é de 600 p (indivíduos simples) até 2 mm. (cadeias de 4 zoidos); a largura, de ca. de 60 p. Indivíduos sim­ples teem 7-10 segmentos; uma cadeia de 4 zoidos possue 19. A zona de divisão situa-se nos segmentos 7-8.
O prostômio é provido de poucos cilios sensoriais tênuis; alarga-se, frequentem ente, atrás das fossetas ciliadas, apresentan­do-se constrito ao nivel delas. Por cima do cérebro, nota-se ní­tida dobra transversal (Fig. 9B). O campo ciliado não atinge o bordo anterior, mas, é contíguo às pequenas fossetas ciliadas, si­tas lateralm ente. A extrem idade posterior é cônica, com poucos cilios sensoriais finos.
As cerdas curvas são geralmente escassas, havendo dorsal e ventralm ente cerdas capilares e aciculares (Fig. 10). Caudalm en­te, dim inuem as cerdas piliformes de núm ero; dorsalmente, há menos agulhas que ventralm ente. Nos feixes dorsais e ventrais 

do 2.° segmento, faltam  sempre as cerdas aciculares. As cerdas piliform es atingem 85 y de com prim ento; as agulhas bífidas, 35 p. 
A ponta das últimas é ligeiram ente serreada, i.é, provida de 2 ou 3 dentículos laterais, sitos proxim alm ente à bifurcação term i­
nal. As duas pontas desta são juxtapostas, não discerníveis como superior (distal) e inferior (proxim al).

A boca é estreita, semilunar. A dilatação do intestino abran- 
ge o trecho entre o fim do 3.° segmento até o do 5.° Septos não são desenvolvidos. Os vasos não m ostram  caracteres especiais. Os nefrídios começam atrás do 1.° feixe de cerdas, podendo fa l­tar, entre os pares seguintes, ocasionalmente, um nefrídio. O cé-



rebro acusa estensão longitudinal invulgar, pois é mais com prido (inclusive os lóbulos posteriores) que largo.
P roced ên c ia : Nos a rredo res  de C uritiba (E stado de P a ra n á ) ;  dem uitos lugares do in te r io r  do E stado de São P aulo  (S anta R ita : Mogi das 

Cruzes; e tc . )  e dos a rrab a ld es  da cidade (P in h e iro s; S to. A m aro; e t c . ) .
D iscussão: A espécie, denom inada em hom enagem  ao p rim eiro  cole­

c ionado r, S r. P ro f . D r Paulo  Saw aya, ap roxim a-se a A .trauancorense , 
de g lândulas cu tâneas incolores, de cílios sensoria is  com pridos, de cerdas  
m ais num erosas, com cerdas ac icu lares estensam eníe serreadas, e sem aneis 
cu tâneos. Na chave de classificação , encontra-se Á .sa w a ya i  ao lado de 
A .le id y i,  cu ja d ila tação  in testinal acaba som ente no lim ite  en tre  os seg­
m entos 8 e 9. Além disso, distingue-se A .le id y i  pela secreção o liváeea 
p á lid a  das g lândulas cu tâneas. A .tenebrarum  possue, com o A .saw ayai, 
g lândulas de secreção am arela , mas, as cerdas acicu lares com eçam , em 
A .tenebrarum , som ente no 5.° segm ento, i.é, o quarto  se tífe ro . T anto  de 
A .le id y i  quanto  de A .tenebrarum  d ifere  Á .sa w a y a i  pela sua aneiação .

Aeolosoma travancorense Aiyer (Fig. 11, 12, 15, 75) 
L ite ra tu ra , veja p .  12.

Os vermes são incolores, com intestino pálido ou, m ais ra ra ­mente, amarelo. As glândulas cutâneas conteem secreção inco­lor, constituída de grânulos pouco refrativos. Os cílios ventrais do prostômio brilham  com tons azulado-verdes. O com prim ento de indivíduos simples atinge 1,2 mm .; o de cadeias, 2 mm.; a lar­gura é de 100-150 y . Vermes simples compõem-se de 7-10 seg­mentos. A zona de divisão situa-se nos segmentos 7-8.O prostômio é de form a muito variavel, frequentem ente lem­bra violino, podendo, porém, ser também cuspidato ou arredon­dado. A largura dêle ultrapassa um tanto a dos segmentos se­guintes. Muitos cílios sensoriais, até 30 y , ao comprido, guarne­cem o prostômio. Os ângulos bucais aproximam-se às fossetas ciliadas, sitas lateralm ente. Os cílios prosíomiais restringem-se ao lado ventral; não passam  ao dorso. Dobra transversal, por ci­m a do cérebro, não ocorre. A extrem idade caudal é ligeiram ente cuspidata, provida de algumas glândulas cutâneas e numerosos cílios sensoriais, compridos.
Dum feixe de cerdas (Fig. 12) 3-5 são piliformes (60-95 y )  e 2-5 aciculares (35 y ) ,  cuja base tem form a de baioneta. Ven- tralm ente, são as cerdas menos numerosas, preponderando aí as agulhas, especialmente para trás, onde até 5 cerdas aciculares podem ocorrer num feixe. Nos prim eiros feixes dorsais e ventrais faltam  as cerdas agulheadas. No zoido posterior dum a cadeia, é o núm ero das cerdas muito menor, encontrando-se, ventralm en- te, m uitas vezes, somente 1 ou 2 agulhas por feixe; dorsalmente, 1 cerda capilar e 1 acicular. As cerdas agulheadas possuem dis- talmente, no seu lado convexo, duas séries de 6-10 dentículos ca­da uma, e term inam  com duas pontas curtas.O lume da boca é estreito, ou em form a de cruz ou de elipse alongada. O trecho dilatado do intestino estende-se do fim do 3.°



segmento até o do 6.°, ou parte do 7.° Septos não são presentes. No sistema circulatório, reconhece-se a ligação entre o plexo san­guíneo intestinal e o vaso ventral com nitidez especial. Os ne­frídios começam no limite entre os segmentos 3 e  4, i.é , atrás do2.° feixe de cerdas. Desde então, ocorrem, frequentem ente, só num  lado, dos segmentos, ora no direito, ora no esquerdo. O cé­rebro corresponde, quanto à forma, à geralmente observada nas espécies aqui examinadas.
Procedência·. De m uitas localidades dos a rredo res  da c idade de São Paulo (P inhe iro s, I ta im ; Caxinguí, Vila L eopold ina ; e tc .)  e do in te r io r  

do E stado  de São Paulo (E m as-P irassununga; Mogí das Cruzes; e t c . ) .  
Nos arraba ld es  de C uritiba, no E stado de P a ra n á . Os tubos constru ídos pelos verm es serão  descritos m ais ad ian te  (p . 29)

D istribuição geográ fica : ín d ia s  O rientais, T rav an co re .

Aeolosoma viride Steph. (Fig. 13, 14).
L ite ra tu ra , veja p .  12.

Os vermes transparentes teem glândulas cutâneas verde-cla- ras, até oliváceas, havendo, entre as glândulas verdes, algumas de secreção incolor, não refrativa. As glândulas de secreção co­rada são lobadas, de contornos irregulares, e de tam anho diverso; alcançam o seu diâm etro máximo no prostômio; no ventre, são 
menos numerosas. O comprimento do corpo é de 2 mm. (ver­mes simples), chegando cadeias a 5, ou mesmo até 8 mm. A la r­
gura é de 200-300 fi. A zona de divisão situa-se nos segmentos 7-9. Notamos cadeias de até 8 zoidos, cuja suceissão se vê na Fig. 14.

O prostômio, arredondado e chato, mais largo que os segmen­tos seguintes, m ostra fossetas ciliadas laterais e campos ciliados antero-dorsais, ligados, por uma fenda, à face ventral ciliada. Os 
cílios sensoriais são fracos. For cima do cérebro, ocorre uma do­bra cutânea transversal. A extrem idade caudal é, ventralm ente, um pouco bilobada.

As cerdas são, todas, capilares, quasi retas e de com prim en­to diverso, atingindo as mais longas 250 ¡u. Frequentem ente, ocor­rem, num feixe, 1 cerda com prida e um a curta, mas, existem tam bém feixes de 4 longas e 4 curtas, ou outros de 3 grandes e 5 pequenas. Stephenson encontrou 2-6 cerdas por feixe.
A boca é bastante larga e profunda. A dilatação do intes­tino abrange o trecho entre 3/4 e, ao máximo, o fim  do 7.° seg­m ento; às mais das vezes, acaba mais para diante, a saber, no 

fim do 5.° segmento ou do 6.° As m atérias de reserva arm aze­
nadas na parede do intestino e os cloragócitos são incolores ou cinzentos. Os nefrídios, m uito finos, começam no lim ite entre o
2.° e o 3.° segmento e podem, no m aterial presente, continuar até 8/9, mas, geralm ente term inam  no limite dos segmentos 5 e 6, ou 6 e 7. Segundo Stephenson, ocorrem até 7 pares de nefrídios.



Os septos são rudim entares ou, mesmo, ausentes. Os lóbulos pos­teriores do cérebro são largos. *1
P rocedência: No tanque no te rren o  da seeção de C iências N atu rais

da F acu ldade  de F ilosofia, C iências e L etras, na c idade  de São P au lo ; 
em B rom eliáceas cu ltivadas no D epartam en to  de B otânica, na m esm a lo ­
ca lid ade ; em afluentes do rio  P in h e iro s, p e rto  da  c id ad e  de São P aulo , b a irro  de P in h e iro s .

D istribuição geográfica: ín d ia s  O rien ta is, L ahore (sistem a do In d u s), 
nágua estagnada . Mesmo se fôsse A .th e rm o p h ilu m  (veja lis ta  2, 7) id ê n ­
tico  a A .v ir id e ,  a localidade, P raga, se ria  sem  im p o rtân c ia , pois tra ta-se  
de espécim es do ja rd im  bo tân ico , p roven ien tes de aq u ário s  num a estufa 
( “W arm hausT) destin ad a  a p lan tas  tro p ic a is .

3. Notas morfológicas e biológicas.
A ocorrência e a m anipulação do m ateria l.

“As Aeolosomatidae são difíceis a estudar, devido à peque­nez do tam anho e à exiguidade de núm ero de indivíduos”, diz W esenberg-Lund (1937, p. 331-332). Nos arredores de São Paulo, são as condições para  a vida das Aeolosomatidae evidentem ente melhores do que na Europa ocidental e central. Foram  colhidas 10 espécies diferentes, dentro dum ano de trabalho, de nenhum  modo dedicado exclusivamente a êsses vermes. Das 10 espécies, somente 2, Aeolosoma aureum  e gertae, foram , p ara  nós, raras, 
sendo A .aureum  a única obtida de somente um a localidade. In ­cluindo no registro das espécies européas A .headleyi, observado somente em aquários (talvez, na Dinam arca, na natureza: W e­senberg-Lund 1937, p. 332), contamos, da Europa, inclusive a Rús­sia, 10 espécies. Mesmo acrescentando os dados norte-am ericanos 
(só encontrado aí: A .le id y i Crag. Kenk 1941, p. 1) e os escassos 
sôbre os Aeolosomas africanos, quasi não fica ultrapassado o nú­mero das espécies verificadas, em provas esporádicas, nos arre­dores de São Paulo.

Se o inventário zoogeográfico dum gênero cosmopolita evi­denciar pobreza em espécies na América do Sul, deve-se tal re ­sultado, possivelmente, ao estádio incompleto da exploração fau- nística. Mas, se, pelo contrário, apenas o perím etro da cidade de São Paulo abrigar tantas espécies quantas ocorrem na Europa, onde Aeolosoma se conhece há mais de 100 anos (1830, Ant. Du- gès; 1831, Chr. Fr. Ehrenberg), temos o direito de fa la r cm am pla representação do gênero na fauna sul-americana.
A d ificu ldade do estudo das Aeolosom atidae, a lud ida p o r W esenberg- L und , d im inue, quando  se d ispõe dum  grande m ateria l, e ta l pode ser 

ob tido  em cu ltu ras  com folhas de alface cozidas. A. sensib ilidade dos v e r­m es à pressão  ( id . ,  p . 332) exige que sejam  observados com  m uita  água; 
nestas condições, saem  facilm ente da lam ínu la , deslizando na p e rife ria  da gota. Pode-se re ta rd a r  o m ovim ento, colocando a lâm ina num a p laca 
de P e tr i  com  água da geladeira; anestesia  qu ím ica é, geralm ente, d es tru ­
tiva, com o foi no tado  p o r Stephenson (1923, p . 8) em vários O ligoquetos



lím n ico s. Em  resum o, ap resen ta-se o estudo  dos verm es v iventes das Aeo- losom atidae com o m ais d if íc il que o das N aid idae, porém , incom paravel­
m ente m ais fácil que o dos M icroturbelários (Catenula , S tenostom um , R h yn -  choscolex , e tc .)

Vale o m esm o p a ra  o estudo histológico, p a ra  o qual certas espécies 
são m enos favoráveis que o u tra s . As espécies pequenas, com m enos de 
2 m m . de com prim en to , p . e . ,  A .eve linae , A .saw aycti, A .tra va n co ren se  e os nossos exem plares de A .h e m p r ic h ii,  teem  neoblastos conspicuos, mas, 
de resto , tec idos d ific ilm en te analisáveis p o r causa da escassez de cé lu las. E stas são, nas espécies de com prim ento  m édio, p . e . ,  A .a ureu m , A .b e n ­
galense, A .gertae  e A .v ir id e , e nas grandes, A .h e a d le y i  e A .te n e b ra ru m  
(pesqu isado  p o r Jan d a  1901), p rinc ip a lm en te  m ais num erosas que nas pe­
quenas espécies. O aum ento  do volum e das células não co rresponde , nas espécies m édias e grandes, ao tam anho  m aio r dos verm es.

Devem-se à d ificu ld ad e  h isto lóg ica oferec ida  p o r A .h e m p r ic h ii,  e ao 
descu ido  com pleto dos trab a lho s h istológicos an te rio res  (P . J .  Schm idt 1896; Jan d a  1901, 1902; B race 1901 (1898); L . D ehorne 1916a) as in d i­
cações e rradas  da tese de H ãm m erling  (1924), p . e . ,  a ep iderm e s in c ic ia l; a falta  de conetivos nervosos v en tra is  (descritos p o r Schm idt, Jan d a  e 
B ra c e ) ; o sistem a c ircu la tó rio  rep resen tad o  po r um único  vaso v en tra l 
(m uito  m elhor em B eddard  1888, p . 215; 1895, p . 180); a im ig ração  dos neoblastos na ep iderm e e no in testino , m ais ta rd e  (H ãm m erling  1930, 
p . 380-381) posta em dúvida, m as, não escla rec ida ; e dados sem elhan­tes . A inda em 1937, foi descrito  o sistem a nervoso de A eolosom a  como 
rep resen tad o  p o r “ cerebra l ganglia on ly” (Gollins 1937, p . 194). Não p retendem os c o rr ig ir  êstes e ou tros erros, um  p o r um , m as, substitu i-los 
pelas observações realizadas, p rinc ipa lm ente , em Aeolosom a h ea d ley i.

Locomoção, alimento e construção de tubos (Fig. 15)
As espécies examinadas, A.bengalense, A .headleyi e A .tra ­vancorense (mesmo sem tubo), não nadam  livremente por meio dos cílios prostomiais, como foi observado em A.hem prichii, A.tenebrarum , e A.variegatum  (Vejdovsky 1884; Janda 1901, p. 2; Hãm m erling 1924, p. 587). A observação de grande núm ero 

de vermes m antidos durante vários mêses perm ite publicarm os o resultado negativo quanto à natação. Vermes artificialm ente de­salojados do espelho dágua ou do bordo do aquário caíram , in­variavelm ente, ao fundo do aquário ou sôbre um a p lan ta aquá­tica.
Se fossem menores que os nossos os vermes cuja natação foi observada, seria possível explicar as observações contraditórias pela incapacidade de os cílios m anterem  o organismo m aior sus­

penso nágua e servirem  como propulsor dêle (Hesse 1910, p. 118, 177; 1935, p. 131, 201-202). Mas, em parte, são as espécies aqui observadas de tam anho igual às anteriorm ente pesquisadas, em parte, até menores (A.bengalense , 2-4 mm. contra A .tenebrarum , 5-10 m m .). Em espécies grandes com natação livre, devem os ba­tim entos dos cílios ser m uito rápidos, pois Rhabdocoela, vermes com cílios em toda a parte  do corpo, não nadam  mais, quando alcançam  com prim ento superior a 2-3 mm. (Bresslau 1913, p. 228). Espécies de Aeolosoma  dispõem, para a natação, apenas do pe­
queno campo ciliado no lado ventral do prostômio. A observa­
ção de Janda, nitidam ente baseada em porm enores vistos com to-



da a exatidão dêsse zoólogo excelente, refere-se, justam ente, a A .tenebrarum. No com portam ento diverso, das várias espécies de Aeolosoma, com respeito à natação, trata-se de diversidades do “behaviour”, possivelmente independentes dos elementos m or­fológicos. Os vermes tidos por A.tenebrarum  pela Dra. Brace (1901, p. 178) não nadaram  ativam ente; essa observação acentua as nossas dúvidas quanto à determ inação (veja p. 11, lista 1, 4).O movimento executado pelos vermes aqui observados é uma reptação por meio dos cilios; o tipo que v. Buddenbrock (1930, p. 274), na sua linguagem plástica, cham a de “laufen auf den W im- pern” Quando se locomovem na superfície dágua, auxilia, evi­dentemente, o muco cutâneo, pois os vermes desprendem  do subs­trato, frequentem ente, a cabeça com os cilios ventrais, virando-a para  baixo. Sacudidos durante a reptação na superfície, caem um pouco e recuperam , em  seguida, a posição original, servin­do-se do seu próprio muco ainda contíguo à superfície.A cabeça desliza uniform e e independentem ente das ondas peristálticas do corpo realizadas pelos músculos dermáticos e es­piónemeos. Nágua à tem peratura de 18°C., ocorre, em A .headleyi, todos os 2-3 segundos, um a onda peristáltica. Em cadeias, começa a nova onda, logo que a precedente tenha percorrido a zona de divisão. Tal observação corresponde à teoria do gradiente da dominação cefálica, de caracter nervoso, executada pelo prim eiro zoido. Em A . bengalense, que é menor, realizam-se as ondas mais rapidam ente, a saber, 12 em 20 segundos, ou seja 1,7 seg. para cada onda.
As cerdas atuam  somente em substratos ásperos e entre p lan­tas. A velocidade da locomoção retilínea, dêste modo raram ente efetivada, pode alcançar 5 cm. num m inuto; geralmente, vermes simples (6 mm.) e cadeias (10 mm.) de A .headleyi atravessam o espaço de 3,3 cm. num  minuto.
A acumulação dos vermes, já  observada por Brace (1901, p. 178), deve-se, segundo as nossas experiências, mais às condições do meio do que à tigmotaxia positiva dos anim ais que existe apenas em grau medíocre. Associações de A .bengalense e A . head­leyi notámos perto da superfície, no lado do aquário que deu para  a janela, onde se ajun taram  indivíduos de Euglena, Phacus, Trachelomonas e Gonium. Tais Flagelados verdes constituem o alimento predileto dos nossos vermes, ocorrendo, no conteúdo in­testinal, ainda Turbelários (Stenostomum grande), Rotatórios, e detrito vegetal, em que, num caso, foi notada a espícula dum a esponja. Os rabditos do Stenostomum  mencionado resistem  à di­gestão. Nas folhas de alface cozida, amassam-se os vermes igual­mente, comendo aí a própria substância vegetal em decomposi­ção, juntam ente com grandes quantidades de bactérias. Agre­gando-se nas ditas localidades, os vermes aderem-se m utuam ente pela secreção pegajosa das glândulas cutâneas, perm anecendo reunidos durante muito tempo (24 horas e m ais). Tais aglome­rações nada teem que vêr com processos reprodutivos. Tão pouco come um ao outro, como foi presumido pela Dra. Brace (l.c .);



o verme “partly  eaten” que ela encontrou usualm ente ao desen­redar o novelo, deve-se, muito verosímilmente, a essa interferên­cia mecânica que pode provocar a separação precoce dum a ca­deia ou um a lesão.
A .travartcorense possue, evidentemente, a capacidade de en- cistar-se, pois os vermes de Itaim, nos arrabaldes de São Paulo, apareceram  entre raizes de hervas, colhidas na época seca, e hu­medecidas no laboratório. A espécie constroi tubos (Fig. 15), que leva consigo na locomoção, grudando partículas do lodo por meio da secreção cutânea. O verme estende-se longamente e fixa um grumo de seu substrato com a faringe evaginada, como Aulopho- rus carteri Steph. o faz. O lábio inferior e os cilios ventrais do prostômio, sobreposto à partícula escolhida, auxiliam em A . tra- vancorense. Aulophorus carteri transporta o pedaço afastado do conjunto d'e lodo na boca e gruda-o, com secreção faringéa, no tubo, virando a parte anterior do corpo para  trás. A .travanco- rense contrai-se rapidam ente, aproximando, destarte, o bordo an­terior do tubo ao pedaço isolado e apanhado pelos ditos órgãos. O grumo adere à parte anterior do tubo, com que entra em con­tato, e a secreção cutânea, pegajosa, gruda-o. Movimentos do ver­me, que se vira para  todos os lados, seguram a partícula colada. Acontece que o pedaço não tendo sido solto do lodo restante fixa o tubo inteiro ao substrato. Nestes casos, tenta o verme separar o tubo, mas, não o conseguindo, abandona o mesmo. No lodo em que A .travancorense foi observado, viveu a espécie juntam ente com Aulodrilus limnobius e habitou tanto os tubos vazios do úl­timo quanto os mais estreitos de construção própria (Fig. 75). Du­rante o trabalho, come o verme, de vez em quando, um pedaço de lodo, aproveitando-se, também, do m aterial do seu tubo como alimento. Ao se virar, no respetivo tubo, sai, num dos orifícios, com a parte anterior do corpo, entra no mesmo orifício e faz o corpo inteiro seguir tal caminho, reconhecível pela alça form ada no orifício do viram ento. Os cilios do campo ventral do prostô­mio e o lábio inferior são especialmente ativos na ingestão de ali­m entos; a defecação realiza-se com o corpo posterior resaltado do tubo. Um milím etro do tubo foi construido em 30 minutos (18°C.).

Observações histológicas (Fig. 16-25).
Na epiderm e de Aeolosoma bengalense e A .headleyi distin­guem-se 1) células principais, sustentadoras, aproxim adam ente ci­lindricas, mas, deform adas pela compressão m útua (Fig. 16, 17, z ) ; 2) células basilares ou substituidoras (b ) ; 3) células glandu­lares mucosas, cheias de secreção basófila (m ); 4) células glandu­lares coradas, verdes, cujo vacúolo se apresenta vazio nos espé­

cimes conservados (o ) ; 5) células providas de cilios salientes, um  tanto grossos, provavelm ente sensoriais, verificáveis somente nos vermes viventes; 6) células de numerosos cilios finos, sitas no cam ­
po ventral do prostôm io e nas fossetas prostom iais dorso-laterais



( f ) ; eonteem, em A.headleyi, granulações am areladas, já  indica­das por Beddard (1888, f. 8), invisíveis nos cortes. Células do tipo 4 e 5 podem ocorrer entre as células de cilios finos. A epiderm e não é um sincício, reconhecendo-se os limites inter-celulares em 
cortes favoráveis.

Entre as células ciliadas ventrais ocorrem, na largura inteira do campo, grupos de células aprofundadas epidérmicas. São pre­sentes em: Aeolosoma euelinae, A .gertae  (Fig. 18, g) A .hem pri- chii, A .kashyap i (Fig. 36, g), A.sawayai, A .tenebrarum  (Janda 1901, p. 4), A.travancorense  e A .variegatum  (Janda, ib id .). Janda chamou-as de “células hipodérm icas m odificadas” ; H âm m erling (1924, t. 16, f. 3, kd), de “glândulas cefálicas” Teem, realm ente, caracter glandular. Form am  reintrâncias no celoma, onde se 
apõem grandes celomócitos ao fundo das células epidérmicas. Em A.bengalense, A .headleyi e A .viride  faltam  essas glândulas. Bus­cando-as, em A .headleyi, observando o dorso do prostômio com aum ento médio e forte, experimentámos, nos vermes viventes, 
significativa ilusão óptica (Fig. 19). As glândulas mucosas inco­lores, sitas dorsalmente no prostômio, refractan! a luz, vinda das glândulas ventrais verdes, de tal modo que surge a impressão de 
composições de células com gotinhas esverdeadas no meio do prostômio. Os cortes revelárain celomócitos vacuolizados (Fig. 17, c), como também ocorrem em outra parte, porém  nada de pa­recido com o aspecto anleriorm ente obtido. Quando se com para a Fig. 19 com a das células piriform es da Dra. Brace (1901, p. 182, f. 16), surpreende a semelhança. A autora norte-am ericana viu 
nas células piriform es órgãos sensoriais providos de otolitos. Ape­sar de ela afirm ar “ they have no pigm ent”, queremos crêr ter ela sido vitima da mesma ilusão visual. Em vermes pobres em m a­téria corante nas glândulas coradas, dar-se-á, verosímilmente, a falta  da côr verde nas ditas composições. Como já  o dissemos, vá­rias vezes, acreditam os ter a Dra. Brace pesquisado, aliás, exce­lentemente, A.headleyi e não A.tenebrarum , como pensa.

Tanto o gânglio supra-faringêo, quanto a comissura faringéa e todos os componentes da escada de corda ventral, conectivos lon­gitudinais, gânglios segmentares, e comissuras transversais, situam- se entre a epiderme e a m usculatura cutânea circular (Janda 1901, p. 5, f. 2, 9, 20; Baskin 1928, p. 230) (Fig. 18, 20, 21, 23, 37). As fos- setas ciliadas sobrepõem-se à comissura faringéa (Fig. 16, 21). Brace considera as fossetas como prolongamentos simples da fenda ciliada continuadora dos ângulos bucais (1901, p. 181-182); na fi­gura correspondente (f. 3), trata-se dum a vista ventral em que as fossetas não se vêem. Evidentemente, não viu a autora as fos­setas ciliadas, sitas, em A.headleyi, caudalm ente à fenda ciliada (Fig. 6B).
Na cam ada subjacente à epiderme, seguem-se, de fora p ara  dentro, a m usculatura circular, a longitudinal, e a som atopleura muito fina. As linhas laterais ligam-se, em oposição às das Nai- didae, Tubificidae e outras famílias, aos conectivos nervosos ven­trais, entre si, muito distantes (Fig. 23, b). Os septos são, em



A.headleyi, regularm ente desenvolvidos, embora frouxos. São 
musculosos e revestidos por células peritoneais (Fig. 27, s). Nas Naididae, apertam  os dissepimentos o intestino, na dita espécie de Aeolosoma, esticam-no (Fig. 22).

A parede do intestino é tênue, no dorso, e isso em todas as espécies exam inadas (Fig. 23, 36), de m aneira que tal caracter não é sinal privativo de A .tenuidorsum  Bask. Nos lados, é grossa, em­prestando-lhe células vacuolizadas, nos cortes, vazias, aspecto cri­vado; ventralm ente, atenua-se a parede do intestino outra vez. Cé­lulas basilares ocorrem ao longo do intestino inteiro. O epitelio intestinal é circundado, de dentro para fora, por m usculatura cir­cular, m usculatura longitudinal e esplancnopleura.
A topografia dos vasos (Fig. 24), como foi descrita por Baskin (1928, p. 233-238) e re-encontrada em A.headleyi, foi incluída na diagnose da fam ília, mas, ainda não há uniform idade entre as observações de Baskin, Stephenson (1930) e Lastochkin (1935). Atualmente, não é possível ju lgar se as indicações diferentes signi­ficam diferenças sistemáticas (veja p. 10). Com excepção de Po- tamodrilus (Lastochkin 1935, p. 137), parece que são típicas as comunicações intersegm entares entre o vaso ventral e o plexo san­guíneo intestinal; foram  desenhadas por Beddard (1888, t. 12, f. 1) e indicadas por Janda (1901, p. 15) e Baskin (1928, p. 237). O nú­m ero dessas ligações não é constante, em A.headleyi, e nem sem­pre são presentes bilateral-sim elricam ente (Fig. 29).
O plexo intestinal é tipicamente desenvolvido em A .headleyi (Fig. 23, 24), deixando livre apenas um a faixa ventral do intes­tino. A sua posição, entre a m usculatura esplâncnica circular e o epitélio intestinal (Fig. 25), corresponde ao que foi observado nas Tubificidae (Marcus 1942, p. 187). As camadas são muito mais nítidas que na dita fam ília e, destarte, torna-se o caracter esqui- zocélico (Lang 1903), não intraepitelial (Vejdovsky 1905a; 1907; L. Dehorne 1916, p. 57, 83) do plexo, fora de qualquer dúvida. Pela escassez de pilares facilita-se a análise histológica. A m usculatura 

esplâncnica é obliquam ente percorrida pelas ditas ligações entre o plexo e o vaso ventral. Na região antero-dorsal, onde o vaso dorsal sai do plexo (Fig. 25), intercala-se o peritôneo entre o teto do intestino e o chão da via sanguínea. Os músculos esplâncnicos continuam , tanto como m usculatura esofâgica, quanto como m ús­
culos do vaso dorsal, que é o aparelho propulsor principal do sis­tem a circulatório.

Além dos mioblastos, ocorrem no vaso dorsal, ainda células, quer livres, quer irregularm ente apostas com seus prolongamentos à parede vasal (Fig. 25, a). Tais células, cham adas de hemócitos ou amibócitos, encontram-se ainda no plexo e no vaso ventral, cuja parede não contem músculos. As contrações arítm icas dêste vaso são, na região anterior, efetuadas por músculos parietais oblí­quos, que nêle se inserem. Nas regiões m édia e posterior do corpo, acha-se o vaso ventral circundado pela esplâncnopleura. Por isso, a ltera a atuação da m usculatura do intestino tam bém o lum e do vaso ventral, que se contrai sincronicam ente com os movimentos



peristálticos intestinais. A ocorrência de mioblastos nucleados na m usculatura circular vasal em A .headleyi concorda com a estru­tura da parede dos vasos contrácteis em Limnodrilus (Marcus 1942, p. 183). Os músculos circulares, são, porém, na raiz do vaso dorsal de A.headleyi, os internos. A m usculatura longitudinal do vaso dorsal de A .headleyi acha-se desenvolvida, principalm ente, na região rostral do vaso, como tal se vê em cortes que passam pela faringe (Fig. 20, 21).

Os nefrídios (Fig. 26-28, 33).
Os órgãos segmentares são do tipo do m acronefrídio (mega- nefrídio) aberto, exonéfrico (terminologia de Stephenson 1930, p. 214). Um p ar déles pode ocorrer em todos os segmentos do verme 

simples e, quando se tra ta  dum a cadeia, tanto no zoido anterior, quanto no posterior (Aeolosoma headleyi, Fig. 29). As descrições de Baskin (1928, p. 238-239) e de Stephenson (1930, p. 215-216), a 
últim a baseada nas pesquisas da Dra. Boveri-Boner (1920), cor­respondem, no essencial, às verificações atuais. O nefrídio começa, no celoma, com funil aberto (nefróstoma, nefridióstoma, Fig. 26, n), ciliado no bordo e provido dum tufo de cilios que batem  para 
dentro do trecho seguinte, o pescoço. O tufo interno de cilios pode desfazer-se, oferecendo, nesta condição, o aspecto da Figu­ra  27. Notaram  isso Stolc (1903, f. 6) e Vejdovsky (1905, p. 3), 
tendo êste último denominado o tufo de “flagelo”, visível so­mente nos vermes viventes. O funil é especialmente largo em A gertae (Fig. 5B) e na espécie de Pointner (1911, p. 629, t. 28, 
f. 1; veja lista na pag. 12, A . pointneri). Meyer (1926, p. 344) pensa ter Pointner, na verdade, descrito e desenhado, não nefrí­dios, mas, dutos 'eferentes. A base de tal conjetura é fraca. Dos 
três nefrídios do verm e em questão é o funil do médio realm ente m aior que o dos dois outros. A ausência de alça em form a de 8, assinalada por Pointner, encontra-se igualmente nos dois outros 
nefrídios. Falta, nêles, igualmente, a parte  glandular, mas, a fi­gura dum verme total, evidentemente, não se prestou para  tais pormenores. Ovocitos crescidos ou espermatosferas, que dificil­mente poderiam  ter escapado à atenção de Pointner, não se vêem na sua figura. Cremos ter Meyer, na intenção de distinguir bem gonodutos e nefrídios, visto mais do que está contido na diagnose e na figura de Pointner. As alças não são, nas várias espécies 
de Aeolosoma, uniform es; nêste ponto, Meyer poderia ter obtido informação pelo trabalho de Vejdovsky (1905, p. 4), cuja con­clusão principal, a presença de dutos eferentes especiaíis, em Aeolosoma, apoia. Em Aeolosoma gertae vimos, em vermes sem 
células germinativas, nefrídios com funis nitidam ente mais la r­gos que os pescoços, variando essa largura nos vários nefrídios.Nos movimentos contínuos do verme {A .headleyi), situa-se o funil, às vezes, longamente p a ra  trás. Os dissepimentos são frouxos e não resistem à passagem do nefróstoma. A posição



constante do funil, mais para  trás que o poro externo, observada por Beddard (1888, t. 12, f. 1; 1895, p. 179), não verificámos, alu­dindo, aliás, o próprio Beddard, num a nota da página citada, ao deslocamento variavel do funil em conform idade com a locomo­ção. Como já  foi observado por Baskin (1928, p. 239), bam baieiam  
o funil e o pescoço continuam ente para  dentro e para fora.

Os limites entre as células que constituem o nefróstoma e o pescoço (canal de filtração), não se reconhecem. Nefróstoma e pescoço poderiam  ser chamados de parte ante-septal (pre-septal), pois ocupam, por via de regra, o celoma sito rostralm ente ao septo. Na parte post-septal prepondera, pela estensão, a dupla alça glandular, o chamado corpo do nefrídio, cujo canal in tra ­celular é provido de grupos avulsos de cílios.
Como foi dito, varia  a complicação da alça, e isso especial­m ente com a idade. Yê-se, p.e,, num a cadeia, não somente acum u­lação de excretos amarelados, granulosos na parte glandular dos nefrídios do zoido anterior, mas, também, canal mais enovelado, Não lhe faltam , porém, cílios internos e êstes, conjuntam ente com o tufo do nefróstoma, poderiam  perfeitam ente proporcionar aos espermatozóides a passagem pelo nefroduto. Vejdovsky (1905, p. 8-10) negou tal possibilidade. Baseou-se em nefrídios, cujo fu ­nil é especialmente estreito e destituído de cílios externos, e cujo 

canal m uito enroscado não contem quaisquer cílios propulsores. Tais nefrídios, provavelmente incapazes de evacuarem os espér- mios, não ocorrem em A .headleyi, de modo que temos razões para  adm itir a função em apreço, embora seja im pugnada por 
Vejdovsky. Os pesquisadores inclinados a presum ir concordân­cia entre o aparelho reprodutivo das Aeolosomatidae e os outros Oligochaeta (Meyer 1926, p. 343 e seg.; Stephenson 1930, p. 724- 
725) apoiam-se no trabalho citado de Vejdovsky, cujos resu lta­dos queremos restringir a Aeolosoma thermophilum, de resto uma espécie não descrita (veja p. 13, lista 2, 7).

O nefrídio de A .headleyi term ina com duto dilatavel à m a­neira dum a vesícula. Esta esvazia-se, quando repleta, subita e com pletamente, enchendo-se novamente dentro de alguns m inu­tos (Fig. 26).
Dos nefrídios são, em A .headleyi, os mais constantes os do3.° segmento; os outros podem fa ltar uni ou bilateralm ente. O m í­nimo observado é representado por vermes com 6 nefrídios, di­versam ente distribuídos. Em cadeias de A .hem prich ii desapare­cem frequentem ente numerosos nefrídios no zoido anterior, ha­vendo tais com apenas um par conservado. A redução de nefrí­dios em vermes sexualmente m aduros de A.quaternarium  (Stolc 1889, seg. Beddard 1892b, p. 526) não ocorreu no nosso m aterial 

de A .headleyi, cujos vermes m aduros tiveram, pelo contrário, os nefrídios em núm ero completo (Fig. 29). Irregularm ente, tanto em vermes estéreis quanto em maduros, ocorre, num dos dois la­dos, um nefrídio no 1.° segmento, i.é, 110 peristômio. Em bora me­nor que os nefrídios seguintes, trata-se dum meganefrídio típico, com funil aberto e poro em posição regular. Como achado ex­



cepcional foi um nefrídio no prim eiro segmento de A.quaterna- rium  comunicado por Stolc (seg. Baskin 1928, p. 242-243). Sacos fechados, no mesmo lugar, viu Vejdovsky (1884; seg. Beddard 1895, p. 179), como estruturas passageiras, no segmento divisório, tendo-os por pronefrídios, não substituidos, no 1.° segmento de­finitivo, por nefrídios perm anentes. No m aterial de Stolc, a ori­gem do verme por células germinativas é possível; no nosso, tra ­ta-se, com certeza, de animais oriundos por divisão (Fig. 28). Por 
isso e porque são m etanefrídios regulares, os nefrídios do 1.° segmento de A .headleyi não podem ser chamados de “rins ce­fálicos” (veja Stephenson 1930, p. 495, 504, 515) ou homologados a pronefrídios em brionários e larvais, relatados por Beddard (1895, p. 32-33), mas, não de ocorrência geral (Penners 1923, p. 295).

Em  todo o caso, são êsses nefríd io s do 1.° segm ento de A .h e a d le y i  
de in teresse teó rico . São néo-form ações no segm ento d iv isó rio , na F ig . 
28, o 14.' Na m etade p o ste rio r dêste segm ento, esboçam -se o prostôm io , o
1.° e o 2.° segm ento do verm e p o ste rio r A ind icação  de Ude (1929, p . 8), 
de se fo rm arem  a í apenas o prostôm io  e o 1.° segm ento, está e r ra d a . O 
n efríd io  que com eçou no 14.° segm ento do ind iv íduo , an tes da divisão, 
passa a sêr, depois desta, o que com eça no 3.° segm ento do novo ind iv í­
duo . O lugar em que o 1.° nefríd io  se desenvolve co rresponde  ao em que 
ocorrem  os p ro to n efríd ios  das larvas dos Polychaeta  (M eisenheim er 1910, 
p .  318, f . 18; H em pelm ann 1931, p . 109, f . 142) Assim como o pro- tonefríd io  pode ligar-se ao segundo órgão segm entar (H em pelm ann 1906, 
p . 591-592, t .  25, f . 2 ), verificou-se, um a vez, o 1.° nefríd io  de A .h e a d le y i  
un ido  ao nefríd io  do 2.° segm ento. O fato revela, porém , apenas uma analogia, porque o 1.° nefríd io  do verm e excepcional possuia o seu poro  
p ró p rio . Da lite ra tu ra  e do estudo da div isão  das N aididae sabem os quão m arcan te  é a sem elhança en tre  a ontogênese do em brião  dos O ligochaeta 
e os processos da rep rodução  p o r d iv isão . P o r isso, parece-nos co n stitu ir a o co rrência  esporád ica  dum  nefríd io  im par no peristôm io  de A .h e a d le y i  
um  fenôm eno h istó rico , um a rem in iscência  dos Po liquetos. Quem não 
qu iser ir  tão longe conco rdará , todavia, com Stephenson (1930, p . 245) 
que considera  um p a r  de m eganefrídios em cada segm ento dos O ligoquetos o estádio  p rim itiv o . O rep resen tan te  do gênero Aeolosom a  aqu i pesqui­sado aproxim a-se a tal cond ição .

Aeolosoma headleyi possue, na m aioria dos exemplares exa­minados, uni ou bilateralm ente, aumento dos nefrídios. Num ou outro segmento, ou mesmo em muitos, há 2-5 nefrídios juxtapos- tos (Fig. 26, 27, 33). Os funis são separados, continuando os ca­nais de filtração também individualizados. A massa dos corpos glandulares reune-se, sem que haja, nas qualidades fisiológicas, transparência ou granulosidade, delgadeza ou grossura, sinais 
de diferenciação entre os vários nefrídios dum grupo. Os canais, porém, manteem-se separados dentro da massa glandular comum, correspondendo o seu numero, 2-5, ao dos funis e pescoços. O nú­mero dos dutos term inais ajusta-se ao dos dutos glandulares; o número de poros externos tanto pode igualar-se ao das partes ante-septais, quanto reduzir-se por reunião de alguns (Fig. 26). As várias vesículas terminais dum complexo de nefrídios esva­ziam-se e enchem-se em ritmo individual.



O fenôm eno não pode ser en tendido  como deslocam ento de p r im o r­
dios nefrid ia is , po rque justam ente em verm es com nefrid io s em todos os 
segm entos o co rre  a m ultip licação  com  m ais frequência . Se talvez o au ­
m ento num érico  dos nefrid io s de A .h e a d le y i  concorda com ou tros a rg u ­
m entos da h ipó tese de concen tração  ( “ S lauchungshypothese” M eyer 1929, 
p . 521 e s e g .) , não se pode d ec id ir  sem e n tra r  na discussão com plexa 
da d ita  h ipó tese (M ichaelsen 1929). A asim etría  freqüente, a té  quasi re ­
gu lar, da m u ltip licação  dos nefrid io s não fala, desde já, em favor da su­
p ressão  de segm entos, mas, talvez da supressão parc ia l, p a ra  certos casos 
suposta p o r M eyer Como a h ipótese de concen tração  adm ite supressões nas zonas genital ou an te rio r , som ente um a espécie das A eolosom atidae 
com área  sexual delim itada, p.e., P otam odrilus fluv ia tilis, se ria  base a p ro ­p ria d a  p a ra  v en tila r o p rob lem a. D ivisão dos p rim o rd ios  n e frid ia is  de­
v eria  resu lta r em tam anho  m enor de cada nefríd io  do com plexo, em an a ­
logia aos m eronefríd io s abertos exonéfricos de M egascolex dubius  (Bahl 
1926, p .  125-131). A d ife rença  no tam anho  dos 5 nefrid ios nesta espécie 
e o g rande láb io  su pe rio r do nefróstom a (as M egascolecidae são m egane- 
frostôm icas; M ichaelsen 1929, p . 695) dim inuem  a sem elhança en tre  os 
órgãos segm entares de M egascolex dubius e Aeolosom a head ley i.

Os m eganefrid ios m últip los da nossa espécie não podem  ser c lassifi­
cados como nefrid io s em tufo ( “tufted  n e p h rid ia ” S tephenson 1930, p . 213). Nêstes, dá-se a excreção  p o r um duto com um . O p rim o rd io  dos 
nefrid io s em tufo é sim ples, crescendo , dêle, os botões dos vários com ­
ponentes do tufo (B ourne 1894, p . 25-28). Todos os nefrid io s em tufo 
até  agora conhecidos são fechados (S tephenson 1930, p . 214). Em  nenhum  
dos casos de m ultip licação  dos nefrid io s das M egascolecidae, processo  que 
pode chegar até ca . de 2500 nefrid io s p o r segm ento (as “ m atas” de m i- cro n efríd io s  fechados integum entares dos segm entos clite lados de Phere- 
tim a; Bahl 1920, p .  99-100; S tephenson 1930, p . 232), tra ta-se de mega- n e fríd io s . São vários outros tipos, às vezes puros, ou tras vezes, com bina­
dos com m eganefrid ios (veja tam bém  Bahl 1942) O ún ico  gênero, fo ra da d ita  fam ília, com m ais de um  p a r  de nefrid io s p o r segm ento é Trito- 
genia, das G lossoscolecidae. A posição sim étrica  dos dois p ares (B enham  
1890, p . 256; M ichaelsen 1918, p . 336, 342), um  ven tra l e  outro  dorsal 
ou dorso-lateral, im possib ilita  qualquer com paração  com o com plexo ven­
tra l, uni ou b ila te ra l de 2-5 nefrid ios em Aeolosom a head ley i.

Foi nos Poliquetos, a saber, nas G apitellidae (E isig  1887), em que e n ­
contrám os, no aum ento irreg u la r dos m etanefríd ios de N otom astus lineatus 
(p . 119, t .  2, f . 3, 23, 25-26), a analogia m ais n ítid a  aos com plexos de 
m eganefrid ios de Aeolosom a head ley i. Na espécie  m encionada ocorrem  
2-5 nefrid io s p o r  segm ento; são, em oposição a A .h ea d ley i,  um  pouco m e­
nores que os ú n ico s. Nas exposições de E isig  (Capitella, p . 273-274; p a rte  
m orfológica, p . 602 e s e g .) , já foi apon tada a sem elhança com as m ul­
tip licações n e frid ia is  dos O ligoquetos, naquela época conhec idas.

E isig  conseguiu  (1.c ., p . 798 e seg .)  acostum ar verm es do gên . 
Capitella  à água sa lob ra ; com ca . de 10 p o r m il de sa lin idade m an tive­
ram -se a in da  n o rm ais . Sabe-se hoje (H em pelm ann 1931, p . 122; F r ie d ric h  1938, p . 148-149) que existem , ao lado  de rep resen tan tes  de ou tras fam í­
lias, tam bém  C apitellidae eu riha linas , hab itan tes  regulares dágua sa lob ra . 
Eisigella  ouanaryensis  com pletam ente ad ap tad a  à  v ida  nágua doce figura, 
em Z enkew itsch  (1925, p . 5 ), com o espécie das M aldanidae (v iz inha às 
C ap ite llidae), em H em pelm ann ( l . c . )  e F euerborn  (1931, p . 634) com o 
perten cen te  às C ap ite llidae .

As relações m orfológicas en tre  as C apitellidae e os O ligochaeta foram  
am plam ente d iscu tidas  p o r E isig  (1887, p . 885 e seg .) P arecem -lhe es­
tre ita s , figurando , en tre  ou tras  sem elhanças, tam bém  as cerd as  das Aeolo­
som atidae (p . 575, 887).



Sôbre vermes sexuados.
“ Se bem que espécimes sexuais de Aeolosoma tenham  sido descritos várias vezes, ainda não há acordo geral, nem mesmo a respeito dos traços fundam entais da anatom ia do sistema re ­

produtivo” (Stephenson 1930, p . 520). Como Stephenson (ibid., 
p. 723-725) reuniu os dados morfológicos publicados, e, desde en­
tão, somente foram  acrescentados os referentes a Potamodrilus (Lastochkin 1935, p. 642), não se precisa relatá-los novamente. 
O único autor que viu ovos fora do verme é Stole (1903, f. 7a-7c). Seria forçado tentar conciliar as opiniões divergentes a respeito dos órgãos reprodutivos de Aeolosoma, os quais podem, nas vá­
rias espécies examinadas, realm ente diferir. As duas espécies pes­quisadas por nós porm enorizadam ente são muito diversas quan­to aos órgãos generativos. O estádio da reprodução sexual de Aeolosoma  é rudim entar, evidentemente involuido. Justam ente 
em casos de substituição dum a função (aqui a reprodução se­xuada) por outra (a propagação vegetativa), conhece-se variação dos órgãos em rudim entação, p.e., das extrem idades nos Lacer- 
tilia colubreados (Sewertzoff 1931, p. 621 e seg., 632, 680). Al­guns pontos de concordância entre os achados precedentes e os 
nossos teremos de mencionar, restringindo-nos, de resto, ao re­latório das observações sôbre as gônadas de Aeolosoma headleyi 
e de A.kashyapi, anteriorm ente ainda não descritas. De passa­gem, mencionamos ainda observações relativas a A .hem prich ii e A.sawayai. Da prim eira espécie, encontrámos, num a localidade 
perto de Itaim , vermes estéreis em todos os mêses. Foi também colhido m aterial em meados de fevereiro (20-11-1944). No pe­
ríodo entre março de 1943 e março de 1944, foi o fevereiro o único mês, em que a localidade se achou inundada pelas chuvas. Nos 
indivíduos colhidos nas ditas condições, desenvolveram-se, no aquário, na segunda semana de março, gônadas (11-111-1944). Os espérmios localizaram-se entre as 6as. e as 8as. cerdas; dos ovo­
citos, encontraram-se, o mais rostral, entre as 2as. e as 3as. cerdas; o mais caudal, entre as 7as. e as 8as. Do mesmo m aterial, obti­vemos, em A.sawayai, espérmios, em posição idêntica; nada se 
notou de ovocitos.

Aeolosoma headleyi Bedd. (Fig. 23, 29-34).
A ocorrência de órgãos reprodutivos nesta espécie, em aquá­

rios e nos arredores de São Paulo, em agosto de 1943 (tem pera­
tura  m édia do mês, 15°C.) corresponde, aproxim adam ente, aos dados dos paises setentrionais, que se referem  a outras espécies. 
Reunimos êstes, acrescentando, com auxílio, principalm ente, das tabelas climatológicas de H ann (1908-11), as tem peraturas mé­dias, em centígrados, dos mêses em questão.



Boêm ia, P raga, ou tubro  (9,3), Stolc; Jan d a  (1901, p . 17)D inam arca, Copenhague, in íc io  do periodo  sexual em outubro  (8,5), 
órgãos sexuais observados até novem bro (4,5), D itlevsen (1904, p . 454).

F ran ça , d is trito  de Lille, novem bro (5,7), L . D ehorne (1916, p .  71 ).
A m érica do N orte, P h ilad e lp h ia , P a . ,  in íc io  de dezem bro (ca . de 2), 

Nelson (1906, p . 436)
Q uanto à tem p era tu ra  m édia m ais baixa  e aos m ínim os m édios, agosto não é, na c idade de São Paulo, o mês m ais frio , cabendo  a êle apenas os 

m ínim os absolutos (Maull 1930, p . 218) Dos tróp icos in ternos dispom os 
apenas dos dados de A iyer (1929a, p . 16), de T ravancore , no Sul das 
ín d ia s  O rien ta is . A região  acusa oscilação anual in sign ifican te  de tem ­
p e ra tu ra  (en tre  25,1 e 27,7) . O aparec im en to  de gônadas de Aeolosom a  
travancorense  no mês de m aio, em N agercoil, no Sul do d ito  estado, não está, p rovavelm ente, ligado à tem p era tu ra . Coincide, porém , com  o in íc io  
d a  chuva da m onção . No h ab ita t observado, trata-se dum  tanque com  lodo, 
o que to rn a  provável tal d ependência  da chuva.

Dos nossos protocolos sôbre os fenômenos sexuais de A .head- leyi depreende-se: 1) a produção dos gonócitos e a divisão rea­
lizam-se sim ultaneam ente; 2) somente a parte  dum a população m ostra desenvolvimento das células germinativas; 3) nem prote- randria , nem proteroginia, nem herm afroditism o simultâneo pre- 
ponderam  distintam ente; 4) os primeiros casos de sexualidade fo­ram  observados no dia 4 de agosto, no aquário, e, na mesma se­
m ana, no habitat natu ral; tanto no aquário, quanto na vida livre, notaram -se os últimos gonócitos (espérmios) no início de novem­
bro (temp. dágua, 18°); 5) em populações que foram , em agosto, 
aquecidas (23-25°), desapareceram  as gônadas.

Origem dos gonócitos femininos em A .headleyi
As células germ inativas femininas diferenciam-se na zona de acréscimo, “budding-zone” de Stephenson. Aí, vêem-se as célu­las term inais (Stolte 1935, p. 642-43) em posição pré-pigidial (Fig. 30, 31, u). São comparáveis aos teloblastos mesodérmicos ou mioblastos posteriores (Berg 1890, p. 475) que descendem da célula 4d, a célula mesodérmica prim ária (m elhor talvez mesen- 

doblasto, Heider 1909, p. 80, 113) ou 2.° somatoblasto. A zona 
de acréscimo é curta em vermes individualizados como antigos zoidos posteriores dum a cadeia. Nêstes, cresce, prim eiram ente, a região anterior. Em zoidos que foram , na cadeia, anteriores, é com prida a zona de acréscimo, porque o verme, depois de indi­vidualizado, começa logo a alongar a zona pré-anal. Por isso 
apresentam  as duas figuras da prim eira diferenciação das célu­las germ inativas aspecto diferente (Fig. 30, 31). Na Fig. 31, dum verme outrora zoido anterior, situam-se as células germ inativas fem ininas (o) no epitélio celomático incipiente. Na Fig. 30, dum anim al originado como zoido posterior dum a cadeia, é curta a faixa mesodérmica, e apenas dois sacos celomáticos podem ser 
cham ados de novos. Os gonócitos femininos m ais jovens reco­nhecem-se ventro-lateralm ente dentro dos grupos de células ce-



lomáticas que, por enquanto, só em parte delimitam uma cavi­dade. A posição das prim eiras células germinativas na zona de divisão, a “fission-zone” de Stephenson, e nas curtas zonas de acréscimo é a mesma. P ara  diante, ocorrem os gonócitos fem i­ninos até o 5.° segmeno do verme. Diferem, pelo seu crescimento, 
sempre mais das células somáticas, cujo volume dim inue à me 
dida que os segmentos se ultimam. Nem todos os ovócitos cres­cem norm alm ente; em cada lado do vaso ventral (Fig. 29, v) al­
cança, ao máximo, um ovócito por segmento o m aior tam anho com 180x180 n (180x54 ¡u, em A .travancorense Aiyer 1929a, p. 17).

Ovogônias e espermatogônias não podem ser distinguidas, sendo o inicio do crescimento o critério para  definir as células 
femininas. Por isso, indicámos, na Fig. 31, as células diferentes das somáticas (Fig. 31, d), mas, de resto, não atribuíveis a um 
ou outro sexo, com o termo neutro de gonócitos (g). Aos ovó­
citos maiores é peculiar um alongamento dirigido para  fora, que atinge a m usculatura longitudinal (Fig. 23, o ovócito esquerdo). 
Adaptando-se ao espaço disponível, tornam-se polimorfos os ovó­citos completamente cTescidos, achatados pelos septos e como que entalhados pelos músculos. D urante o movimento do verme m u­
dam de form a, revelando grande plasticidade. Pequenas células celomáticas notam-se frequentem ente apostas ao ovócito (p.e., na 
Fig. 34, perto de s). Poderiam  ser nutritivas, mas, não constituem epitélio folicular regular.

Considerações sôbre a origem dos gonócitos.
A origem  com um  de gonócitos e células celom áticas não su rp reen d e . 

Iw anow  (1928), Meyer (1929; 1931) e P enners (1929; 1930; P enn ers  & Stãblein  1930) observaram , no em brião  de v árias  T ub ific idae  e Enchy- 
trae idae, a origem  dos gonoblastos do m esoderm a. O desenvolvim ento dos 
gonoblastos antes da form ação das células dos celom as sexuais (P enners) 
ou a sua origem  no lugar defin itivo , i.é, em ligação on togenética aos d itos 
celom as (M eyer), parece  estabelecido no sen tido  da p rim e ira  p ro p osição . 
E sta  foi p rovada, quando P enners (1934) obteve gônadas em verm es cuja 
célula m esodérm ica p rim o rd ia l hav ia  sido  d estru id a  depois da p rodução  dos seus p rim eiro s descendentes e an tes da origem  das célu las dos celom as 
sexuais. Na rep rodução  vegetativa abundam  as analogias à sexual (Mar- cus 1943, p . 156, 161; W eitzm ann 1937, p . 526, quan to  à  regeneração) 
Junta-se a estas a p rodução  de células som áticas e generativas pela célula 
te rm in a l. Como não há, em Aeolosom a headleyi, segm entos sexuais, o p ro ­
blem a d iscu tido  en tre  Meyer e P enn ers  não pode se r ilu strado  p o r an a ­logia na propagação  vegetativa.

Stolte (1933) v iu  os p rim ó rd ios  das gônadas na  zona de d iv isão  de Sty laria  lacustris  (N aid idae), no meio de neoblastos. Tornam -se visíveis 
nos segm entos defin itivos do zoido p o ste rio r da cadeia . Além disso, no­tou, em verm es sexuados, neoblastos tão grandes (f. 3c) na v iz inhança  da gônada in icial, como nunca os encon trou  em an im ais esté re is . T ais neo­
blastos estariam , segundo Stolte (1933, p. f 07-108), em evolução da form a vegetativa à generativa . A p rim eira  au tora  que a tribu iu  a todas as cé­lulas peritonea is  a capac idade de se to rna rem  gonócitos foi L D ehorne (1916, p .  145).



Evidencia-se ausência de linhagem germinativa nas Aeoloso- m atidae e Naididae. Tão pouco pode existir nas espécies dos gê­neros Aulodrilus e Bothrioneurum  (Tubificidae), que se m ulti­plicam por arquitom ia ou fragm entação (veja cap. C 4). As cen­tenas de células term inais de todos os vermes originados por di­visão podem, teoricamente, ser reconduzidas à célula 4d do em­brião. O gráfico da linhagem germinativa, que poderia ser feito baseado nesta reconstrução, coincidiria com o da linhagem de 
m uitas células somáticas. Nem no plasma, nem no núcleo de 4d, podemos im aginar existirem fatores que permanecem latentes nas massas de tataranetos de células ferminais, e voltam a determ i­nar especificamente certos produtos dessas células term inais co­
mo gonócitos. Depende do meio externo ou interno do verme, ou de ambos, a época em que algumas das células produzidas pelas 
term inais se tornam  células germinativas.

Em algum as T ubific idae  (Peloscolex benedeni) e E n ch y trae id ae  (Pa- 
çh yd rilu s  linea tus), espécies sem divisão, existe linhagem  germ inativa  (Pen- 
ners 1929; 1930). P o r isso, os dizeres referen tes às Aeolosom atidas e Nai- 
d id as  não podem  ser generalizados a ou tras fam ílias dos Oligoquetos, nem 
a todos os Poliquetos, apesar de te r  a Dra. F au lk n er (1930, p .  174-177) 
en co n trad o  os neoblastos e gonócitos de Filograna im plexa  (S erpu lidae) de origem  com um .

A o co rrên c ia  de gônadas supernum erárias , freqüente nos em briões, 
ocasionalm ente p resen te  tam bém  nos adultos de várias m inhocas, in te r­pretou  S tephenson (1930, p . 335), ao nosso vêr, com toda razão, como 
atavism o, ligado à descendência dos O ligoquetos de p recu rso res  m arinhos, sem elhantes aos Poliquetos a tu a is . Não explicou, porém , do mesm o m odo 
a p ro life ração  d ifusa dos espérm ios em m uitos segm entos de Chaetogaster 
orientalis  (S tephenson 1922a, p . 109 e seg .) e Ch. diaphanus  (A. D ehorne 1923), am bos sem testícu los localizados, porque “Chaetogaster is any th ing  
bu t a p rim itiv e  fo rm ” ( id . 1930, p . 333) Na p rodução  m últipla; dos go­
nócitos m asculinos em Chaetogaster e em outros s inais  dêste gênero viu 
S tephenson (1923, p . 48; 1930, p . 710) índ ice  da descendência  de an te­cessores p a ra s itá rio s . Talvez seja d ispensável tal hipótese, pois um  ou ou­
tro  ca ra c te r  “ p rim itiv o ” pode ser encon trado  em tipos m orfológicam ente especializados, como se vê pelo sistem a celom ático ancestra l nos Cefa­
lópodos.

O sistema sexual de Aeolosoma parece reunir um elemento primitivo, a fertilidade de quasi todos os celomas (em A .head- leyi), a outro, degenerativo, a saber, a raridade com que se rea­liza a sua função normal, a postura dum ovo fecundado.

Os elementos masculinos em A .headleyi (Fig. 32).
Os gonócitos masculinos originam-se na mesma região que os femininos. São tam bém produtos da célula term inal. A dife­

rença é apenas topográfica. Os elementos femininos diferenciam - se e perm anecem  na m etade ventral; os masculinos aparecem  tam bém na dorsal (Fig. 31, m ; Fig. 30, t) Quando se tra ta  dum a cadeia, são as células m asculinas no zoido posterior pouco num e­
rosas, porque aí ocorrem apenas divisões de espermatogônias (Fig.



30, t ) . No anterior (Fig. 23, 29), vêem-se todas as fases, presas à esplancnopleura simples e diferenciada em cloragócitos, às fa ­ces anterior e posterior dos dissepimentos, aos músculos ligadores das cerdas dorsais e ventrais, e ao vaso dorsal. Se não afastados acidentalm ente, permanecem os estádios no conjunto peritoneal, tornando-se livres somente no fim da espermiohistogênese. Não se encontram nos nefridios, nos músculos locomotores das cerdas, e na som atopleura da parede externa. As fases fixas atingem, para  diante, o septo 2/3.
As espermatogônias de Aeolosoma headleyi (Fig. 32) e as de A.sawayai, dividem-se cinco vezes, como é a regra nos Oligochaeta (A .kashyapi, 4 vezes; Pheretima rodericensis, 4 vezes, Hesse 1909, p. 429; Lumbricus terrestris, 5 vezes, Bugnion & Popoff 1905, p. 357, 359; Aulophorus carteri, 6 vezes, Marcus 1943, p. 64). A separação de grupos de espermatogônias, como foi observada em várias minhocas, não ocorre; permanecem unidas por alongamen­tos centrípetos do seu citoplasma (Bugnion & Popoff 1905, t. 9; Hesse 1910, t. 10, f. 1). Entre as divisões sucessivas crescem as espermatogônias, como se vê pelo tam anho das 32 espermatogô­nias, produtos finais do período de multiplicação. São estas tão volumosas quão as surgidas pela prim eira divisão.
Pelas transformações sinápticas reconhece-se a passagem das 32 espermatogônias a espermatócitos de l .a ordem. O crescimento celular, nêste período, é de efeito igual ao realizado entre as di­visões das espermatogônias, de modo que os espermatócitos de l .a ordem são tão grandes quão as espermatogônias nos estádios pré-divisórios. Realmente, deve ser o aumento m aterial, no pe­ríodo de crescimento, mais intenso que o efetuado entre as di­visões das espermatogônias, pois somente agora começa a form a­ção do citóforo. Origina-se, em A.headleyi, por confluência de 

gonocitoplasma. Células germinativas abortivas ou intersticiais que poderiam  form ar o citóforo, como em Allolobophora longa (Depdolla 1906, p. 672 e seg., veja, porém, Bloomfield 1880, p. 86; Hesse 1909, p. 426, Lumbricus; id. p. 438, Pheretima), não exis­tem em A.headleyi. Tão pouco degeneram células germinativas prim ordiais (Hatai 1900, p. 152) no centro da esperm atosfera (quanto ao termo, veja Marcus 1943, p. 63, em baixo). As divi­sões de multiplicação e de m aturação processam-se, todas, sin­crónicamente, na mesma espermatosfera, de m aneira que todos os seus componentes podem, em qualquer um a das sete divisões, ser contados. Depois da l .a divisão de m aturação apresenta-se o citóforo solidificado e com superfície lisa. Mais tarde, ocorrem citóforos com uma concreção basófila no centro (Depdolla 1906, t. 29, f. 29), como se vê, p.e., na esperm atosfera do lado esquerdo da Fig. 23. Tais concreções nada teem que vêr com núcleos; se­gundo Depdolla (l.c., p. 682), seriam sintomas de desagregação do citóforo.
Pelas duas divisões de m aturação, diminue o volume das cé­lulas germinativas, de m aneira que o diâmetro nuclear das 128 esperm átides é de 2,5 p contra 9 p nas espermatogônias. Na es-



permiohistogênese Oespermioteleose, espermiogênese) é notável o prim ordio do acrosoma (peça perfuradora), que ainda se apre­senta como esfera plasm ática volumosa, quando o núcleo já  se estreita, alongado para  fora. As espermatosferas soltam-se, na fase èspermiohistogenética, do peritoneo e flutuam  em todas as 
partes do corpo, do prostômio até o botão caudal. Nomeadamente os espermatozóides de form a definitiva, libertados do citóforo, são transportados pelo líquido do celoma. Através dos septos, perfurados pelo intestino e, ao todo, algo incompletos, são os espermatozóides levados dos segmentos anteriores para regiões distantes. Encontram-se, p.e., na zona de acréscimo, nos celomas jovens, cujas paredes abrigam espermatogônias.

Dutos masculinos especiais não ocorrem em A.headleyi. Nos nefrídios dos segmentos 3-15 acumulam-se os espermatozóides (Fig. 29). A Fig. 33 mostra-os com as cabeças dirigidas para os 
nefróstomas, de modo que parecem ativam ente orientados. Nun­ca, porém, vimos motilidade déles; são, evidentemente, grudados 
passivamente aos nefróstomas. Êstes últimos são, nos nefrídios indicados, obliterados. Por degeneração dos cilios nefrostomiais, form a-se uma tam pa plasmática, sem núcleo. Dos observadores anteriores do sistema reprodutivo das Aeolosomatidae, julgam Stolc (1889, Beddard 1895, p. 98; Stephenson 1930, p. 724), Dit- levsen (1904, p. 444) e Aiver (1929, p. 17) os espérmios de Aeolo- soma evacuados pelos nefrídios, e Lastochkin (1935, p. 641) in­
dica o mesmo de Potamodrilus. Nenhum dos autores citados m en­cionou oclusão tem porária dos nefro-gonodutos. Acumulação dos espermatozóides ao redor dos nefróstomas dos segmentos 4, 5, 7 
e 8 e fixação nêstes pontos foi vista por Ditlevsen, que ainda ve­rificou espermatozóides livres nos nefróporos correspondentes. Nêste caso, deve ter havido passagem dos espérmios pelos canais nefridiais. Falando dos nefrídios (veja p. 33), já  expusemos as 
razões que impossibilitam aceitarmos, generalizadamente, a crí­tica de Vejdovsky (1905, p. 8-10) às observações de Ditlevsen. Em Aeolosoma headleyi não conseguimos vêr abrim enlo da tam pa nefrostom ial e evacuação dos espermatozóides, talvez porque ês­tes ainda não estivessem fisiológicamente maduros. Mantiveram- 
se inertes, dentro do verme e quando foram  artificialm ente li­
bertados.

E stru turas da epiderme nos vermes sexuados (A .headleyi)(Fig. 34).
A epiderm e ventral apresenta, em vermes com células ger­m inativas em fase adiantada, especializações glandulares irre ­gularm ente distribuídas entre os segmentos 4 e 10 (Fig. 34, g). 

São células caliciformes que aí aparecem, de conteúdo granu­loso, refrativo e de tingibilidade reduzida. Assemelham-se às glândulas do clitelo das Naididae. As glândulas são células epi­
dérm icas mais altas, e com elas, existem as estruturas equivalen­



tes a um clitelo. Campo clitelar delimitado, porém, não ocorre. Aí e acolá modifica-se a epiderm e; constituem-se, destarte, várias manchas clitelares nos pontos que correspondem, aproxim ada­mente, aos ocupados, no celoma, pelos grandes ovocitos. Todavia, m ostra a transform ação localizada da epiderme, na zona dos ovo­citos mais crescidos, que Aeolosoma headleyi corresponde m e­lhor ao conceito “ Clitellata” que Parergodrilus heideri, destitui­do de qualquer clitelo (Reisinger 1929, p. 19), e, apesar disso, transferido dos Archiannelida (id. 1925), definitivam ente (Mi- chaelsen 1928, p. 7, 27, 65, 104; Stephenson 1930, p. 779-780; Hem- pelm ann 1931, p. 161), às Encliytraeidae (Meyer 1927).
Se fôrem  considerados carac te res  ancestra is  a gônada m últip la  e a 

evacuação dos espérm ios pelos nefríd ios, o clitelo  m últip lo  seria , igual­
m ente, sinal p rim o rd ia l. Nas outras espécies de Aeolosom a, em que foi 
observado clitelo  p o r Udekem, Stolc (S tephenson 1930, p . 725) e L . De- horne  (1916, p . 72), a transfo rm ação  g landu lar foi ind icad a  com o con­ce n trad a . Nêstes casos, como no atual de A .head ley i, restringe-se o cli­
telo ao lado v en tra l. Em A .ka sh ya p i, é o clitelo u n ila te ra l (F ig . 35) 
Ao lado dessas observações, há  ou tras, de Nelson (1906, p .  436) e A iyer 
(1929a, p . 16), de ausência de clite lo . D itlevsen (1904, p . 444) m enciona 
g lândulas clite lares acentuadam ente desenvolvidas de Aeolosom a quater- narium , porém , nada ind ica  a respeito  da localização . Pela figura 50 (t. 
17), que m ostra se r a pele ven tra l m ais grossa que a dorsal, e pela con­
co rd ân cia  geral de D itlevsen com Stolc, pode-.se dep reen d er que, n¡a d ita  espécie, o clitelo  é p resen te  só no lado v en tra l. Sem em bargo de d iv er­
girem , nos porm enores, as várias  verificações a respeito  do sistem a re ­p rodutivo  das A eolosom atidae, existe unan im idade quanto  à res trição  do 
clitelo, se ta l houver, ao lado v en tra l. Devem os a ju n tar, agora, a posiição 
un ila te ra l em A .k a sh y a p i.  S tephenson que esperou (1930, p . 725), com 
Yejdovsky (1905, p . 10), como resu ltado  de pesquisas u lte rio res m aior ap rox im ação  do sistem a rep rodu tivo  das Aeolosom atidae aos ou tros Oli- 
gochaeta, não pode ser con firm ado . A form ação do clitelo  no lado ven­tra l, posta em dúvida p o r êle (p . 402), é incontestável, tão excepcional 
que seja den tro  dos O ligoquetos. Gomo se depreende de M ichaelsen (1928, 
p . 13) e S tephenson (1930, p . 331, 401), o clitelo  acusa redução , se houver nos Oligoquetos, no lado v en tra l. N enhum  dos dois au tores repete  a in ­
d icação  de B eddard  (1895, p .  168) do clitelo  sim étrico , la te ra l e ven tra l, 
em M esenchytraeus. Não parece adm issível, co rre la ta r o desenvolvim en­to apenas ven tra l ou un ila te ra l do clitelo  de Aeolosom a  com a substitu i­ção da rep rodução  sexual pela vegetativa. Em  P otam odrilus flum a tilis, 
ev identem ente sem propagação  p o r divisão, restringe-se o clitelo  igual­m ente ao lado ven tral, ocupando , geralm ente, só o 6.° segm ento, que con­
tem  o poro  fem inino e os nefríd io s eferen tes dos espérm ios (L astochkin  1935, p . 642). O clitelo ven tra l ou u n ila te ra l das A eolosom atidae é um fenóm eno “ sui generis”

Em vermes clitelados de Aeolosoma headleyi ocorrem, ventro- lateralm ente, ao lado dos conectivos do sistema nervoso, dobras epidérmicas que podem apresentar-se nos segmentos 6-9. Não se reconhecem essas invaginações nos animais viventes, mas, so­mente nos cortes. Aí, revelam-se topográficamente relacionadas com os ovocitos crescidos. Como êstes são, m uitas vezes, desen­volvidos apenas unilateralm ente, situam-se também as reintrân- cias epidérmicas ou no lado esquerdo ou no direito. Como m á­ximo, foram  notadas quatro covinhas, um a em cada um dos seg­



mentos aludidos. A m usculatura acha-se interrom pida pelas con­cavidades epidérmicas, sem que estas, na fase observada, se co­muniquem com o celoma. Aí, acumulam-se, na proxim idade do fundo cego das dobras, células de origem parietal (Fig. 34, r) . A parede das invaginações mostra, nos cortes, pigmentação acas­tanhada.A interpretação das reintrâncias epidérmicas de Aeolosoma headleyi é sumamente incerta. Existem, nos Oligoquetos, nom ea­
dam ente nas minhocas, muitas estruturas em vermes sexuais (“ge­nital m arkings”), ventrais e ventro-laterais, na região anterior do corpo. Parece pouco auspicioso confrontar com tais órgãos secundários (embora talvez importantes para garantir a copula- ção específica), covinhas, papilas e outros, em parte pigm enta­dos, as formações atuais. Impõe-se, antes, compará-las com os elementos principais do sistema reprodutivo dos Oligochaeta ain­da não mencionados na resenha atual, a saber, ovidutos e esper- 
matecas.

Nas N aid idae e T ubific idae  faltam , nos segm entos com gonodutos, 
os n efríd io s; nos segm entos de A .headleyi, p rovidos das invaginações, oco rrem . P oderiam , porém , em analogia a ou tros M icrodrili, p.e., Lum- 
b ricu lidae  (M eyer 1929, p . 544), degenerar em fase po ste rio r à observada, 
depois de terem  evacuado os espérm ios. Muitos Oligoquetos, p.e., as L um bric idae , conservam  os nefrid ios nos segm entos com gonodutos. Mas, 
a origem  dos gonodutos é d iferen te  da das invaginações; os gonodutos 
são celom áticos, ligados aos dissepim entos, e,* desta rte , pode se ex c lu ir a possib ilidade de com binar as dobras ep idérm icas com ovidu tos.

As esperm atecas, geralm ente b ila tera l-sim étricas, situam -se, quando 
ím pares, na lin h a  m ed iana . E xcepções resu ltan tes de supressão das es­
perm atecas dum  lado ocorrem , p.e., em Lam prodrilus m razek i (H rabe 1937, p. 4), espécie das L um bricu lidae  com a rq u ito m ia . O núm ero das e sp e r­
m atecas é, geralm ente, de um p a r  (N aididae, T ubificidae, E n ch y trae id ae ) , havendo, às vezes, dois pares, p.e., em Henlea  (Henleanella .¡) puteana  
(V ejd .) (M ichaelsen 1900, p . 08) Nas L um bricu lidae ha num erosas es­perm atecas; esta fam ília  passa p o r a rcá ica  (S tephenson 1930, p . 695, 
705-706)

Dos gêneros L um bricus  (Bergh 1886, p . 327), T u b ife x  (G atenby 1916, p . 330-331), A ulodrilus  (M ehra 1922, p . 962), S ty laria  ( id . 1925, p . 176), 
e Nais ( ib id .,  p . 182) confron tám os a ontogênese das esperm atecas com 
os nossos ach ad o s. A sem elhança não é m arcan te, pois as esperm atecas 
com eçam  com  crescim en to  de m assa ep idé rm ica sólida p a ra  d en tro , não 
com cav id ad es. O lum e form a-se, nas esperm atecas, p rim eiram en te  na 
fu tura  em pola, i.é, no fundo cego in terno  do p rim o rd io . A acum ulação 
de células p a rie ta is  ap resen ta , desde o in ício  do desenvolvim ento  da es- 
perm ateca , ligação m ais ín tim a ao nó ep idérm ico  do que se vê nas es tru ­
tu ras  aqui em questão .

Razões que falam  em favor da interpretação das covinhas de A .headleyi como espermatecas são: 1) a presença dos dois com­ponentes, a saber, os epidérmicos, que crescem para  dentro e os parietais, apostos ao fundo do saco; 2) a observação de Stolc (1889; segundo Beddard 1892b, p. 525-526) de espermatecas nos segmentos III, IV, e V de A .quaternarium, e essas, várias vezes, 
unilaterais. A correlação das concavidades com os ovocitos*gran­des, como é nítida em A .headleyi, não recom endaria considerá-las



como esperm atecas, pois tal relação é inexistente ñas esperm ate- cas dos outros Oligoquetos. Vimos em A . kashyapi m aturação dum único ovocito num dado momento, acom panhada pelo desenvol­vimento dum a única covinha (Fig. 37) do tipo observado ñas m últiplas de A .headleyi. No caso de A.kashyapi, não tivemos dúvidas em julgar a reintrância epidérmica como poro feminino rudim entar, e, por isso, temos, também em A.headleyi, de fa lar 
em poros femininos esboçados.

Aeolosoma kashyapi Steph. (Fig. 35-37).
Vermes sexuados dessa espécie encontrámos, pela prim eira vez, em 27 de dezembro de 1943, entre folhas em decomposição, acum uladas na ramificação dum a arvore no Parque Paulista, den­tro da cidade. As folhas eram  húmidas, nas cam adas mais pro­fundas da dita acumulação, mas, sem água liquida entre elas. Pouco antes da data indicada, tinha chovido de tal modo que a hum idade tinha penetrado, através das copas frondosas, na ra ­mificação aludida, situada à altura de ca. de 70 cm. do solo. Início do Verão e começo de chuvas mais intensas, combinados com o início da m aturação sexual, correspondem ao achado de Aiyer dos órgãos reprodutivos, no mês de maio, em A . travanco- rense, num tanque em Nagercoil, no extremo sul das índias Ante­riores (veja p. 37).Até o dia 16 de janeiro continuou a tem peratura estivai, com 30-32°C., de máximos diários e chuvas suficientes para  m anter hú­m ida a localidade descrita. Entre 28 de dezembro e 15 de janeiro examinámos o depósito de folhas ainda 4 vezes. De aproxim a­dam ente 10 % de vermes sexuados da população, subiu a per­centagem a ca. de 50 %, para cair, em 15 de janeiro, a ca. de 20 %. No dia seguinte, houve queda brusca da tem peratura, de 30° e mais a 13-18°, continuando o tempo frio e chuvoso até o dia 19 de janeiro, em que foram  encontrados apenas 5 % de vermes se­xuados.
A m aioria dos animais com órgãos reprodutivos exibiu go­nócitos masculinos e femininos simultaneamente, mas, houve tam ­bém indivíduos com apenas um dos dois tipos. A divisão con­tinuou nos estádios iniciais e médios da m aturação das células germinativas, parando a divisão em vermes com gonócitos muito crescidos. Certos passos evolutivos pudemos observar, porém, não os essenciais, a copulação e a ovipostura.

Us gonócitos femininos em A .kashyapi.
Em oposição a A.headleyi, possue A .kashyap i zona genital delim itada, entre as cerdas 5 e 6, no lado ventral (Fig. 35). Aí se encontra, ao lado do vaso ventral, o ovocito em crescimento. Exceções ocorrem, porém, são raras; notámos um ovocito com­pletam ente crescido entre as cerdas 6 e 7, e, em dois casos de



zoidos posteriores dum a cadeia, ovocitos jovens (dois) e ovocito crescente (um) no 4.° segmento. No auge do seu enchimento com vitelo, estende-se o ovocito de um ponto anteriorm ente às cerdas 5 até as cerdas 6, que ultrapassa, para trás. De um dos lados o intestino é encoberto pelo ovocito grande. As fases jovens dos gonócitos femininos são chatas e estrelárias; as mais desenvol­vidas são grossas e, nos bordos, ligeiram ente lobuladas. Alcan­çam, finalmente, 180-200 n de comprido e 45-60 n de grossura. As glebas vitelinas dos ovocitos maiores teem 3 n de diâmetro. O vaso ventral e as comissuras circulatórias entre o vaso ventral e o plexo sanguíneo intestinal entalham  a superfície ovular.
Ovocitos adiantados são acompanhados, rostralm ente, de um ovocito menor, inicialmente, com núcleo grande e pouco plasm a homogêneo. Quando o ovocito mais velho se aproxim a ao fim  

do seu crescimento, o vitelo começa a ser depositado também no ovocito jovem. Aiyer viu o último (1929a, p. 18) em A.travanco- 
rense, considerando-o como ovocito nutritivo ou acessório. O nos­so grande m aterial contem casos de crescimento sucessivo de dois ovocitos, e também indivíduos com 2-3 gonócitos jovens, ainda 
não crescidos. No total, vimos até 3 células germinativas sim ul­tâneas na região sexual, a saber, um ovocito com pletamente cres­cido, outro aproxim adam ente no início do 2.° período de cresci­
mento e um a 3.a célula germinativa, ainda sem vitelo (Fig. 37). Os vermes da população pesquisada teem 300-1200 n de com pri­
mento, tratando-se, nos maiores, de cadeias de três zoidos. Em vermes de longura de 300 ¡u não se reconhecem ovocitos. Os por­
tadores dos gonócitos mais jovens são os zoidos posteriores das ca­deias. Em vermes isolados de 600 n, ao comprido, compostos de 7-10 segmentos, são os ovocitos já  algo crescidos.

Sendo os ovocitos situados entre as cerdas 5 e 6, coincide a sua posição com a dos músculos septais que suspendem, nas es­pécies de Aeolosoma, o intestino. A cam ada em qu'e as células germinativas se diferenciam  é a esplancnopleura (Fig. 36-37). Ovocitos jovens acompanham, frequentem ente, a parede intesti­
nal, esticada pelos ditos músculos. Origina-se, destarte, um a ponta no ovocito, dirigida para fora. Em ovocitos mais crescidos tal não se nota mais. Estes aprofundam -se, situando-se entre a es­plancnopleura e a m usculatura intestinal. A sua posição não é, 
portanto, celomática, sucedendo-se, de fora para  dentro, as ca­m adas e cavidades da m aneira seguinte: epiderme, m usculatura cutânea, somatopleura, celoma, esplancnopleura, ovocito, m us­culatura esplâncnica, plexo sanguíneo intestinal, epitélio intesti­nal, lum e do trato digestivo. Na extrem idade caudal do ovocito 
sobrepõem-se algumas células esplancnoplêuricas ao ovocito, fo r­m ando pequena bolsa ao redor dêle (Fig. 37). A alim entação do 
ovocito poderia ser proporcionada pelo plexo circulatório vizi­
nho, como também pelos cloragócitos da esplancnopleura. Nas Enchytraeidae, alimenta-se o ovocito de Fridericia losangelis in­corporando cloragócitos (Bell 1943, p. 81 e seg.: aí lite ra tu ra  sô-



bre outros casos; quanto aos Poliquetos, veja Friedrich 1938, p. 21 e seg.). Tal fagocitose não vimos nos cortes de A .kashyapi.
Tanto nas culturas em que tentámos m anter os vermes, quan­to no habitat natural, aumentou, com a elevação do núm ero dos vermes sexuados, a percentagem dos animais com ovocitos dege­nerados. Do gonócito perde-se, nêsse processo, a visibilidade do núcleo, e o ovoplasma é fagocitado por amibócitos e cloragócitos. Nos cloragócitos, encontram-se, então, glebas vitelinas em toda a estensão em que essas células envolvem o intestino, mesmo no zoido posterior da cadeia. Amibócitos grandem ente intumecidos pelo vitelo que conteem ocorrem em toda a parte  na cavidade do corpo, até no prostômio. A obturação dos nefrídios pelas massas vitelinas desagregadas, fa tal aos vermes sexuados de Aulophoriis carteri (Marcus 1943, p. 71), cujos ovocitos se encontram  no ovi- saco, i.é, num com partimento do celoma, não acontece em A .k a s­hyapi. Tão pouco, a degeneração do intestino durante a m atura­ção dos gonócitos, freqüente nas Naididae e, provavelmente, irre* parável (Stephenson 1930, p. 439). Enquanto um ovocito de A .kashyapi é fagocitado, outro pode crescer.

Os gonócitos masculinos em A .kashyapi.
As células germinativas masculinas diferenciam -se na es- plancnopleura dos segmentos 6 e 7 (Fig. 35-37). Frequentemente, soltam-se as esperm atosferas e nadam, passivamente, em toda a parte do celoma dos zoidos anterior e posterior. As espermato- gônias dividem-se, ao que parece, somente 4 vezes (em A.head- leyi, 5 vezes), pois as esperm atosferas conteem 64 gonócitos, evi­dentemente, na fase de espermátides. Em vermes cujo ovocito estava completamente crescido, pudemos observar espermatozói­des livres com movimento ativo; tal justifica a nossa interpreta­ção sôbre os espérmios imóveis de A .headleyi como sendo fisio­lógicamente ainda imaturos. Como no espérmio da últim a espé­cie, é o perfuratório  no de A . kashyapi bastante longo, importando num terço do comprimento da cauda.
Existe, em A .kashyapi, a mesma acumulação dos espermato­zóides nos funis nefridiais (Fig. 35), como foi observada em A .headleyi (Fig. 33). Os nefrídios da população exam inada de A .kashyapi são distribuidos da m aneira seguinte: são, geralmen­te, unilaterais os nefrídios entre as cerdas 4 e 5 e os entre 5 e 6; podem também fa ltar ou ser pares. São pares, regularm ente, os 

entre as cerdas 3 e 4 e os entre 6 e 7. O nefrídio entre as cer­das 5 e 6 encontra-se no lado oposto ao ocupado pelo ovocito crescente. O orgão segmentar do segmento precedente, i.é, o en­tre as cerdas 4 e 5, é correlatado com o do segmento seguinte, ocorrendo no lado contrário, quer dizer, no do ovocito. Na maio­ria  dos casos, os nefrídios, que são im pares nos vermes sexuados, esboçam-se aos pares no zoido posterior, em bora possam, às ve­zes, ser já  suprimidos unilateralm ente. Os espérmios acumulam-



se, principalm ente, nos nefróstomas dos órgãos segmentares en­tre as cerdas 6 e 7. Também nos nefróstomas dos dois segmentos anteriores, o 5.° e o 4.°, ocorreram  frequentem ente, bem como, ex­cepcionalmente, no funil nefridial do 7.° segmento, num verme sem zona de divisão. Não se grudam espermatozóides no nefrós- toma do órgão segmentar entre as cerdas 3 e 4. Quasi nunca (em A.headleyi, nunca) se fixam aos funis dos nefrídios do zoido pos­terior da cadeia, mas, num zoido posterior relativam ente jovem 
foi registrada uma exceção.

O clitelo e o poro feminino de A .kashyapi.
A espécie possue clitelo desenvolvido unilateralm ente (Fig. 35). Forma-se em correlação com o ovocito, abrangendo a epi- derme um pouco antes das 5as. cerdas até as 6as. Ventralm ente, estende-se o clitelo um pouco além da linha m ediana; dorsalm en­te, atinge-a, aproximadamente. As células epidérmicas são, na zona clitelar, mais altas que em outras partes; o núcleo delas si­tua-se basilarm ente (Fig. 37). Massa globulosa de secreção subs­titue o citoplasma. Algumas células de secreção alaran jada con- servam-se entre as clitelares, mesmo na fase adiantada do desen­volvimento do clitelo, do qual ainda proem inam  os prolongam en­tos de algumas células sensoriais.
No centro da região cutânea transform ada em clitelo acen­tua-se, em conform idade com o crescimento progressivo do ovo­cito, uma concavidade, ao redor da qual as células clitelares se dispõem radialm ente. A dita covinha, quanto à form a, varia ; po­de ser aproxim adam ente circular ou fendiform em ente alongada. Ao fundo cego da depressão epidérmica apõem-se, dentro da m us­culatura cutânea, células parietais. São iguais às que ocorrem, no mesmo lugar, adjacentes ao fundo das covinhas m últiplas deA .headleyi (Fig. 34). No total, são as estruturas, nas duas espé­cies de Aeolosoma aqui examinadas, tão concordantes que devem ser interpretadas da mesma m aneira. Em A .kashyapi, trata-se, 

evidentemente, de um poro feminino. Não o vimos internam ente aberto, como, também, nas nossas culturas, não houve ovipostura. 
Todos os ovos que encontrámos no habitat natural foram  isola­dos e observados no seu desenvolvimento ulterior. Pertenciam , todos, a vários componentes da fauna acom panhadora de A .k a s­hyapi, predom inando, nesta, Isopoda, Acari, Collembola, Enchy- traeidae, Naidium roseum  (sem ovos) e espécies de Stenostomum.

Gonóporos são, certam ente, órgãos estranhos nos Vermes Po- lym era (Annelida), e, por isso, não chegámos logo a tal in terp re­tação diante das covinhas de A.headleyi. Mas, em A .kashyap i, não é possível considerar a invaginação lateral da epiderm e de 
outra m aneira. Vários autores anteriores atribuem  a espécies das Aeolosomatidae (Aeolosoma e Potamodrilus) um “ poro feminino im par m ediano”, p.e., Udekem 1861 (veja Beddard 1895, p. 181) ; Maggi 1865 (ibid.) ; Stolc 1889 (veja Stephenson 1930, p. 725); L.



Dehorne (1916, p. 69); e Lastochkin (1935, p. 642). Como, porém, nenhum  déles cortou os vermes, ignora-se o caracter morfológico do “poro” Poderia ser, como em A .kashyapi, um poro verdadeiro no tubo músculo-dermático, ou, o orificio externo dum gonoduto (oviduto) que começa, no celoma, com gonóstoma (funil fem ini­no). O termo “female pore” significa, na literatura  oligoquetoló- gica (Stephenson 1930, p. 5), o orificio externo dum gonoduto. Tal não existe em A .kashyapi; seria forçado in terp retar as poucas células parietais, sitas no fundo da covinha, como vestigio dum 
oviduto. Das Naididae, conhecemos a configuração de gonodutos femininos incompletos: falta, nêstes, a continuação para  fora, exis­tindo, em conform idade com a sua origem celomática, o trecho interno mais ou menos desenvolvido. Ao lado do clitelo situado, ñas Aeolosomatidae, latero-ventral ou ventralm ente, constitue o 
gonóporo feminino delas um órgão “ sui generis” Apesar da sua ligação “funcional” com o sistema reprodutivo, deveria, em tra­tados futuros, ser mencionado ao lado dos celomóporos dorsais das Enchytraeidae e minhocas, e dos poros cefálicos e prosto- miais, como ocorrem, também no dorso, em Naididae, Enchytraei­
dae e Lumbriculidae.

4. Conclusão sistemática.
A análise, certam ente sum ária, da morfología de representan­tes do gên. Aeolosoma, levará o leitor a perguntar se tal estudo contribuiu para  elucidar a posição sistemática das Aeolosomati­dae. A fam ília apresenta-se, definitivam ente, como pertencente 

aos Clitellata, Oligochaeta. E la mostra, na substituição generali­
zada da propagação por células germinativas pela divisão, uma especialização que ultrapassa a das Naididae. Numerosos outros 
caracteres importantes, embora não presentes em todas as espécies, revelam simplicidade morfológica. São tais: os cilios ventrais, às vezes, também dorsais, do prostômio; as fossetas ciliadas; a po­sição do sistema nervoso contígua à epiderm e; a separação dos 
conectivos longitudinais ventrais; os septos incompletos; a sepa­ração entre o vaso dorsal e o plexo sanguíneo intestinal apenas na região anterior do corpo; a origem m últipla das células ger­minativas em A .headleyi combinada, nesta espécie, com falta de linhagem germinativa, clitelo difuso e ausência de segmentos se­xuais especiais; redução ou fa lta  do saco espermático e do ovi- saco; evacuação dos espérmios pelos nefrídios; e cerdas dorsais 'e ventrais iguais entre si.

Sem comparação com outras famílias, não é possível decidir se êstes sinais são primitivos, relacionados com os Archiannelida, como Michaelsen pensa (1928, p. 86-87) ou larvais, pedogenéticos, 
regressivos e degenerativos (Meyer 1929, p. 523; Stephenson 1930, p. 701-702). Os septos incompletos da fam ília passam, p.e., geral­mente por reduzidos. Quem adm itir, conosco, que pseudo-meta- m eria e oligomeria são planos estruturais precedentes à polime-



ria, terá os dissepimentos im perfeitos por arcáicos. Por outro lado, sáo os septos na zona de acréscimo nítidos mesmo em espécies sem dissepimentos nos segmentos diferenciados (L. Dehorne 1916a, p. 122). Visto que as duas grandes autoridades, Stephenson e Mi- chaelsen, discordam quanto à posição das Aeolosomatidae, tor­na-se muito precária a intervenção de quem conhece apenas al­
guns Microdrili.Concordamos, além disso, com Eisig (1887, p. 892), Stephen­son (1930, p. 691-692), Remane (1932, p. 1,26) e outros, em con­siderar os Archiannelida um agrupamento artificial (Marcus 1938, p. 77), cujo âmbito varia muito nos diversos trabalhos. Por isso, não podemos, com Michaelsen (I.e.), derivar as Aeolosomatidae dêles e, ainda menos, incorporá-las aos Archiannelida (Sedgwick 1898; citado seg. Stephenson 1930, p. 691; Reisinger 1925, p. 248« 249). Não obstante, pensamos haver um fundo certo nisso. Tive­
mos, na exposição precedente, várias vezes de resaltar semelhan­ças de Aeolosoma headleyi com Poliquetos; da lista dos caracteres acima enumerados apontamos ainda os cutâneos e nervosos, que 
se re-encontram  em Polychaeta simples ou simplificados. As Cte- nodrilidae, já  aludidas por Beddard (1888, p. 216) e reunidas poi Reisinger (l.c.) às Aeolosomatidae, passam hoje por Cirratulidae involuidas, sem que a opinião contrária de Reisinger, de serem antecessores das Cirratulidae, possa ser regeitada. As Ctenodri- 
lidae são Drilomorpha, sub-ordem que abrange também as Ca- pitellidae, por Eisig (1887) aproximadas aos Oligochaeta (p. 885 e seg.). Ainda que não sejam mantidos os Archiannelida, a se­melhança entre Aeolosomatidae e diversos Poliquetos apoia a opi­nião de Michaelsen, que começa o sistema dos Oligoquetos com elas.

No agrupam ento das entidades sistemáticas superiores, de to· do subjetivo, auxilia, às vezes, a distribuição atual das mesmas. Nêste ponto, não se recom endam as Lumbriculidae, conhecidas apenas do hemisfério setentrional, como fam ília arcáica (Ste­phenson 1930, p. 705). A tal conceito correspondem muito melhoi as Aeolosomatidae, representadas em todos os continentes, e até especialmente bem desenvolvidas, pelo menos num a parte  da América do Sul (veja p. 26). Com os últimos dizeres começamos a nos introm eter na discussão aludida entre Stephenson e Michael­sen, nutrida por conhecimentos adquiridos em decênios de traba­lhos profundos, e, por isso, param os aqui.

B. Fam ília Naididae.
1. Aditamentos zoogeográficos.

A atual lista contem novos achados das espécies de Naididae 
que não são discutidas na parte  descritiva do presente trabalho.

Nais com m unis P ig .
Alagôas, cachoeira  Paulo  Afonso, num a poça com  água de enchen te .



Nais paraguayensis M ich, form a ty p ica .
Alagoas, M aceió; Satuba, num  tanque; rio  Catolé, perto  de Satuba.P ernam buco, Recife (várias loca lidades), em ab ril com gônadas; C apoeira, 

ao no rte  de G aranhuns (m un icíp io  de S. B ento), açude; lagôa do C arro  
(m un ic . de F lo resta  de L eões); rio  Jaboatão , perto  de S. B artolom eu, 
en tre  E ic h h o rn ia .

Ceará, perto  de A raripe, açude de P ara izo .
D ero b o try tis  M arc.

São Paulo, estação ba lneária  de S. P edro , rep resa  do L im oeiro .
P ernam buco, rio  Jaboatão, perto  de S. B artolom eu, en tre  E ic h h o rn ia .

D ero saw ayai M arc.
Alagôas, Satuba, num  tanque a r tif ic ia l.
Pernam buco, S, Bartolom eu, perto  de P razeres (m un ic . de Jab o a tão ), nu­

m a po ça; rio  S. F rancisco , perto  de Belêm, num a poça dágua provo­cada  pela enchen te .
A ulophorus c a rte ri S teph .

Pernam buco, Recife, em dois açudes; C apoeira, ao no rte  de G aranhuns 
(m un ic . de S. B ento), num  bebedouro  p a ra  gado; G oiana (m un ic . de 
G oiana), bam bual na m ata .

Piauí, Jaicós, açude do governo.
A ulophorus fu rca tu s (O k .)

Pernam buco, M ercês (m un ic . de C abo), num  córrego ; Salgadinho (m unic 
de Bom Ja rd im ), em fossas velhas dum a o laria , en tre  N ym phaea.

A ulophorus su pe rte rren u s M ich.
Pernam buco, G aranhuns, em B rom eliáceas te rre s tre s .

P ris tin a  am ericana C ern .
Alagôas, rio  Catolé, perto  de Satuba.

P ris tin a  longiseta E h rb g .
Alagôas, G arça T orta , ao no rte  de Maceió, num  riach o .
Pernam buco, Rio S. F ranc isco , perto  de Belêm, num a poça dágua provo­cada pela enchen te .

P ris tin a  m acrochaeta  S teph .
São Paulo, fazenda A tibáia (m un ic . de C am pinas), no rio  A tibáia.
Pernam buco, Salgadinho (m un ic . de Bom Ja rd im ), em fossas velhas dum a 

o laria ; açude G urjaú (m un ic . de C abo), na região  das C haraceae.
N aidium  roseum  P ig .

São P au lo : C idade Jard im , nos a rre d o re s  da cap ita l, nágua ep ifítica  de flôres de C alathea.
Pernam buco, Recife, Tegipió, num a poça .
A espécie conhece-se tam bém  de águas ep ifíticas  (C olocasia, Pandanus, 

Z ingiber, e tc .)  das ilhas m alaias (M ichaelsen & B oldt 1932, p .  596)



2. Sôbre o gênero Nais O. F- Müller 1774.
Nais paraguayensis Mich. form a aequalis Steph. (Fig. 38 A-C).

Nais paraguayensis v a r.aeq u a lis  S tephenson 1920, p . 197, t .  9, f . 2.
Nais paraguayensis v a r.aeq u a lis  S tephenson 1923, p . 62, f . 17
Dos dois espécimes conservados, um mede 2 mm. ao com pri­do e o outro, 2,5 mm., sendo tais medidas dum a espécie arquitô- mica sistem aticam ente sem importância. O diâm etro é de 220 y em ambos. O número dos segmentos é de 27 num e 34 noutro exemplar. O prostômio é muito obtuso.
Das eerdas ventrais ocorrem, nos segmentos II-V, 2 por feixe, de comprimento de 80 y  (Fig. 38A); mais p ara  trás (B), há 4 eerdas por feixe, com 50-60 y  de comprido. Essas m edidas dife­rem  da form a typica (Marcus 1943, p. 24). Das eerdas capilares dorsais, de 160-180 y , encontra-se 1 por feixe, havendo, também,1 cerda acicular (G). Os dois ramos da bifurcação da últim a são curtos (2,7 y )  e iguais entre si, em oposição aos da form a typica. Do comprimento de 55 y  das eerdas dorsais agulheadas cabem 

21 y  à parte  sita ectalmente ao nódulo.
P rocedência: E stado  de Pernam buco , rio  S. F rancisco , perto  de Be­

lém, num a poça dágua provocada pela enchen te .
D istribuição geográ fica : ín d ia s  A nteriores, P rov ínc ias  C entrais, Sau-

çur (sistem a fluvial do G anges).

Nais paraguayensis form a chelata, f.n. (Fig. 39 A-D).
Vários espécimes conservados perfazem o m aterial uniforme. Alcançam até 15 mm. de comprimento, sendo o diâm etro de 200-400 y . A divisão é, como na form a t y p ic a , arquitôm ica; por isso, varia muito o número (50-115) dos segmentos. O prostômio 

apresenta-se com o contorno obtuso-triangular, mais largo que comprido, possivelmente por causa da contração, inevitável no alcool. Os cloragócitos começam no 6.° segmento.
As m edidas das eerdas são as mesmas, tanto nos exem plares grossos quanto nos finos. No lado ventral há 3-6 eerdas, geral­mente 4-5. O comprimento delas é de 110 y  ( I I ) ; 100 y  ( I I I ) ; 90 y  

(IV ); 95 y  (V), continuando as eerdas ventrais dos segmentos 
seguintes com 90-95 y . As eerdas dos segmentos anteriores (II-V) são mais finas que as do 6.° segmento para  trás. O nódulo começa em posição central da haste, porém, passa, ainda nas eerdas dos 
segmentos anteriores, à situação ectal. O ram o proxim al da b ifur­cação é mais grosso, em todas as eerdas ventrais; quanto ao com­prim ento, é igual ao distai nos segmentos anteriores (II, I I I ) ; m aior 
que êste, nos segmentos seguintes, nom eadam ente nas eerdas in­ternas do feixe.

Das eerdas dorsais, 1-2 são capilares (120-150 y )  ç 1-2, aci- culares. As últim as teem 55 y  de com prim ento, cabendo 12 y  à



porção ectal. A bifurcação das cerdas agulheadas difere da das outras form as de N .paraguayensis. Tem form a de quela, cujos dois ramos curvos (4 p) podem ser simétricos ou asimétricos (Fig. 39D), preponderando, no segundo caso, ora o ramo distal, ora o proximal.
0  intestino dilata-se no 10.° segmento, aproxim adam ente. Nos vermes grossos, de 400 a de diâmetro, reconhece-se, na maioria dos segmentos, comissura transversal circulatória, sita ao nivel das cerdas. Nas partes anterior e central do corpo, encontram-se as cerdas quasi no meio do segmento; posteriormente, um pouco mais para  trás.

P roced ên cia : E stado de Pernam buco , açude G urjaú (m unicíp io  deC abo), na zona das C haraceae.

Nais schubarti, spec.nov (Fig. 40, 41).
O m aterial presente abrange 6 exemplares conservados, cujo comprimento alcança 2,5 mm.; o diâmetro, 150 p. O número dos segmentos é de ca. de 25; a zona de divisão situa-se no 16.° seg­mento. O prostômio é curto e arredondado. Olhos faltam . Os clo- ragócitos começam no 6.° segmento.
As 3-5 cerdas ventrais dos segmentos II-V são finas e com­pridas, diminuindo a longura de 80 p (2.° segmento) a 72 p (no

5.°). O nódulo encontra-se, no 2.° segmento, em posição ental e sobe nos segmentos seguintes; no 6.° segmento, já  atinge a situa­ção definitiva, que é ectal. Do 6.° segmento p ara  trás, ocorrem 3 
cerdas por feixe; são mais grossas e menos com pridas (ca. de 40 p) que as anteriores.

Os feixes dorsais começam no 6.° segmento e são compostos dum a cerda capilar e de outra acicular (Fig. 41C). As cerdas pi- liformes atingem, anteriormente, 100 p, ao com prido; posterior­mente, 80 p; as agulheadas, 60 p e 50 p, respectivamente. O nódulo da cerda acicular é ectal; separa dois terços basilares do terço 
distai da haste. Esta últim a parte  é curva e term ina em forma de espátula. Poder-se-ia, igualmente, com parar a terminação da 
cerda agulheada com um remo chato, sem concavidade, pois os bordos externos e a folha, entre estes, são situados no mesmo plano.

O tubo digestivo tem, no 8.° segmento, um estômago bulbi- forme, que lem bra a estrutura correspondente das espécies de Prístina; do 10.° segmento para  trás, o intestino é dilatado. Os vasos não foram  reconhecíveis. A posição term inal do anus, como ocorre na espécie atual, difere da dorso-term inal de várias outras de Nais (communis, obtusa, paraguay ensis, pardalis), lembrando o tipo freqüente no gên. Prístina.
Procedência: E stado de P ernam buco , rio  S. F ran c isco , perto  de Be­lém, num a poça dágua provocada pela  en ch en te .



Discussão: A espécie, denominada em honra ao coleciona­dor, Dr. Otto Schubart, enquadra-se, na chave das espécies de Nais (Marcus 1943, p. 18), no número 3. Nêste ponto, seria m jster acrescentar o caracter principal da nova espécie e fa lar em “ cer­das dorsais aciculares, ou bifurcadas, ou pectinadas, ou espatu- 
ladas” Seguinlemente dever-se-ia proceder à separação dos três tipos. Dentro das espécies com agulhas bifurcadas, deve-se dis­tinguir entre a m aioria com “bifurcação simples” e denticulata Chen (1940, p. 39), com “ dentículos interpostos”

Visto ser o m aterial de N .sch u b a rli  e steril, está a denom inação  gené­
rica  sujeita à  reserva  resu ltan te  da in trodução  de Piguetiella  e Specaria  (S perber 1940) para  Nais b lanci e N .josinae, respectivam ente . Aliás, p a ­
rece duvidoso que êstes gêneros sejam ace itos. Os órgãos rep rodu tivos não são, nas N aididae, sinais recom endáveis para  a sistem atização, porque 
ocorrem , na m aioria das espécies, só ra ram en te . Além disso, aparecem  os carac te res  de Piguetiella, em parte  (duto eferente sem g lându las), em 
N .paraguayensis, espécie que não possue outros (cerdas e sp e rm a te c á ria s ) . 
A ind icação : “Vas deferens opens at the d istai end of the a tr iu m ” e “ m ale 
duct opens at the top of the a tr iu m ” —  não p ro porc iona  separação  segura . 
Dá-se o mesm o com o orifíc io  la teral de Specaria  e o latero -ven tra l, co­m um  nas espécies de N ais. Em N . paraguayensis  abre-se o á trio  no ápice dum a pap ila  grossa; em Specaria, “ into eversible pockets” N .d en ticu la ta  
não tem  glândulas no duto eferente, nem no á tr io .

3. Sôbre o gênero Slavina Vejdovsky 1883.
O corpo é revestido por secreção cutânea, à qual aderem, en­quanto é nova, partículas alheias. Ocorrem aneis segmentares de papilas form adas por células sensoriais. Nos feixes dorsais reunem-se cerdas capilares (piliformes) e aciculares (agulheadas). As cerdas ventrais são agulhas de crochet bifurcadas. O prostô- mio é arredondado, sem alongamento.
Nesta diagnose vimo-nos obrigados a suprim ir vários dos ca­racteres genéricos indicados na emenda da diagnose original (Ste- phenson 1923, p. 80; 1930, p. 733). Nêsses caracteres, trata-se, em 

parte, de critérios que tornariam  o gênero estreito demais, como, o início das cerdas dorsais no 6.° segmento (excepções: S.isochae- ta, S.sawayai) e as cerdas dorsais agulheadas, unicuspidatas (bí- 
fidas em S.saw ayai). Outra parte dos elementos morfológicos in­cluidos por Stephenson na nova diagnose genérica refere-se ao aparelho reprodutivo. Afora a estensão do clitelo, foram  re-encon­trados tais elementos em S.evelinae, mas, como o sistema sexual se conhece apenas desta espécie e de S .appendiculata, não pa­rece prático incorporar pormenores do dito sistema na diagnose do género.

P o r ou tro  lado, concordam os com Stephenson (1923, p .  80-81) em  
m anter Nais gracilis  L eidy (Slavina gracilis M ichaelsen 1900, p .  33 e o u ­tro s  au tores) fo ra do género Slavina  (M arcus 1943, p .  1 7 ). Dá-se o m esm o 
com O phidonais serpen tina  (M üller), inc lu ida  p o r Bousfield (1886, p 268) 
no gén . Slavina, apesar dos feixes dorsais com postos un icam en te  de cerdas  ac icu la res .



Espécies do gênero Slavina, com os achados sul-americanos:
1. Slavina  appendiculata  (U d ek .) B eddard  1895, p .  287 M ichaelsen 1900, p .  32. S tephenson 1923, p . 82 (lite ra tu ra ) Ude 1929, p .  42. A iyer 1929a, p . 30.S inônim os: Slavina lurida  (T im m ). Bousfield 1886, p . 268. Slavina  

punjabensis  Stephenson 1909, p . 272.Na A m érica do Sul: B rasil, E stado de P a ran á , C uritiba ; E stado de São Paulo, Caxingui, nos a rredo res  da cap ita l. Colômbia, 2200 m . 
(M ichaelsen 1914, p . 207)

2. Slavina evelinae  (M arcus 1942, p . 157; aí, P eloscolex evelinae)
Na A m érica do Sul: B rasil, E stado de S . Paulo, na cap ita l e nos a rre ­dores (C axingui, C anindé, S ant’A nna); E st. de Pernam buco , rio  Ja- 
boatão, perto  de S. Bartolom eu, en tre  E ic h h o rn ia ; E st. de Ceará, F o r­taleza, en tre  Briozoos.

3. Slavina  isochaeta  Cernosvitov (1939, p . 88 ).
Na A m érica do Sul: P erú , lago T iticaca , C apachica .4. Slavina m ontana  Stephenson (1923, p . 84)5. S lavina  sawayai, sp e c .n o v . (veja p . 59 ).
Na A m érica do Sul: B rasil, E stado de São Paulo, estação b a lneáriade S. P edro  no rio  A raquá (afluente do rio  P ira c ic a b a ) .

Essas 'espécies podem ser dispostas na chave seguinte:
1 As cerdas dorsais com eçam  no 4.° segm ento 2.

— As cerdas dorsa is  com eçam  no 6.° segm ento . . . .  3.
2 As cerdas dorsa is  cap ilares do 5.° segm ento são duas vezes tão com ­p rid a s  quão as ou tras; as cerdas dorsais agulheadas são b ífidas . . .  sa­

w ay ai .
—  As cerdas dorsais cap ila res de todos os segm entos são de com pri­m ento igual; as cerdas dorsais  agulheadas são un icusp ida tas  . .  iso­

chaeta.
3 Olhos são presen tes; as cerdas dorsais p iliform es do 6.° segm ento são alongadas . . . .  appendiculata .

— Olhos não ocorrem ; as cerdas dorsais p ilifo rm es do 6.“ segm ento tão 
com pridas quão as ou tras . .  4.

4 Em verm es asexuados, são as cerdas ven tra is  dos segm entos II-V m ais com pridas que as seguintes; as cerdas dorsa is  teem  de com prim ento  
250 y  (a cap ila r) e 50-60 « (a ac icu lar, rec ta ) ; d ila tação  in testinal no 8.° segm ento . . . .  m ontana .

—  Em verm es asexuados, são as cerdas ven tra is  dos segm entos II-V m e­nores que as seguintes; as cerdas dorsais teem  de com prim ento  170 y  
(a cap ila r) e 35-40 y  (a ac icu lar, cu rvada) ; d ila tação  in testin a l no10.“ segm ento . . . .  evelinae.

Slavina appendiculata (Udek.) (Fig. 42-44, 50).
Vermes sem zona de divisão teem 2-8 mm., ao comprido, po­dendo as cadeias atingir 20 mm. No m aterial presente, houve um a cadeia com uma zona de divisão, no total de 8 mm. de com­primento. O número dos segmentos, num verme, é de 23-46; a zona de divisão (n da literatura) situa-se entre os segmentos 19 e 25. O diâmetro é de 200-260 y . A côr é claro-acastanhada, com



excepção do prostômio curto e arredondado, que é branco. Co- mumente ocorrem duas manchas oculares, pretas, sitas ventro- lateralm ente, na epiderme prostomial. Devido à cuticularização da pele, são os vermes pouco transparentes. Partículas alheias podem grudar-se à superfície, formando um envoltório, em que crescem, nos exemplares presentes, Vorticellidae. Ao nivel das cerdas, elevam-se, em cada segmento, papilas sensoriais anelar­mente dispostas. Outro anel, menos conspícuo, ocorre, do 6.° seg­mento para trás, em posição aproximadamente inter-segmentar, podendo êste anel faltar ou m ostrar irregularidades.
As cerdas começam no 6.° segmento, no dorso dos vermes es­téreis, e, ventralm ente, no 2.°. Os feixes dorsais compõem-se de cerdas capilares e aciculares. Das cerdas capilares ocorrem 1-3 

no 6.° segmento; 1-2, nos segmentos seguintes. As primeiras atin­gem 700 /< de comprimento; as outras, ca. de 400 g. Em todos os feixes dorsais ocorrem 1-2 cerdas agulheadas (Fig. 42C); são uni- 
cuspidatas, ectalmente muito afiladas, e destituídas de nódulo. Nos feixes ventrais há 3-5 cerdas gancheadas, bifurcadas. Num verme esteril, verificámos as medidas seguintes: 2.° segmento, 170 fx\ 3.°, 145 u; 4.°, 137 n\ 5.°, 130 //; 6.°, 120 //; 7.°, 130 p, con­tinuando com 130 p para  trás. O ramo distai é um pouco mais 
comprido (11 p) e mais fino que o proximal (8 p). O diâmetro das cerdas ventrais é, nos nossos vermes estéreis, uniformemente de ca. de 3 //; na literatura existem indicações de cerdas mais compridas e menos grossas nos segmentos II-V. Em todas as cer­das ventrais dos vermes estéreis situa-se o nódulo entalmente.

Em vermes sexuados, começam as cerdas dorsais no 8.° seg­mento, i.é, atrás do clitelo, sem que haja alongamento das cerdas piliformes do primeiro feixe. As cerdas ventrais do 6.° segmento são cerdas genitais, de 120 p, ao comprido, sem nódulo e com ter­minação unicuspidata, uncinada (Fig. 42B).
A faringe é evaginavel, arrancando os vermes vistos por nós, por meio dela, detrito da raiz duma planta aquática. No 8.° seg­mento, dilata-se o trato intestinal. A divisão é paratômica, for­mando-se 5 novos segmentos anteriores no zoido posterior da 

cadeia.
Os vermes locomovem-se, no aquário, exclusivamente por reptação vagarosa, nunca por natação, de modo que não pode­mos confirm ar a observação de W olf (1928; indicação bibliográ­

fica em Cernosvitov 1939, p. 116) sôbre o uso das cerdas compri­das do 6.° segmento como órgãos de suspensão (Wesenberg-Lund 
1937, p. 341).

D istribuição geográfica : A m érica do Sul (veja p . 54); E stados U ni­
dos da A m érica do N orte: sem ind icação, provavelm ente P h iladelph ia , P a . 
(Chen 1940, p . 44); Illinois (M ichaelsen 1903, p . 44) ;  M ichigan (H ayden 
1922, p .  167); região  dos G randes Lagos (Moore 1905, p . 167: m aterial 
c lassificado  como Slavina  gracilis (L eidy), mas, com papilas sensoriais, po rtan to , m uito verosim ilm ente, S .a p p e n d ic u la ta ) . E uropa, da G rã-Breta­
nha e D inam arca p a ra  leste até a F in lân d ia  e a R ússia (M ichaelsen 1903, 
p .  44; Saratov, id . 1923, p . 31; Perm , Svetlov 1924, p .  191; Caucaso



seten trional, M alewitsch 1927, p . 14; e tc .)  Na Suissa, em p ro fund idades 
de lagos até 40 m . e na altitude de 1013 m . (re ferên c ias: Ude 1929, p . 4 3 ). Asia, ín d ias  O rientais e ilhas das A ndam ânes; C hina. V ários o bse r­
vadores europeus no taram  p re fe r ir  a espécie as águas de fundo lodoso, os pân tanos, e  as tu rfe ira s .

Orgãos reprodutivos de Slavina appendiculata (Fig. 43-44).
Do m ateria l colhido em ab ril obtivem os gônadas em junho  e ju lho . 

Como se tra ta  de verm es criados no aquário , e os fato res cond ic ionadores da rep rodução  sexual con tinuam  ignorados, repetim os as observações an ­
te rio res  sôbre a m aturação  de S .app en d icu la ta  apenas p a ra  re u n ir  os d a ­
dos respectivos (S tephenson 1930. p . 434; id . 1915, p . 793; Chen 1940, 
p .  44) Da E uropa cen tra l, foi ind icado  o outono (ou tubro , Saxônia1, 
Boêm ia; fim  de outubro , S u issa ); da Asia, a p rim avera  (m arço, Lahore no P un jab ; m aio, N anking e S z ech u an ). As localidades asiá ticas são situa­
das, ap roxim adam ente, à m esm a latitude , sendo as ch inesas de tem pera­
tu ras  h iem ais m ais baixas.

Visto concordarem  os nossos achados, po r essência, com as ind ica­
ções porm enorizadas de Stephenson (1915, p . 793-795) e as de Chen (1940, p .  43-44), a nossa descrição  tem  de ser sum ária .

O clitelo (c) abrange os segmentos V-VII; no início do seu desenvolvimento desaparecem as cerdas dorsais (como em Nais pectinata var inaequalis Stephenson 1923, p. 64, 78-79), a cutí­cula e, com ela, o revestimento de partículas alheias. Muito tarde, extinguem-se as papilas sensoriais na região clitelar.
Os testículos (t) encontram-se na face caudal do septo 4/5; os ovários (v), na mesma do dissepimento 5/6. O curto funil masculino recurva-se para dentro do saco espermático (e ) ; êste origina-se no septo 5/6 e atinge o 9.° ou 10.° segmento. O duto eferente (d) desemboca na parede anterior do átrio (a), situado no 6.° segmento.
A parede do átrio é form ada por epitélio alto, m usculatura circular tênue, e células prostáticas externas (p). O átrio mos­tra, no nosso m aterial, as fases seguintes: 1) antes da copulação (espermatecas vazias), são as células epiteliais altas, cilíndricas 

e deixam lume atrial apenas pequeno; no lume, nota-se certa se­creção, que reune, segundo Mehra (1925, p. 435), mais tarde, os espermatozóides; as células do epitélio atrial são acidófilas; os núcleos são situados basilarm ente; 2) depois da copulação, apre­senta-se o epitélio como que desarranjado, aproximando-se mui­
tos dos núcleos à superfície das células; 3') mais tarde ainda, é o lume atrial espaçoso; o epitélio, chato e composto de poucas cé­lulas largas; a secreção é escassa. A terceira fase deve ser se­guida pela descrita por Mehra (1925, p. 413, t. 35, f. 13), em que os limites das células epiteliais desaparecem. Esta fase pertence, 
evidentemente, à da involução do átrio, depois do período sexual. Enquanto o átrio funcionava, encontrámos as células prostáticas dispostas em grupos, como foram  desenhados por Stephenson (1915, t. 80, f. 4), não num a cam ada coerente, como no estádio observado por Mehra. Chen (l.c.) encontrou cachos de células



prostéticas somente ao redor da 'entrada do duto eferente no átrio.O duto ejaculatório sai ventralm ente do átrio. Perto do ori­fício externo, é o duto circundado por glândulas. O poro mascu­
lino abre-se lateralm ente às cerdas ventrais do 6.° segmento (b), transform adas, nos vermes sexuados, em cerdas peniais preceden­temente descritas.

Os ovários parciais, compostos de 32 ovocitos, entram  no ovi- saco (i), que, do septo 6/7, se estende até o 14.° segmento. O duto 
das espermatecas (s) é revestido de células altas, pelas quais é fechado. Entalmente, formam estas células um cône, resaltado para  dentro da empôla. Nesta, diferencia-se a parte ectal, cujo 
epitélio é de altura interm ediária entre a elevada das células do duto e a mínima do revestimento do fundo ental da espermateca. 
A empôla alongada estende-se para dentro do saco espermático, 
onde alcança o nivel do 8.° segmento. Os espérmios contidos na espermateca aí se encontram em massas enredadas, nas quais não se notam espermiozeugmas.

Os ovidutos (f), não vistos pelos observadores anteriores, ocor­rem, no nosso material, na form a de agrupamento de células si­tas latero-ventralmente, no dissipimento 6/7.

Slavina evelinae (Marc.) (Fig. 45-47).
Com alface cozida, raizes de E ichho rn ia  crassipes (aguapé) e lodo do h ab ita t (lago em Canindé, subúrbio da cidade de São Paulo) consegui­mos, em junho de 1943, em novo m aterial dessa espécie, que foi descrita  

como P eloscolex evelinae  (M arcus 1942, p . 157), ob ter o desenvolvim ento das gônadas e, destarte , co rrig ir o e rro  taxonóm ico an terio r
Os testículos (Fig. 46, 47, t) são situados no 5.° segmento, fi­xos ao septo 4/5. O saco espermático (e), que se origina no dis- sepimento 5/6, pode alcançar o 11.° segmento. O funil masculino 

(m) é extraordinariam ente extenso e diferente do de S . appen­diculata : a sua parte anterior abre-se no 5.° segmento; a posterior entra no saco espermático, onde pode chegar até o 8.° segmento. 
O duto eferente (d) é muito curto; entra na parede antero-dorsal do átrio (a). Éste é ovóide e de parede grossa. São altas células acidófilas, de caracter glandular, que formam a parede atrial, 
circundada por m usculatura anelar. Células prostéticas, como existem na circunferência do átrio de S .appendiculata, não ocor­
rem. Antero-ventralm ente sái do átrio o duto ejaculatório, de calibre pequeno. Os dois dutos ejaculatórios desembocam numa única câm ara copuladora, musculosa e evaginavel. 0  orifício da 
câm ara, sito no meio do lado ventral, encontra-se no 6.° segmento; os dois dutos ejaculatórios abraçam a cadeia nervosa. Quando 
fechado, apresenta-se o orifício da câm ara copuladora como fenda transversal, arqueada. Em S.appendiculata  continuam pares e 
separadas as vias eferentes masculinas, inclusive os seus poros



Os ovários (v) encontram-se no lado caudal do septo 5/6. O ovisaco (i), evaginação do dissepimento 6/7, atinge, em espé­cimes com ovocitos ainda não com pletamente crescidos, o 12.° segmento. Os ovidutos, nítidos em S .appendiculata, não foram  vistos; talvez se desenvolvam somente depois da m aturação dos ovocitos. As espermateeas (s), semelhantes às de S.appendicula­ta, abrem-se anteriorm ente às cerdas ventrais do 5.° segmento. O duto esperm atecário é estreito e form ado por células altas. A em póla é anteriorm ente revestida por epitélio mais alto; poste­riorm ente, por mais baixo. A esperm ateca entra no saco esper- mático, podendo estender-se até o 8.° segmento.
O clitelo (c) abrange, na fase m édia do seu desenvolvimento, os segmentos V-VII. No início de sua formação, m ostra ainda as papilas epidérmicas, sensoriais, que desaparecem gradualm ente com a transform ação glandular do clitelo. Caudalm ente aos ori­ficios espermatecários, encontra-se um botão epitelial, situado me­dianam ente. As cerdas dorsais dos segmentos clitelares (VI e VII) faltam , como em S.appendiculata. Urna cerda penial (b) ocorre em cada lado do 6.° segmento; em S.appendiculata  há 3. As cer­das teem 135 p de comprimento, 5 p de diâm etro e term inam  com 

gancho forte, unicuspidato (Fig. 45). Em oposição às cerdas cor­respondentes de S.appendiculata, possuem nodulo, sito ectalmen- 
te. As cerdas comuns dos exemplares sexuados diferem um tanto das dos vermes 'estéreis (Marcus 1942, p. 158). As cerdas dorsais piliform es teem, geralmente, 170 p ao com prido; podem, entre­
tanto, ter menos (160, 165 p) e algumas podem atingir 200 p. As 
cerdas dorsais agulheadas podem alcançar 47 p de longura. As cerdas ventrais, todas de nodulo ental, com excepção das cerdas peniais, são, nos segmentos II-V, de 170 p, ao comprido e de 4 p de grossura, havendo 2-4 por feixe. Nos segmentos VII e seguin­tes, teem 5 u de diám etro e 160-165 p de comprimento, dim inuin­do, p a ra  trás, até 130 p, ocorrendo, geralmente, 2 por feixe. A pre­ponderância do ram o proxim al sobre o distal (l.c., t. 1, f. 2B, 2C) 
re-encontra-se nos individuos sexuados.

A divisão.
Já no prim eiro m aterial, as regenerações numerosas tinham chamado a nossa atenção. Atribuimo-las a mutilações efetuadas na manipulação dos vermes. Verificámos, porém, agora, que Sla- vina evelinae se divide sem form ar zona de divisão. Em 7 de junho foram  isolados, por exemplo, três espécimes grandes para a observação individual. Duas horas depois do isolamento, um déles se tinha dividido em três fragmentos. Os outros dois divi­diram-se no decorrer dos dois dias seguintes. Numerosas obser­vações semelhantes e exame de vermes corados em preparações totais ou em cortes justificam  cham ar de arquitôm ica a divisão em S.evelinae. As preparações totais, coradas e bem diferencia­das, revelam, mais seguram ente que os cortes, eventuais zonas de



divisão incipientes, pois o pequeno aumento de células em tais zonas provoca, pela acumulação de núcleos, cinta de coloração mais intensa. Foi com êste método que descobrimos q paratom ia precoce de Aulophorus superterrenm  (Marcus 1943, p. 136). A existência ou ausência de paratom ia típica, com pré-form ação dos órgãos posteriores e anteriores nos zoidos anterior e posterior, respectivamente, dum a cadeia, pode ser facilmente observada mes­mo em vermes intensam ente cuticularizados, mas, a verificação da paratom ia precoce exige exame rigoroso. Estamos certos de que tal não ocorre em S .evelinae, mas, sim, arquitom ia.
A arqu itom ia  de S .eve lina e  e, tam bém , de S .saw a ya i  faz en ten de r as 

observações an te rio res  de “ divisão  incom pleta” em S .appendicu lata  (Ste- 
phenson  1909, p . 273-274; 1930, p . 538) A d ita  espécie divide-se, p o r v ia de reg ra , com para tom ia típ ica , p refo rm ando  os órgãos nas ex trem i­
dades dos zoidos, fu turam en te ind iv idualizados, na cadeia a inda coeren te . S tephenson observou, porém , ind iv íduos isolados, sem olhos, sem faringe e com três  p ares de cerdas cefálicas ap enas. E videncia-se, destarte , a 
ex istência  de certa  p a rtic u la rid ad e  fisiológica, responsável pela arqu itom ia  
em S .eve lin a e  e S .saw a ya i, tam bém  em S .app en d icu la ta .

Slavina sawayai, spec.nov (Fig. 48-49).
A espécie baseia-se num único exemplar, composto de ca. de 180 segmentos e de ca. de 30 mm. de comprimento. Êste verme, em bora sem órgãos reprodutivos, mostrou o caracter mais im por­tante dum a N aidida adulta, a divisão. Os seus segmentos alcan­çam 300 p de diâmetro e, na região média, 200 p de comprimento. 

Os segmentos cefálicos e os posteriores, há pouco form ados na zona de acréscimo, são mais curtos. Olhos faltam . O prostômio (Fig. 48) é arrebitado, largam ente arredondado e guarnecido, na cúpula, de pêlos sensoriais; mais para  trás, encontram-se, no dorso 
do prostômio, algumas papilas.

Os feixes dorsais de cerdas começam no 4.° segmento. Con- teem 1-3 cerdas capilares e 1-2 agulheadas. As cerdas piliformes são lisas e, com excepção das do 5.° segmento, encurvadas p ara  trás. Teem 300-400 p de comprimento e, na base, 4 p de diâm e­tro. No 5.° segmento, as cerdas capilares são retas e atingem 870 p 
de comprimento, 5 p de grossura, na base. As cerdas aciculares (Fig. 49B) são de 110 w, ao comprido e de 3 p de grossura. O seu nódulo fraco é situado ectalmente, à distância de 25-27 p da ter­
m inação distai. Esta é bifurcada, com dois ram os pequenos e 
cuspidatos.

As cerdas ventrais (Fig. 49A), das quais seis (termo médio) constituem um feixe, são de 120-140 p, ao comprido e 3,5-5 p, de 
grossura. O nódulo é situado aproxim adam ente no centro. Os dois ram os são desiguais quanto ao comprimento e à grossura, sendo o distai (superior) mais comprido (10 p) e m ais fino, o proxim al (inferior), mais curto (8 p) e mais grosso. A posição dos feixes dorsais e ventrais, no meio do segmento, é invulgar, sen­do comum, nas Naididae, a mesma no terço ou no quinto posterior.



Os aneis das papilas sensoriais situam-se ao nivel das cerdas e intersegm entarm ente; ambos são desenvolvidos do mesmo modo. O trato digestivo dilata-se nos segmentos VII e VIII; no 9.°, es­treita-se novamente, e passa, daí para  trás, sucessivamente a la r­gado, ao intestino médio.
Crescimento e  divisão.

No lodo colhido na localidade indicada (veja p. 54) foi en­contrado, em 13 de outubro de 1942, um fragm ento, de 3 mm. de comprido, composto de nove segmentos. No dorso dêle, houve um revestimento frouxo, castanho-amarelo, correspondendo, quan­to à côr, aos sedimentos lodosos do habitat. Dentro de três dias regenerou-se, nágua à tem peratura de 18°C., a cabeça, de m aneira que o verm e possuiu, em 16 de outubro, 29 segmentos, aj saber: 5 novos, cefálicos; 9 velhos; e 15 novos, posteriores, ainda sem cerdas. Os órgãos sensoriais no prostômio já  se haviam  desen­volvido então. D urante a regeneração e o crescimento ulterior, a form ação das cerdas ventrais precedeu à das dorsais. Ocorre a mesma precedência na organogênese em brionária das Tubifi-

C rescim ento, en tre  13 
de ou tubro  e 13 de no­
vem bro, dum  fragm en­
to de 9 segm entos de 
Slavina  saw ayai a um 
verm e de 180 segm en­

tos.

citíae. No dia 19 de outubro, notou-se ter o verme, agora com­posto de 32 segmentos, se alimentado. Foi-lhe fornecida Chara picada, cujos cloroplastos, soltos com a picadura, lhe encheram  o trato digestivo de papa verde.
Em 22 de outubro, com 38 segmentos, o verme alcançou 8 mm. de com prim ento; o diâm etro dos segmentos regenerados foi de



200 fi; o dos velhos, de 250 y. No dia seguinte notou-se a longura m aior (500 y) da cerda capilar do 5.° segmento em com paração com as dos segmentos vizinhos (ca. de 300 //). Em 3 de novem­bro, contaram -se 68 segmentos; em 9 dêste mês, 106, perfazendo 20 mm. de comprimento. As cerdas dorsais foram , no 4.° é no6.° segmento, de 400 y, ao comprido; no 5.°, de 870 y. O verme, 
m antido na massa alim entícia descrita, perdeu sucessivamente as partículas lodosas incrustadas. Tornou-se incolor, transparen­te, com o sângue vermelho e os cloragócitos acastanhado-claros como únicos elementos coloríficos. No dia 12-XI, o verme al­
cançou 160 segmentos; no dia 13, ca. de 180. No último dia, di­vidiu-se, sem ter form ado uma zona de divisão, que, nas obser­vações diárias, não poderia ter escapado à nossa atenção. A frag­mentação resultou, dentro de 24 horas, na form ação de quatro pedaços, a parte  anterior com 61 segmentos, a seguinte com 55, a terceira com 33, cabendo à quarta ca. de 40 segmentos e a zona de acréscimo. Esta últim a abrangia, nos dias antes da divisão, sempre ca. de 30 segmentos.

Ao lado de Nais paraguayensis  e de Slavina evelinae, revela-se, d es ta r­
te, S .sa w a ya i espécie arqu itôm ica  das N aid idae . Os zoidos p oste rio res  de Dera austrina  ind iv idualizam -se tam bém  sem segm entos cefálicos (A iyer 
1929a, p . 36) T rata-se, nesta espécie, de paratom ia e arquitom ia m ixtas, 
pois os zoidos an te rio res  separam -se com  as b rân q u ias  já  form adas du­
ran te  a sua perm an ên c ia  na cad e ia .

O núm ero dos segmentos com que Slavina sawayai se dividiu, na única observação realizada, até agora, corresponde ao geral­mente encontrado em Nais paraguay ensis. Ao alcançar esta espé­cie 170-200 segmentos, divide-se; m antida em água fria  ou pobre em alimento, cresce tão devagar que, somente no decorrer de vá­rios mêses, atinge a “m aturidade divisória”.
No caso observado, coincide o crescimento intenso com a frag­mentação. A curva baseada em protocolos pormenorizados mos­tra  aproxim adam ente dois terços do verme crescidos no ultimo terço do tempo de observação. Em processos de crescimento co­

nhece-se, geralmente, o contrário: o anim al jovem dispõe de re ­lação m ais favoravel entre superfície absorvente e massa do cor­po que o adulto. Sobram, ao anim al jovem, depois de êle ter satisfeito às exigências do metabolismo, energias para  custear o aumento. O anim al adulto, estereom étricam ente sem elhante ao jovem, possue superfície intestinal relativam ente menor, e não 
pode efetuar trabalho alimentício tão grande. Os gastos para  o metabolismo crescem em proporção com a massa do corpo, afora a produção da tem peratura nos homoiotermos, que cresce em p ro ­porção com a superfície. O anim al m aior terá sobra m enor que o jovem e, finalm ente, quando adulto, nenhum  resto disponível p a ra  o crescimento (Hesse 1927', p. 12-13).

Em Slavina sawayai, porém, trata-se dum aum ento da super­
fície absorvente proporcionado ao da m assa do corpo. O oligo- queto cresce linear, não estereométricam ente. Numa medusa, num



tardígrado, polvo ou peixe assemelham-se as proporções do corpo do anim al jovem às do adulto. São elas muito diferentes no frag­m ento de S .sawayai, 10 vezes mais comprido que grosso, e no verme adulto, 100 vezes mais comprido que grosso. Nessa disse- melhança, objetiva-se a constância da proporção entre a super­fície absorvente e a m assa do corpo no jovem e no adulto. A pro­porção constante explicaria a possibilidade de o verm e comprido crescer tão intensam ente quão o pequeno, porém, não, a de cres­cer mais. Subida de tem peratura não houve, no caso observado; o aquário com o verm e nunca foi atingido pelo sol.
A única explicação, que se apresenta, pode ser deduzida dos processos regenerativos. Depois da isolaçãò do fragmento, gas­ta-se m aterial para  reconstruir as partes anterior e posterior. O novo intestino cefálico serve apenas para  ingerir o alimento, é intestino de aprovisionamento (“Zufuhrdarm ” ; Hesse, I.e.), não intestino absorvente. Somente depois da form ação dessa parte, da do anus, e da remodelação (“m orphallaxis”) dum trecho do intestino dos 9 velhos segmentos, começa o verme a substituir as 

reservas gastas. As novas energias potenciais são transform adas em divisões celulares e em crescimento dos produtos destas. A in­tensidade do alongamento do verme até a arquitom ia, m ostra con­tinuar a capacidade divisória das células do oligoqueto “além da m edida individual”, No auge da acumulação de reservas, divi­de-se o animal, com o m aterial disponível para a regeneração.

Sôbre o integumento das espécies de Slavina (Fig. 50).
As descrições usuais, relativas às estruturas cutâneas no gê­nero Slavina  ou em S.apperidiculata  falam : a) dum envólucro do corpo form ado por partículas alheias, e b) de papilas tácteis da epiderme (Michaelsen 1909, p. 32; Ude 1929, p. 42-43; Stephenson 1923, p. 80, 83'; 1930, p. 733). Com essas indicações não se conse­gue delinear o quadro completo da pele das espécies de Slavina, pois elas possuem, todas, uma cutícula de grossura invulgar en­tre as Naididae. Enquanto esta cutícula, segregada pela epider­

me, é nova, gruda ela partículas alheias, como foi corretam ente descrito na diagnose de S .isochaeta (Cernosvitov 1939, p. 88). A secreção cutânea, como caracter prim ário, deveria figurar nos re­latórios concernentes às espécies de Slavina, sendo o revestimento por partículas alheias fenômeno secundário, dependente das con­dições do meio. O fragmento de S.sawayai, que cresceu em água sem lodo, desenvolveu a cutícula, mas, perdeu, nágua limpa, os flóculos sedim entares do habitat natural presentes no seu dorso, quando foi encontrado.
A form a da cutícula difere nas várias espécies. Em S .eve-  linae, crescem papilas altas, entre as quais a cutícula se conserva tênue (Marcus 1942, t. 1, f. 3A ); de S .appendiculata, fa la  Michael­sen (1900, p. 32), seguindo a Vejdovskv (1884), em num erosas pa­pilas difusas e minúsculas, mas, a rigor, não se tra ta  de papilas.



São escabrosidades irregulares, m uitas vezes aproxim adam ente cônicas e, por isso, papiliformes. Apresentam-se, nas várias re ­giões do corpo, diversamente. Na zona de acréscimo (Fig. 50A), onde a cutícula é jovem, é homogênea a cutícula, apenas um pouco espessada na sua periferia, i.é, na parte mais velha. A superfície irregularm ente denteada descama-se em grúmulos e renova-se pe­la secreção da epiderm e subjacente. A cam ada externa torna-se, na região dos segmentos diferenciados, mais espessa, e diferen­cia-se aí mais nitidam ente da secreção substituidora (Fig. 50B).As papilas sensoriais estão em toda a parte  cobertas pela cutícula, sobresaindo apenas os pêlos sensoriais. Na zona de acrés­cimo, encontrámos as papilas sensoriais aproxim adam ente seme­lhantes à figura clássica de Vejdovsky (1884; Bousfield 1886, t. 33, f. 4; Stephenson 1930, p. 312, f. 132), em bora menos distintas. Na região dos segmentos diferenciados, lem bram  as papilas senso­riais de S.appendiculata  às de S.evelinae  (Marcus 1942, t. 1, f. 3A). No dorso do prostômio, são, em S.appendiculata, bulbi- formes (Fig. 50C). Mais p ara  diante, acaba a form ação da cutí­cula, ocorrendo, na zona desprovida da mesma, células epidérm i­cas, reconhecíveis como sensoriais, pelos prolongamentos salientes na superfície.

4. Haemonais laurentii Steph. (Fig. 51, 52).
H aenjonais lau ren tii S tephenson 1923, p . 79 (lite ra tu ra ) f . 27

O m aterial pres'ente, form ado por um único exem plar con­servado, de 42 segmentos, tem de comprimento 3 mm. Stephen­son indicou até 20. O diâm etro do espécime presente é de 250 ¡i.0  prostômio é de contorno triangular, com a extrem idade a rre ­dondada. Olhos não ocorrem. A zona de divisão, não desenvol­vida no exem plar atual, situa-se nos segmentos 31-36.
O verme aqui em mãos ter-se-ia individualizado, como as cer­das evidenciam, muito recentemente, duma cadeia de que teria sido o zoido posterior. Possue, nos segmentos II-IV (Fig. 52A),1 cerda ventral por feixe (mais tarde, 2-4 form arão um feixe), cujo com prim ento é de 80 u (mais tarde, 80-104 /u), o diâm etro, de 2 n (cerdas velhas, 3 ¡j)  . A bifurcação lem bra a das cerdas em vermes adultos, pois o ram o distai é mais comprido, o proxim al, mais grosso. O nódulo é ental. Do 5.° segmento para  trás, há2-5 cerdas por feixe, cujo comprimento é, nos segmentos V-NV (Fig. 52B), de 100 fi e diminue, do segmento XVI (Fig. 52C) para trás, acusando, p.e., no segmento XXII, novamente 80 /l. Tal lon- 

gura continua até o fim. Até o 11.° segmento perm anece o nódulo em posição ental; posteriorm ente, é ectal. Do 12.° segmento para  
trás, teem as cerdas 4 fx de grossura. Nos segmentos posteriores, são os ram os da bifurcação iguais entre si, ou o proxim al é um pouco m ais com prido; além disso, é, na base, duas vezes mais grosso que o distai. Agulhas ventrais unicuspidatas podem ocor­re r  (Stephenson).



Os feixes dorsais compõem-se de um a cerda piliform e e de um a agulheada (Fig. 52D). Começam, no verme presente, no 16.° segmento; geralmente só no 18.° -20.° segmento. Na vizinhança da base das cerdas dorsais, notam-se células epidérmicas, de nú­cleo grande, em agrupam ento oval, e tais células ocorrem  tam ­bém nos segmentos sem cerdas, até o 6.°. Na zona anterior, cons­tituem vestígios das cerdas caídas no zoido originado por divisão. As cerdas capilares teem 120 ¡x (anteriorm ente) e 100 ¡x (posterior­mente) de comprimento e 3,5 ¡x de grossura. As m edidas corres­pondentes das cerdas aciculares são 100 fx, 90 /x (no m ateria l de Stephenson são posteriorm ente mais compridas, até 115 fx), e 
4,5-5 ¡x. Os ramos da bifurcação das cerdas agulheadas dorsais são mais longos que os das ventrais e menos divergentes. O ra ­mo distal é mais comprido e mais fino (segundo Stephenson, “ so­m etim es”) que o proximal. O nodulo tem posição ectal. Cerdas aciculares dorsais unicuspidatas ocorrem (Stephenson).

Os cloragócitos estendem-se para  diante até a zona do pros- tômio. Dilatação estomacal não se encontra. No 6.° segmento, desee o vaso dorsal, continuando ao lado esquerdo do intestino. Ligado aos vasos dorsal e ventral correm comissuras circulatorias 
parietais. Elas form am , com capilares longitudinais e transver­sais, um a rede, cujas malhas são, na parte  anterior do corpo, rectangulares e dispostas em séries regulares. Como se vê pela Fig. 51, são os capilares longitudinais mais finos e mais cerrados que os transversais, dos quais ocorre só um alternadam ente com um a comissura septal. Os órgãos reprodutivos, descritos por Ste­phenson, não são desenvolvidos no verme presente.

P roced ên c ia : E stado de Alagoas, rio  Catolé, perto  de Satuba (a rre ­
dores de M aceió ).Sendo a classificação fo ra de dúvida, contentam o-nos com  esta, pois 
m ate ria l conservado não é base sufic ien te  p a ra  d iscu tir as ou tras espécies 
do gênero, a saber, H .w a ld vo ge li R re t. (Ude 1929, p . 51), e H .c ilia ta  
H ayden (1922, p . 169), ca rac te rizad a  pelos cilios cutâneos na parte  an ­
te rio r destitu id a  de ce rd as . A ind icação  de Chen (1940, p .  41, 42) sôbre restos das cerdas dorsais observáveis até o 2.° segm ento não concorda com a de Stephenson, nem  com a es tru tu ra  do verm e p resen te ; tão pouco c o r­
responde à observação de Stephenson (1923, p .  78) a respeito  de 5 seg­m entos an te rio res  form ados, como região cefalizada do zoido posterio r, na para tom ia  de H .la u rc n tii .

D istribuição geográfica: ín d ia s  O rien ta is, nos sistem as fluviais doIndus (L ahore) e do Ganges (A gra); China, N anking .

5. Sôbre o gênero Dero Oken 1815.
Dero evelinae Marc. (Fig. 53, 54).

Tanto em populações de São Paulo, agora exam inadas, quan­to nas do nordeste brasileiro, encontrámos cerdas dorsais acicula­res com tipo de bifurcação ainda não descrito. Entre os dois ra ­mos ocorrem 1-2 prolongamentos interpostos, dentiformes ou ci­líndricos, em posição central ou ligados a um dos dois ram os



(Fig. 54). Tal bifurcação aparece ao lado da simples, no mesmo indivíduo.
As brânquias, que, no m aterial nordestino, tiveram  de ser es­tudadas em espécimes conservados, diferem  das de Dero multi- branchiata (próxim a esp.). Em D.evelinae, há dois grupos, de 4 pa­res cada um ; em D .m ultibranchiata, um grupo interno de três e um outro, externo, de quatro pares. Como se depreende da fi­gura da fosseta do verme vívente (Marcus 1943, t. 6, f. 24 D), são as brânquias internas, em D .evelinae, maiores que as externas, dando-se, em D .multibranchiata, o contrário. Stieren (1893, p. 111, 121) descreveu as brânquias como dispostas num a roseta du­pla, com corôa externa, m arginal, e outra, interna, circum-anal. 

Confrontando fossetas branquiais típicas das duas espécies (Fig. £3A, 55) compreende-se tal terminologia. Ocorrem, porém, fosse­tas que m ostram  apenas, em cada lado do anus, quatro sistemas lobulados branquiais, cuja divisão em coroas externa e interna é irregular (Fig. 53B). A contagem das brânquias individualizadas seria, nêste caso, arb itrária . Entre as duas espécies em questão, pode-se escolher o nome de tais vermes somente baseado nas cer­das aciculares dorsais, cuja terminação, em D .multibranchiata, é dum tipo especial (Fig. 56D). Não proporciona critérios taxonó­micos a form a da fosseta em geral ou a da sua projeção postero- ventral, pois variam , ambas, conform e o gráu de contração.
Procedência '. E stado  de Alagoas, Satuba, num  tanque a r tif ic ia l. E s t. 

de Pernam buco , rio  Ipojúca, perto  de Antonio O linto (m un ic . de S. Cae­
tan o ); açude G urjaú (m un ic . de C abo), na reg ião  das C haraceae . E s t. de P iau í, Jaicós, açude do governo.

D istribuição geográfica: B rasil, Estados de Rio G rande do Sul, de
P araná , e de São P aulo .

Dero m ultibranchiata Stieren (Fig. 55, 56).
Dero m u ltib ran ch ia ta  S tieren  1893, p . 107, 121, f . 1-4.
Dero m u ltib ran ch ia ta  B eddard  1895, p .  301.
Dero m u ltib ran ch ia ta  M ichaelsen 1900, p .  29.

Os vermes alcançam até 10 mm. de comprimento, no estádio conservado (Stieren, 8 mm .). São incolores ou acastanhados (quando vivos, averm elhados). O diâm etro é de 250-300 /x; o nú­mero dos segmentos, de 45-60 (Stieren, 40-65). A zona de divisão situa-se nos segmentos 27-30. Os cloragócitos est'endem-se, ao que parece, até a cabeça. O prostômio é arredondado.
Na fosseta branquial (Fig. 55) encontram-se 7 pares de b rân ­

quias. Três brânquias menores agrupam-se em cada lado da li­nha m ediana, circundando o orifício anal. Ao redor dessas b rân ­quias internas, há quatro pares de externas que são m ais largas e que acom panham  os bordos direito e esquerdo da fosseta.
As cerdas dorsais começam no 6.° segmento. Os feixes com­põem-se de um a cerda capilar (170-190 /x) e de outra, acicular (90 ¡x). O nódulo da últim a situa-se ectalmente, à distância de



60-62 fi da base. Na term inação da cerda agulheada predom ina o ramo distai de tal modo, qne a cerda pode apresentar-se quasi unicuspidata (Fig. 56C). Mesmo com o ram o proxim al mais de­senvolvido (Fig. 56D), distingue-se a cerda acicular nitidam ente dum a cerda bifurcada típica, com os dois ram os divergentes.
Nos feixes ventrais há, nos segmentos II-V. 4 cerdas bifurca­das (130 u), com o nódulo em posição ental, sendo o ram o distai de 11 /u, ao com prido; o proximal, de 8 ¡x. Mais para  trás, ocorrem 4 cerdas por feixe, de comprimento de 80 u e com nódulo ectal. 

Nas cerdas ventrais posteriores torna-se o ram o distai mais curto que o proximal, o mais grosso. Stieren observou 5-6 cerdas por feixe.
O intestino dilata-se no 9.° segmento.
D .multibranchiata  constroi, segundo as notícias do diário de Kennel (Stieren 1893, p. 107-108), tubos de muco cutâneo e nada relativam ente muito, serpenteando-se fortemente.

Procedência '. E stado de P ernam buco , rio  Jaboatão , perto  da c idade 
de Jaboatão .D iscussão: Além da população  p roven ien te  da localidade ind icada ,
dispom os a in da  de trê s  ou tras, tam bém  de Pernam buco , possivelm ente p e r­
tencen tes â  espécie a tu a l. As cerdas dêstes verm es concordam  com as des­c rita s  p receden tem en te . As b rânqu ias, em m ateria l conservado, de aná­
lise p recá ria , não m ostram  sinais im peditivos de ta l c lassificação . Mas, 
as populações com põem -se, em m aio r parte , de ind iv íduos sim ples (sem  
zona de d iv isão ), cujos segm entos são, geralm ente, num erosos (90-100) 
Quando a zona de div isão  se ap resen ta, situa-se nos segm entos 40-45. Tais verm es não podem os inc lu ir, baseados em m ateria l conservado, em D .m u lti­
branchiata, nem  ousam os descrevê-los com o espécie nova.

A re -in trodução  com m ate ria l conservado dum a espécie desc rita  só um a vez, há  50 anos, tam bém  com espécim es fixados, não pode ser com pleta­
m ente sa tis fa tó ria . Seriam  desejáveis verm es viventes da localidade o ri­
g inal. Na m edida do possivel, crem os te r  garan tido  a classificação, ba­seada, nom eadam ente, na cerda  dorsal ac icu la r. Os carac te res  apon tados 
an te rio rm en te  (M arcus 1943, p . 162), im possib ilitam  re u n ir  D .m u ltib ra n ­
ch iata  a D .lim osa , como Chen (1940, p . 52, 54) o quer, ind ican d o , aliás, 
e rroneam ente  a E stôn ia com o localidade o rig inal de D .m u ltibranch ia ta .

D istribuição geográ fica : ín d ia s  O cidentais B ritân icas, T rin id ad , na
costa o rien ta l, num  bebedouro de S. B ernardo  e na lagôa de G andheaum e 
(J . v . K ennel leg . em fevere iro  de ÍSSS)

As gônadas no gên. Dero (Fig. 57).
Apesar de ser Dero obtusa, que se conhece desde 1855, uma das três espécies mais antigas do gênero, ignoraram-se, até agora, as suas gônadas. Obtivemos, em novembro de 1942, dum córrego afluente do rio Pinheiros (arredores da cidade de São Paulo) um verme fertil, que tornou possivel a descricão do dito sistema (Fig. 57).
Como em outras espécies, p.e., D .evelinae  (Marcus 1943, p. 46), D .lim osa  (Stephenson 1915, p. 791) e D .zeylanica  (Aiyer 1929a, p. 32), degenera-se, no anim al sexuado de D .obtusa, o in­testino anterior, desaparecendo até a boca. O clitelo de D . obtusa



apresenta duas particularidades não descritas de outras espécies de Dero, a saber, um a estensão extraordinária, do 4.° segmento até a m etade do 9.°, e duas cinturas de células basófilas (b), a anterior, no 5.° segmento; a posterior, no 8.°, Os testículos (t) en­contram-se, como sempre, no lado caudal do septo 4/5. O saco espermático (e) origina-se no dissepimento 5/6 e alcança o 7.° segmento. Como é geral nas espécies de Dero, apresenta-se o fu ­nil masculino (m) fortem ente desenvolvido. O duto eferente (d) percorre sinuosamente o terço anterior do 6.° segmento e entra antero-dorsalm ente no átrio (a). A ausência de células prostéti­cas atriais tem D.obtusa  em comum com a m aioria das espécies de Dero; conhecem-se tais células apenas de D .austrina  (Chen 1940, p. 59) e de D .evelinae  (Marcus 1943, p. 46). D .obtusa  pos- 
sue, ao redor do duto ejaculatório, sobretudo na circunferência do poro masculino, pequenas células pedunculadas (p), possivel­mente glandulares. Conhecem-se, em número diverso nas várias espécies, de D.asiatica  (Cernosvitov 1930, p. 12); D .austrina  (Chen, l.c .); D .evelinae (l.c., p. 47); D .limosa (Stephenson, l.c .); D .perrieri (Chen 1940, f. 17, p. 57); D .tabicóla  (Ude 1929, p. 36); D .zeylanica  (Aiyer, l.c.), e, como verificámos agora, em D .sa- wayai. Evidentemente, constituem tais células caracter genérico. No verme sexuado de D .obtusa, faltam , como na m aioria das es­pécies de Dero, cerdas peniais, conhecidas de D .asiatica, de D .austrina  e D .tubicola. A supressão das cerdas ventrais regu­lares, no 6.° segmento, é fenômeno geral da fase sexuada das es­pécies de Dero.

Os ovários não puderam  ser observados no período do cres­cimento adiantado dos ovocitos, como tal se dá, frequentem ente, nas Naididae. O ovisaco (i) origina-se, como sempre, no disse­pimento 7/8. Estende-se, no espécime presente, até o septo 9/10. O oviduto (f), raram ente descrito de espécies de Dero, encon­tra-se, em D .obtusa, como em D .evelinae (l.c., p. 47), no septo 6/7, perto da linha lateral. Tratando-se, em D .obtusa, de dois pe­quenos grupos de células o órgão revela-se como rudim entar e certam ente incapaz de evacuar o ovo enorme. A histología- das 
espermatecas (s) corresponde à geralmente indicada das espécies de Dero, a saber, duto com epitélio alto, cilíndrico e empôla de parede fina com epitélio chato, em parte, sem limites intercelula­res. A posição da espermateca de D .obtusa, im ediatam ente adian­te das cerdas ventrais do 5.° segmento, concorda com a observada em D .evelinae; em outras espécies, p.e., em D.asiatica, D .limosa, 
D .perrieri e D.tubicola, aproxima-se o poro esperm atecário mais ao sulco intersegm entar 4/5. Visto entrar, em D.zeylanica, a es­perm ateca no saco espermático (Aiyer 1929a, p. 32), tem de ser 
riscada a indicação contrária na diagnose genérica de Stephen- 
son (1930, p. 736).

Com paradas com as irregularidades já  conhecidas do sistema reprodutivo das espécies de Dero, são as agora observadas em D .saw ayai as mais notáveis. Entre três exemplares colhidos no outono de 1943, em Villa Leopoldina, perto do rio Tieté, houve



dois sem testículos e aparelho masculino eferente. O saco esper- m ático é presente, e, sendo percorrido por numerosas alças da comissura circulatória do 6.° segmento, m ostra-se plenam ente de­senvolvido. Não obstante, carece com pletamente de gonócitos masculinos. 0  clitelo provido dum anel anterior de células basó- filas, apresenta, no 6.° segmento, um a interrupção ventral que corresponde ao campo da desem bocadura dos dutos masculinos. O ovisaco contem um ovário parcial e um ovocito crescido. As espermatecas são repletas de espérmios dispostos em feixes. F un­ciona, portanto, apenas o aparelho reprodutivo feminino. P ro­vavelmente, trata-se, nos dois exemplares, de vermes proterân- dricos, cujos sacos 'espermáticos se esvaziaram, e cujos órgãos eferentes masculinos se degeneraram  durante o desenvolvimento do sistema feminino. P roterandria tão acentuada é invulgar nas Naididae. O terceiro exem plar possue, além dos órgãos fem ini­nos, o saco espermático com espermatosferas e espérmios, duto eferente e átrio com duto ejaculatório. Ao redor do último, ocor­rem  as células, provavelmente glandulares, assinaladas, preceden­temente, como caracter genérico. A parede do átrio é tênue. Nas espermatecas, são os espérmios irregularm ente enovelados. Nos segmentos IV e V, encontram-se glândulas m edianas ventrais, do tipo ultim am ente descrito de Nais paraguayensis (Marcus 1943, p. 30, t. 3, f. 13).

6. Naidium simum, spec.nov (Fig. 58, 59).
Os vermes alcançam 2 mm. de comprimento, sendo a largura de 90-100 iu. A zona de divisão situa-se no 14.° segmento. Os maio­res exemplares encontrados compunham-se de 29 segmentos com 2 zonas de divisão. Outros tinham  17 segmentos, às vezes, sem zo­na. Os animais são incolores, salientando-se, à luz refletida, os celomócitos brancos, brilhantes e os cloragócitos, do 6.° segmento para  trás, igualmente brancos. À luz transm itida, são cinzentos os ditos elementos.
O prostômio é obtuso, quasi tão largo (na base) quão compri­do. Nêle, como também na região anal, ocorrem cerdas sensoriais. Olhos faltam . A dilatação estomacal encontra-se no 8.° segmento.
As cerdas dorsais são piliformes e agulheadas, havendo uma de cada tipo por feixe. As cerdas capilares são simples, lisas e au­mentam, do 2.° ao 6.° segmento, de 90 a 140 y. A últim a medida conserva-se nos segmentos seguintes. As cerdas aciculares são de 30-35 y, ao comprido (Fig. 59D). A bifurcação distai abre-se de tal modo que a distância entre as duas pontas livres é igual ao comprimento de cada ramo. Entre os dois ramos principais ocor­rem  2-3 pontas finas que, todavia, podem faltar. O nódulo é fraco e situado ectalmente.
Quanto às cerdas ventrais, há 3-5 por feixe; teem de com pri­mento 25 y ( I I ) ; 31 y ( I II) ; 33 u (IV ); 35 y  (V), continuando com 35 y para  trás. Nos segmentos II-VII é o ram o distai (superior)



reto e um pouco mais comprido que o proxim al (in fe rio r); dos segmentos VIII-XI para  trás, é o ram o proxim al algo mais longo. O nódulo é ental ( I I ) ; nos segmentos seguintes é central e, na  re ­gião posterior, ligeiram ente ectal.
P rocedência: A rredores da c idade de São P aulo : 1) C idade Ja rd im ,

en tre  folhas caidas, m olhadas, à be ira  dum  córrego dágua lim p a . 2) Can­ta re ira , num a H epática do gênero D um ortiera  (provavelm ente hirsuta; 
P ro f . D r. Felix  R aw itscher d e t .) ,  c resc ida  sôbre ped ras num  riacho  da se rra , dágua lim p a . No últim o m aterial cresceram  m uitos exem plares do 
gênero S cyp h id ia  (C iliata, P e ritr ic h a ) p resos às cerdas do rsais  ac icu lares . 
3) Ita ím , nágua estagnada dum a poça em te rra  hum osa.D iscussão: E spécim es de N aid ium  sim um , com cerdas dorsais agu-lheadas p rov idas  de pontas acessórias, distinguem -se, po r êste ca rac te r, 
sem  delongas, de todas as ou tras espécies do gênero . Faltando  as d itas 
pontas, com o foi observado em m uitos exem plares p roven ien tes da p r i ­m eira das localidades m encionadas, a inclusão da espécie na chave de 
de term inação  (M arcus 1943, p . 126 e seg .) com eçaria pelo num ero 13. 
E lim inadas as espécies com cerdas p ilifo rm es iguais, chegar-se-ia ao n ú ­m ero 15: “en tre  as cerdas dorsais cap ilares dos vários segm entos há d i­
ferenças n ítid a s” . A ún ica  espécie que reune, a êsse sinal, o de p rostô - mio cu rto  é N .n o to p o ru m  (C ernosvitov 1937, p . 140) Os caracteres p r in ­c ipais que d istinguem  N .n o top o ru m  de N .s im u m  são : zona de d ivisão no 26.° segm ento; cerdas dorsais  cap ilares plum osas com até 200 p, ao com ­
p rid o ; cerdas  v en tra is  com 36-44 y  de com prim ento ; ram o su pe rio r da 
b ifurcação  das cerdas ven tra is  m aio r apenas nos segm entos II e III .Como se vê, as d iferenças não são p ro fundas; todavia, im possib ilitam  
reu n ir  os dois tipos m orfológicos.

7 Opistocysta flagellum (Leidy) (Fig. 60, 61). 
O pistocysta flagellum  Cernosvitov 1936, p . 75 e seg. (lite ra tu ra ) f . 1-19.

Os vermes teem 20-80 segmentos, às vezes até 106 e teem de com prim ento 5-17,6 mm., inclusive a proboscis e os apêndices 
caudais. Os exemplares presentes são bastante multicores, pois manifestam-se, através da pele transparente, lácteos os celomó- citos, vermelho o sangue, amarelos os cloragócitos, e preto o con­teúdo intestinal. Não ocorrem olhos. A zona de divisão encon- tra-se nos segmentos 25-28. A divisão é paratôm ica, sendo 5 o núm ero dos segmentos anteriores form ados na zona de divisão, a saber, 1 bucal e 4 setíferos. O tipo divisório é o de Stylaria  (L. Dehorne 1916, p. 105); cadeias de 4 zoidos ocorrem (Fig. 60).

O prostômio alonga-se à m aneira dum a proboscis movei, cujo com prim ento varia de 250-785 p. Na divisão, sái fora do segmento divisório, como a trom ba das espécies de Pristina. Caudalm ente à zona de acréscimo, encontram-se três apêndices pigidiais, dois ventro-laterais e um, sempre o mais curto, dorso-mediano. O re ­vestimento dêsses processos por epitélio ciliado e os vasos de ca­libre grosso, que entram  nêles, perm item  considerá-los como brân- quias. Na divisão, form am -se as brânquias laterais do mesmo m o­do que os palpos de Aulophorus, crescendo para  fora, em oposi­ção às brânquias de Dero, esboçadas entre epiderm e e intestino. Â b rânqu ia  m édia de Opistocysta cresce apenas depois de se ter separado o zoido respectivo da cadeia. No m aterial presente, é



a brânquia média, em todos os exemplares, um toco curto, poden­do ela, segundo Cernosvitov, atingir de comprimento 120 p, e de diâmetro, 40 p. Os apêndices laterais teem de comprimento m á­ximo 3 mm., e, de grossura, 200 p. As m edidas variam  conside­ravelmente, sendo freqüentes asimetrias entre as duas brânquias laterais.As cerdas começam dorsal e ventralm ente no 2.° segmento. Os feixes dorsais compõem-se de 2-4 cerdas capilares e de 2-4 aei- culares. As cerdas piliformes são unilateral e finam ente plumo- sas e de 150-200 p, ao comprido (2.° segmento). P ara  o meio do corpo, aum entam  de comprimento, atingindo aí, com 540-640 p, o seu máximo. As cerdas agulheadas são unicuspidatas (Fig. 61C), lisas e destituídas de nódulo. A haste é reta, podendo a ponta atenuada, às vezes, ser ligeiram ente curva. O comprimento das cerdas aciculares é de 60-105 p. Os feixes ventrais conteem 3-5 cerdas bífidas, com o ram o distai mais comprido e mais fino. Nos segmentos anteriores, é o ram o proxim al um pouco mais delgado e encurvado que nos segmentos medios e posteriores (Fig. 61 A, B). O nódulo encontra-se, nos segmentos II-V, aproxim adam ente no meio da haste; nos segmentos seguintes, mais ectalmente. O com­prim ento das cerdas ventrais do m aterial presente varia dentro do mesmo feixe, nos segmentos II-IY, entre 90 e 106 p. N o s  seg­mentos seguintes são de 110-125 ¡u, ao comprido.A faringe, pouco dilatada, ocupa os segmentos II e III. O esô­fago é fino, mas, pode dilatar-se, em vários exemplares, no 6.° segmento. Os cloragócitos acastanhados ou amarelos começam na m etade posterior do 5.° segmento ou do septo 5/6 para trás. O intestino médio, de lume dilatado, começa atrás do dissepimento 7/8 ou, com mais frequência, caudalm ente ao septo 7/8. Do sis­tem a circulatório convem apontar a descida do vaso dorsal, no 5.° segmento, de onde continua, para  trás, ventro-lateralm ente ao intestino. O prim eiro par de nefrídios situa-se no septo 7/8 ou no 8/9.
Os verm es aqu i em m ãos, co lhidos no outono (ab ril de 1943), não 

possuiam  órgãos rep ro d u tiv o s. Da descrição  de Cernosvitov ( l . c . )  de­p reendem os o seguin te: testícu los no 21.° segm ento, ovários no 22.°, es- 
perm atecas no 23.°. Cada á trio  con tinua com p en is evaginavel e fino .

P roced ên c ia : São Paulo , C anindé (b a irro  ao no rte  da c id ad e), numlago, situado  num  p rad o  aberto , perto  do rio  T ie té ; jun tam ente  com Me- 
sostom a ehrenbergii (Focke) (M arcus 1943a); E s t. de P ernam buco , rio  Jaboâtão, perto  da cidade Jaboatão .

D istribuição geográfica: E stados U nidos da A m érica do N orte(P ennsy lvania, New Jersey ; o m ate ria l t íp ic o ) ;  P a rag u a i; A rgentina, te r ­ritó rio  de M isiones.
A m orfologia da espécie e a sua posição sistem ática foram  recen te  e porm enorizadam ente  expostas p o r C ernosvitov (1936) O núm ero dos segm entos an te rio res , p ré-form ados na paratom ia, co rresponde ao regu lar­

m ente observado nas N aid idae. Não se dá o mesm o, porém , comi a re la ­
ção en tre  a posição das gônadas e os segm entos regenerados (veja p .  86) Como a espécie não se m anteve bem no aquário , não pudem os estudar-lhe 
o com portam ento  b io ló g ico . Em  oposição à m aio ria  djos O ligoquetos lím nicos, que criam os, m ostrou-se O pistocysta flagellum  m uito sensível à 
água de to rn e ira  da c idade de S. Paulo .



C. Fam ília Tubificidae.
1. Lim nodrilus kleerekoperi, spec. nov (Fig. 62-65).

Os 4 exemplares presentes, sexualmente maduros, carecem de extrem idade posterior, porquanto se compõem de apenas 40 segmentos ou pouco mais. Os vermes teem 12 mm. de com pri­mento e 1 mm. de diâmetro, sendo, portanto, muito grossos. Os 
nove segmentos anteriores são bi-anelados. O prostômio é curto e arredondado.

As cerdas (Fig. 62) começam dorsal e ventralm ente no 2.° segmento. São todas agulhas bífidas, cujo ramo distai (superior) é mais comprido e um pouco mais grosso que o proxim al (infe­rior). O nódulo situa-se ectalmente. Nos segmentos anteriores (II-IX), há 8-10 cerdas por feixe, de 110-120 ¡x de comprimento; nais para  trás, há 6-8 cerdas, até 140 /x, ao comprido.
Os cloragócitos começam no 5.° segmento, como se verifica jelos cortes, sendo os do 6.° segmento para  trás reconhecíveis tmbêm nos vermes totais, devido ao seu núm ero maior. A fa- mge atinge o septo 3/4. Corações ocorrem no 8.° segmento. As cmissuras dos segmentos II-VII são simples; as dos segmentos psteriores, fortem ente serpenteadas. Os nefrídios dos segmentos VI e VIII são revestidos de células vesiculosas. Nos segmentos V-VIII ocorrem os chamados sacos septais, descritos de L .goto i e j.m otom urai (Nomura 1913, p. 14-15, f. 5-6; id. 1929, p. 132; Stphenson 1930, p. 85).
O clitelo (Fig. 63, c) abrange os segmentos XI e XII. Dos tes- tíelos (t), sitos no dissepimento 9/10, soltam-se as espermatos- feis, verificáveis, para  diante, até o 6.° segmento. No 9.° seg- meto encontra-se o saco espermático anterior, que é uma dila- taço im par, dirigida para  diante do septo 9/10. O saco espermá- ticc posterior evagina-se do dissepimento 10/11 para trás, até o 14.cs’egmento. Os funis masculinos (k), mediocremente chatos, conuzem os espérmios para  os dutos eferentes (d), cujo diâm e­tro de ca. de 50 O átrio (Fig. 64, a ) , provido de próstata mas- siça(r), pouco lobada, é nitidam ente mais largo que o duto efe- reni. O comprimento do átrio é de 600-900 ¡x, a largura, de 110- 

130 O diâm etro da próstata é de 270-350 ¡x. O penis mole (p), destuido de bainha quitinica rígida, tem, quando evaginado, 140 fi de cmprimento, 140 /u de diâmetro ental, e 75 w de diâm etro ectal. Quado invaginado, situa-se o penis, então pregueado, num a rein- trâ n a  da pele, a cham ada câm ara do penis. Nessa posição foi desehado de L.virulenlus, espécie vizinha, por Pointner (1911, t. 29f. 30). Tanto o penis quanto a câm ara são revestidos pela 
contiuação da cutícula cutânea, aí ligeiram ente espessada. Cer­das ?niais não ocorrem. Os ovários (Fig. 63', v), fixos aos septos 10/1 teem form a de S, mas, são menos regularm ente pectinados que 5 de Lim nodrilus hoffm eisteri form a parva  (Marcus 1942, t. 2, :5, o). O ovisaco (i) estende-se até o 14.° segmento. Na pa­rede ostral do dissepimento que dá origem ao ovisaco, o 11/12,



notam-se os ovidutos (f), nítidos, mas, sem cílios no estádio obser­vado, em que os ovócitos ainda não se achavam completamente crescidos. As grandes empôlas das espermatecas (s) ocupam a m aior parte  do 10.° segmento; são de 700 p, de comprido, e 400 p, de largo. O comprimento dos dutos espermatecários é de 400 p; o diâmetro, de 80 p. Nêstes dutos (g) são form ados os esperm a- !tóforos (z), dos quais cada empola contem ca. de 8. j
Devido à sua longura, de 1-2,4 mm., enroscam-se os esperma- tóforos na espermateca. A sua form a geral (Fig. 65A) é tubulosa, com um a extrem idade claviforme, e a outra ligeiram ente dila­tada Dois terços do tubo teem 32 p de diâm etro; o outro terço, 12 f-f. O bulbo principal (Fig. 65B) é de 200-240 p, de comprido; e de 80 p, de largo. A pequena dilatação, com que a parte  fina do tubo term ina, tem de comprimento 80 /1 ; de largura, 20 p. O centro do esperm atóforo é constituido por eixo de secreção. Na periferia da massa central encontram-se as cabeças dos esper­matozóides. As caudas são grudadas por um cilindro de secre­ção, de m aneira que a disposição verificada nos cortes é a mesma que nos 'espermatóforos de Tubifex tubifex  (Stephenson 1930, f. 414, segundo Dixon). Na superfície da massa de secreção salien­

tam-se livremente as terminações das caudas. Segundo a nomen­clatura de Ballowitz, indicada por Stephenson (1930, p. 414), tra- tar-se-ia, nas reuniões esperm atecárias dos Oligoquetos de teca- cistos. Os espermatóforos atuais assemelham-se aos de P olyh- 
reutus magilensis (Eudrilidae, fam ília africana das Terricolae), e lem bram  também, de certo modo, os muito menores de LimRo- drilus chacoensis Stephenson (1931, p. 311).

P rocedência: E stado  de Rio G rande do Sul, lagôa dos Q uadros, dra­
gagem no local cham ado de “ saco” ; fundo lodoso . Segundo a analise do Dr- K leerekoper, é a água, no fundo da d ita  lagôa, fracam ente salobra, con­
tendo de 16 a m ais m g. de NaCl p o r litro . <

Discussão de Limnodrilus k leerekoperi.
O m ate ria l da nova espécie, denom inada em h o nra  do colecionador, 

D r. H . K leerekoper, p rec isa  de confron to  com algum as das espécies reu ­
n idas no grupo B da resenha sum ária  do gên. L im nodrilus  (M arcus 1942, 
p . 166). R eferindo-nos às ind icações b ib liográficas, a í reu n idas, pode­m os exclu ir, sem delongas, L .arenariu s, espécie com cerdas genitais e com 
esperm atécas re s trita s  à m etade an te rio r do 10.° segm ento; L .baicalênsis, igualm ente com cerdas pen ia is ; L .d yb o w sk ii, com, geralm ente, 2 cerdas 
p o r feixe; L .hetero ch a etu s , com cerdas un icusp ida tas na região m édia do 
co rpo ; L .m ich a e lsen i, com  es tru tu ra  p ecu lia r das cerdas nos segmentos 
IX-XII; L .n ew a en sis , com anel q u itín ico  grosso, ao red o r do pen is; e 
L .v iru le n tu s  com prósta ta  inconsp ícua e com átrio  quasi não d ilatado em 
com paração  ao duto eferen te .

As espécies de F r ie n d  (1912) podem  ser d iferenciadas da m aneira  
segu in te : L .p a p illo su s  tem  pequenas pap ilas cu tâneas e, ao que parece, 
ce rd a  gen ita l; L .tr ise to su s  tem , em todos os segm entos, 3 cerdas (às ve­
zes, um a delas ca id a ), e  o ram o p rox im al da b ifurcação  é um  pouco m ais com prido que o d istai; L.inaequalis  (1 .c ., p . 279), d iferen te da espécie 
atuaí pelo ram o d ista i m uito curto , tem  an terio rm en te  5 cerdas,# posterio r-



m ente, 2-3 (não 2-3 pontas a trás  do ram o distal, com o tran screv i, e rro ­
neam ente, no trab a lh o  an te rio r, M arcus 1942, p . 167)P e la  o co rrên c ia  e p o r vários carac te res assem elha-se L .chacoensis  à espécie p re sen te . O prostôm io , igualm ente pequeno, é tr ia n g u la r; as c e r­
das são m enos num erosas (an terio rm en te , 5; nos segm entos c lite lares, 6; 
ao m áxim o, 7) e m ais cu rtas  (90 ,u); a b ifurcação  com põe-se de dois ra ­
mos de com prim ento  igual, sendo o prox im al, na base, duas vezes m ais grosso que o d is ta l; o á trio  e os esperm atóforos são m uito m ais curtos, a saber, 250-300 e 400 ^  ou, talvez, m ais, respectivam ente . Tam bém  na 
espécie de Stephenson, encon trada  nágua doce e na salgada, o co rreram  vá­rio s  espécim es com  a porção  p o ste rio r m oniliform e, “como se esta região  estivesse p restes a quebrar-se, p o r autotom ia, em segm entos so litá rio s”

2. Limnodrilus subsalsus Moore (Fig. 66-68), 
L im nodrilu s subsalsus Moore 1905, p . 392-394, t .  33, f . 19-22.

O m aterial presente, constituído por 15 exemplares, tem de com prim ento 20-30 mm., de diâmetro 500-600 //, e ca. de 80-120 segmentos. Estes são, no estádio conservado, maiores de diâm e­tro que de comprimento. Os prim eiros 2-3 segmentos são bi-ane- lados. A pele irisa como a das minhocas; a sua grossura, medi­da nos cortes, é de 25-30u. O prostômio é pequeno.
Nos segmentos II-IX, há 5-9, frequentem ente 5-7, cerdas por feixe. O com prim ento destas varia entre 75 e 145 g. A parte ectal é tão grossa quão a ental, em oposição ao m aterial de L .ho ffm eis- teri f  .parva  colhido em São Paulo (Marcus 1942, p. 167: as cer­das do 20.° segmento para  trás). A haste está, frequentem ente, quebrada no ponto em que a cerda sobresai à pele. O nódulo situa-se ectalmente. Post-clitelarmente, há 5, mais para  trás 3, cerdas por feixe. São de 80 //, ao comprido, e mais tênues que as cerdas anteriores. Todas as cerdas são incolores ou amareladas. Os ram os da bifurcação diferem pouco quanto ao comprimento; 

para  trás, acentua-se ligeira preponderância da grossura do ramo inferior (proxim al). No 11.° segmento, faltam  as cerdas ventrais. Gerdas peniais não ocorrem.
A faringe atinge o septo 3/4. Os cloragócitos começam atrás do dissepimento 4/5. Um par de corações encontra-se no 8.° seg­mento. Os vasos cutâneos dos segmentos posteriores são do mes­mo tipo que os de L .ho ffm eisteri form a divergens (Marcus 1942, t. 4, f. 14), porém, são menos ondulados. Células vesiculosas cir­cundam  os nefrídios dos segmentos VII e VIII.
O clitelo (Fig. 67, c) abrange os segmentos XI e XII. Os tes­tículos (t) fixam-se ao septo 9/10. Os sacos espermáticos ante­riores do segmento IX são duplos. O saco espermático posterior estende-se até o 14.° segmento. Os funis masculinos (k) são gran­des. O duto eferente (d), comprido e enroscado, desemboca, no 13.° segmento, no átrio (a). A próstata (r) é massiça, de super­fície lisa, não lobulada. O diâm etro do duto eferente é de 28 g; o com prim ento do átrio, 670 g; a sua largura, 50-80 g; a m aior 

estensão da próstata, 330 g. O duto ejaculatório, que sai do átrio*



tem de diâm etro ca. de 30 p e de longura 200 p. O penis (p) é comprido, fino e circundado de bainha quitínica. O termo médio da proporção entre a largura ental da bainha e o seu com pri­m ento é de 1:12,7. O comprimento absoluto (termo médio de 8 espécimes) da bainha é de 503 p; o diâm etro é de 39,5 p. Mus­culatura em espiral enrosca-se ao redor da bainha, cuja dilatação ectal se abre, em cada lado do verme, no 11.° segmento, num a 
reintrância bulbiform e da pele.

Os ovários (v) pectinados e curvados em form a de S fixam-se 
no septo 10/11. O ovisaco (i) atinge o 16.° ou 17.° segmento, con­tendo vários e grandes ovócitos, cuja form a se adapta ao espaço disponível. Os ovidutos (f), no septo 11/12, são conspícuos, em­bora destituídos de cílios. As espermatecas (s), muito volumosas, quando com pletamente crescidas, preenchem, mesmo vazias, o 10.° segmento. No duto esperm atecário notam-se os músculos cir- culares, internos e os longitudinais externos, presentes, embora menos fortes, também ao redor da empola. Quanto às vilosidades sarcoplasmáticas, visíveis especialmente na m usculatura longitu­dinal do duto (Fig. 68), e à posição periférica dos núcleos das cé­lulas musculares (ibid., na cúpula da empôla), indicamos nossas exposições anteriores (Marcus 1942, p. 183). Na válvula ental do duto esperm atecário salientam-se os núcleos epiteliais filiforme- mente alongádos.

P rocedência: E stado de Rio G rande do Sul, lagôa dos Q uadros, d ra ­
gagem no local cham ado de “ saco” ; fundo lodoso, em água fracam ente  sa­
lob ra  (veja a ind icação  da p ro ced ên cia  da espécie an te rio r)

Discussão de Lim nodrilus subsalsus.
L  .subsalsus  faz p a rte  das espécies reu n idas  an te rio rm en te  (M arcus 1942, p . 164) no 2.° g rupo . Além das espécies enum eradas no trabalho  citado, pertence  a êste grupo a in da  L .pacificu s  Chen, cuja p roporção  en­

tre  a la rg u ra  en tal da b a inh a  do pen is e o seu com prim ento  é de 1:8  
4 (Chen 1940, p . 118, 122); na figura ( ib id .,  f . 34, p .  121), de 1 :1 2 ..  Nume­
rosas espécies do d ito  grupo foram  reun idas  p o r C ernosvitov (1939, p .  105) com L .h o ffm e is tc r i  C lap ., sendo L .subsa lsus  um a delas. Nêsse pon­
to, somos de ou tra op in ião , pois L .subsa lsus  possue a p ro p orção  da b a inh a  
pen ia l de 1:12-13 (M oore 1905, p .  394, t .  33, f . 21) B ainha tão  com ­p rid a  e fina  encontra-se, no grupo das form as próx im as a L .h o ffm e is te r i,  
som ente em L .p a rv u s  Southern , considerado  p o r C ernosvitov ( l . c . )  como sinônim o de L .h o ffm e is te r i, p o r nós, como form a especial dêste (M arcus 
1942, p . 169), em v irtude  da p rep o n de rân c ia  do ram o prox im al das cer- 
das an terio res  ( l . c . ,  t .  2, f . 4A) e da pequenez absoluta da ba inha  pe­n ia l. Nos espécim es presentes, concordam  as cerdas perfe itam ente  com 
a descrição  e as figuras de Moore (1905, p . 392-393, t .  33, f . 19, 20); a anelação  dos segm entos an terio res  é m enos desenvolv ida.

As d iferenças relativas às cerdas, en tre  L . pac ificus  e L . subsalsus, são, a ju lgar pelas figuras, m ín im as. O utro c rité rio  d isjuntivo , a ludido  p o r 
Chen, res ide  nos esperm atóforos, não encon trados era L .su b sa lsu s . No 
nosso m aterial, tra ta-se  de esperm atecas na fase p ré-copu lató ria , em que estão vazias. A d isc rep ân c ia  en tre  o tex to  e a figura da b a inh a  do p en is  de L .p a c ific u s  já foi ap o n tad a . Chen não usa êste ca ra c te r  (1 :8 , co n tra  1:12-13) p a ra  d ife ren c ia r pacificus  de subsalsus. Como, porém , Chen v iu



o m a te ria l o rig inal de subsalsus, traba lhando  no labora tó rio  de Moore, não podem os in te rv ir , com  dúvidas fundadas som ente na descrição , na ques­
tão da d ife ren ça  específica  en tre  subsalsus e pa cificu s . T al p rob lem a ca ­
rece  de im p o rtân c ia  p a ra  a classificação do m ateria l a tu a l. Chen co n si­
d e ra  L .su b sa lsu s  “ the close cousin” de L . pacificus  e pensa se r a e x p li­
cação de ta l d is trib u ição  “um a m até ria  in tr ic a d a ” (Chen 1940, p . 16 ). Mas, na  verdade, conhecem -se vários casos, justam ente do bió topo lím ni- co, de relações estre itas  en tre  a fauna n eárc tica  e a da Asia o rien ta l (Mar- 
cus 1933, p . 126, 3.° p a rá g ra fo ) .Poder-se-ia  su b o rd in a r L .subsalsus, como form a, a L .h o ffm e iste r i, 
m as o com prim en to  da b a inh a  do p en is 12 vezes m aio r que o d iâm etro , ju stifica  tam bém  cesura  taxonóm ica m ais inc isiva .

D istribuição geográfica·. L .subsa lsus  foi colhido em New B edford(M assachusetts), na desem bocadura dum  rio , cuja água, d u ran te  a en ­
chente da m aré, se to rn a  fortem ente sa lob ra . L .p a c ific u s  provem , igual­
m ente, dágua sa lobra  (C hekiang, C h in a ) . Nêste conjunto , o teo r de NaCl, no fundo  da lagôa dos Q uadros, m erece ser apon tado  especialm ente.

3. Sôbre o gênero Aulodrilus Bretscher 1898.
Tubificidae com posição excepcional das gônadas, a saber, espermaíecas no 7°, testículos no 8.° segmento (em A .stephen- soni, no 9.° e 10.° segmento, respectivam ente), e clitelo nos seg­mentos VII-VIII (em A .stephensoni, nos segmentos X-XI). O átrio é provido de próstata sólida; não ocorre parátrio. A parte post- atrial (ectal) do duto masculino (canal eferente), tem com pri­mento diferente nas várias espécies e corre num bulbo compacto musculoso ou num  saco provido de músculos. O trecho term inal do duto masculino pode, pela atuação dos ditos músculos, ser evaginado, form ando, nêste caso, um pseudopenis.
As cerdas são num erosas; os feixes delas compõem-se, p rin ­cipalmente, de agulhas bífidas (em A.stephensoni, unicúspides), cujo ram o distai (externo) é mais fino e, frequentem ente, mais curto que o proxim al (interno). Podem ocorrer, nos feixes dor­sais, cerdas capilares (piliformes) e espatuladas, i.é, cerdas aci­culares, cuja term inação livre (ectal) tem aspecto de remo ou de colher.
O intestino dilata-se, subitamente, no 7.°, 8.° ou 9.° segmento. O orifício anal abre-se num tubo branquial, form ado por epi- derm e invaginada, ricam ente suprido por vasos sanguíneos. Os corações encontram-se no 6.° (em A .stephensoni, no 8.° segmen­to, faltando, a respeito de A .trivandranus, a indicação correspon­

dente).
i*

Os verm es hab itam  o lodo dágua doce, tan to  o de pequenos regos, 
quan to  o de g randes rios e lagos, onde foram  verificados em p ro fu n d id a ­
des de 30 (A . trivandranus, na ilha de Sum atra) e 45 m etros (A . pluriseta , 
no lago de Genève) As espécies n s , 1, 2, 4, e 5 da lis ta  seguinte foram  expressam ente  m encionadas com o tub íco las; os tubos consistem  em lodo 
cong lu tinado  p o r secreção  cu tân ea . Na d is tribu ição  vertica l, atingem  a l­titu d es  de 1650 (A .lim n o b iu s , na Suissa), 1300 (A . pluriseta , nos C árpa­
tos) e 1100 m etros (A .trivandranus, na ilha  de S u m atra ). A d is trib u ição  
h o rizon ta l ab rang ia , até agora, som ente o re ino  zoogeográfico da  A rctogea 
(de lim itação  segundo M arcus 1933, f .  73), a saber, a P a lea rc tis  (espécies



2, 4, 5, 6) e a reg ião  o rien ta l (espécies 1, 3, 7. 8, 9) *>. Sobrevem , ago­
ra , a Neogea (espécie 2 ), rep resen tad a  pelos estados cen tro -m erid ionais do B rasil (São Paulo  e P a ran á ) e pela A rgentina (M isiones; Paranais tenuis  
C ernosvitov  1937, p .  143)

Lista das espécies do gênero Aulodrilus:
1. A .k a s h i  M ehra (1922, p . 946) . S tephenson 1923, p .  509; 1925, p . 887- 

M ehra 1925, p .  410 (á trio , p ró s ta ta ) .
2 . A .lim n o b iu s  B re tscher (1899, p .  388). G enotipo. M ichaelsen 1900, 

p .  55. K ow alew ski 1914, f. 1-11, 38B. Ude 1929, p . 97-3. A .p e c tin a tu s  A iyer (1928, p . 345).
4 . A .p ig u e ti  K ow alew ski (1914, p . 598, f . 12-37, 38A ). H rabe 1937, p .  4 e seg.
5 . A .p lu r ise ta  (P iguet 1906, p .  218) K ow alew ski 1914, f . 38 C, 41-56. 

C ernosvitov 1928, p .  4. Ude 1929, p . 97 M alew itsch 1930, p . 83, 84. H rabe 1937, p . 4 e seg.
6. A . protheca tus  Chen (1940, p .  68 ).
7- A .re m e x  S tephenson (1921, p . 753) Id . 1923, p . 107. A iyer 1925,p .  35; id . 1929, p . 81.8. A .step h en so rii M ehra (1922, p .  963) Stephenson 1923, p .  510. M ehra 

1925, p . 410 (á trio , p ró s ta ta ) .
9. A .tr iva n d ra n u s  A iyer (1925, p .  36) Stephenson 1925, p . 884. Mi­

chaelsen  & B oldt 1932, p .  598.D essas espécies, ap resen ta  A .stephenson i, conhecido  po r um único  
espécim e, carac te res  excepc ionais . A posição das esperm atecas, do cli- telo, do apare lho  m asculino  eferen te, e dos corações, e, tam bém , as cerdas 
u n icu sp ida tas  ob rigaram  a ex c lu ir A .s tephenson i, várias  vezes, dos c rité ­rios reun idos na d iagnose do gênero . Não obstante, m antem os A .s teph en ­
soni no gênero Aulodrilus, po rque M ehra (1922, p . 965) afirm a a ausên­
cia de d ife rença  m arcad a  en tre  essa espécie e A .k a sh i,  afo ra as gônadas. 
D eduzim os disso, e da descrição  da b rân q u ia  p ig id ia l ( ib id .,  p . 946, t .  3, f . 11) de A .k a sh i,  que A .step h en so n i  possue igualm ente êste órgão, em­
bora  não seja m encionado na d iagnose. O alongam ento da ep iderm e post- anal e a sua invaginação  tub iform e, em Aulodrilus, são singulares nos 
O ligochaeta. A b rânqu ia , assim  form ada, nem  mesm o foi reconhecida  co­
mo ta l p o r S tephenson (1930, p . 184), que enum era apenas os gêneros 
p rov idos de apênd ices cutâneos com o b ran q u iad o s. Na pág ina c itada  de­veríam os hoje ac re scen ta r O pistoeysta  (veja p .  69) M orfológicam ente co rresp o n de  a b rân q u ia  de A ulodrilus  à de Dero e A u lo p h o ru s. Os órgãos 
re sp ira tó rio s  m édio-dorsais, que recolhem  oxigênio atm osférico  (Drilo- 
crius  - sp e c ., C árte r & Beadle 1931; Alm a, Beadle 1933), são pré-anais e 
su p e rfic ia is . Orgão de resp iração  do oxigênio nágua constitue o recto  
de D rilocrius h u m m elin ck i, que M ichaelsen (1933, p . 348 e seg .) cham ou de b rân q u ia  rec ta l. Esse tubo lam elado abrange a zona de acréscim o e m ais 40 segm entos, po rtan to , a reg ião  sita  an terio rm en te  ao an u s. Com 
ta l posição d ifere, topográficam ente, da b rân q u ia  p ig id ia l das espécies de 
A ulodrilus, gênero singularizado  pelo órgão re sp ira tó rio , nos seus porm e­nores, ún ico  en tre  todos os encon trados nos O ligoquetos.

In c o rp o ra r A .step h en so n i  no gênero A ulodrilus  e ju stificar, como 
M ehra o fez, a posição do gênero nas T ub ific idae  pela oco rrên c ia  de gô­
n adas no 9.° e 10.° segm ento num a das suas espécies, consideram os um círcu lo  v ic ioso . Desde que P iguet (1906, p . 218) descreveu A .p lu r ise ta  
com o N aid ium , até Chen (1940, p .  74), todos os au tores que tra ta ram  
de m ate ria l de A ulodrilus  d iscu tiram  a posição in te rm ed ia ria  do gênero, en tre  N aid idae e T u b ific id ae . D epois da descoberta  da d iv isão  p o r arqu i-

*> A descrição  dum a espécie etióp ica, inom inada (C ernosvitov  1938, p . 290-292) a in da  não pudem os tom ar em co nsideração .



lom ia em B othrioneurum  vejdovskyanum  (H rabe 1935) e B . p yrrhu m  (veja p .  83), com o tam bém  em A ulodrilus pigueti, A .p lurise ta  (H rabe 1937), e 
A .lim n o b iu s  (veja p . 82), não resta  m ais nenhum  crité rio  en tre  os enu­
m erados nas caracterizações das N aididae e T ubificidae (M ichaelsen 1928, p . 104-105; Stephenson 1930, p .  727, 740) que ocorra  som ente num a das duas fam ílias . Ao conduzirm os Aulodrilus, jun tam ente com os autores an ­
te rio res , às T ubificidae, apontam os a p ró sta ta  m assiça e a m usculatura 
fo rte  do trecho  ectal do duto m asculino como elem entos, assim  não p re ­sen tes nas N aididae, e freqüentes, em bora não constantes, nas T ub ific idae . A descrição  m oderna (C ernosvitov 1937) de m ateria l esteril de Aulodrilus  
lim nob ius  com o nova espécie do gênero Paranais, de cujas espécies várias 
possuem  as p rim eiras  cerdas dorsais no 2.° segm ento (com o as T ubifi­cidae, sem pre ; as N aididae, ra ram en te ), ilu stra  a d ificu ldade da classi­
ficação  das fam ílias. M ichaelsen (1928, p . 86), é verdade, cham a-as de “ bem  c irc u n sc rita s” e m anipula a filogenia delas, como se fossem  e n ti­dades rea is .

A origem  ectodérm ica e m esodérm ica do á trio  nas N aid idae e T ub i­fic idae, respectivam ente (M ehra 1925, p . 436; Stephenson 1930, p . 356), aliás, sem valor pa ra  a determ inação, deveria  ser com provada em m ais 
de um  rep resen tan te  de cada fam ília . Talvez possa antes o estudo angio- lógico com parativo  fo rnecer a base segura pa ra  id e n tifica r m ateria l des­p rov ido  de gônadas.

A nossa chave de classificação  das espécies de A ulodrilus  não pôde p re sc in d ir  com pletam ente dos órgãos reprodutivos, pois a cheto tax ia  e o 
sistem a c ircu la tó rio  não p roporcionam  caracteres d isjuntivos su fic ien tes. A d ificu ldade  da organização da chave ficou aum entada pelas diagnoses das espécies o rien ta is , elaboradas, todas, sem consideração  ao trabalho  
s in té tico  sôbre as espécies europeias (K ow alew ski 1914). Publicado  num a 
rev ista  de c ircu lação  res trita , não foi, provavelm ente p o r causa da guerra, 
an u n ciado  no “Zoological R ecord”, mas, apenas no “A rchiv  fü r N atur- 
gesch ich te” , m uito m enos espalhado . Mesmo Chen que trab a lho u  nos E s­
tados U nidos da A m érica do Norte, ignorava, a inda em 1940, a publicação  
de K ow alew ski, m encionada p o r S tephenson (1930, p . 753, 932); senão, te r ia  feito constar A .p ig u e ti  de sua lis ta  (Chen 1940, p . 72) e não te ria  
m ais dúvidas a respeito  da independência  de A .lim n o b iu s  e A .p lu r ise ta .

Chave para  a determinação das espécies do gênero Aulodrilus:
1 C erdas p ilifo rm es (cap ilares) ocorrem  . .  2.—- C erdas p ilifo rm es faltam  . . . .  lim n o b iu s .
2 Cerdas espatuladas (em  form a de rem o ou co lher) ocorrem  . .  2.

—  C erdas espatuladas faltam  6.
3 Cerdas em form a de rem o ocorrem  na m etade p o ste rio r do co r. 

po . 4.—  C erdas em form a de rem o faltam  na m etade p o ste rio r do co rpo  
k a s h i .

4 As cerdas do rsa is  cap ilares com eçam  no 2.° segm ento . .  5.■— As cerdas  do rsa is  cap ila res com eçam  no 4.°-7.° segm ento pro-
th e ca tu s .

5 O in testino  dilata-se no 7.° segm ento; o duto esperm atecário  (vestí­bulo) é largo ; a em pola, tubulosa . . .  p igueti.
—  O in testino  dilata-se no 8.° segm ento; o duto esperm atecário  é e s tre ito ; 

a em pôla, la rga  . .  rem ex .
6 Cerdas ac icu la res  d o rsais  e ven tra is  u n icu sp id a tas ; o rifíc io s m asculi­

nos no 10.° segm ento . .  s te p h e n so n i .



—  C erdas acicu lares dorsais  e v en tra is  b icúsp ides ou p ec tinad as; o rif í­cios m asculinos no 7.° segm ento . . 7 .
7 As cerdas ac icu lares dorsa is  são, do 7.° segm ento p a ra  trás , p e c tin a ­

das —  p ec tin a tu s .—  As cerdas  ac icu lares d o rsais  sãOj todas, b ífidas 8.
8 Duto esperm atecário  bu lb iform e e m usculoso . .  tr iva n d ra n u s .—  Duto esperm atecário , em túbulo  curto  e fino  . .  p lurise ta .

Aulodrilus limnobius Bretscher 1899 (Fig. 69-76). 
L ite ra tu ra , veja p . 76.
S inôn im o: Paranais tenuis  C ernosvitov 1937, p .  143-144, f . 21-24.

Os vermes, bem transparentes e de sangue averm elhado, teem3-15 mm. de com prim ento e ca. de 0,15 - 0,2 mm. de diâmetro. O núm ero dos segmentos varia de 40-80, ocorrendo ainda indi­víduos mais curtos, de 20-35 segmentos. Nêstes casos, trata-se de fragmentos, frequentem ente, ainda incompletos. Os primeiros segmentos são mais largos e altos que compridos; do 8.° segmento p ara  trás, são duas vezes mais compridos que largos e, na zona de acréscimo, são, como sempre, curtos. O 7.° segmento é tão curto quão os prim eiros segmentos, nos vermes estéreis; nos indivíduos férteis, é duas vezes mais comprido. O prim eiro septo completo é o situado entre os segmentos IV e V-
O tubo respiratório pigidial caracteriza-se pela ausência de cílios, embora êstes revistam  o intestino. O orifício da brânquia situa-se ventro-term inalm ente; tem contorno estrelado (Fig. 71), e pode ser fechado por m usculatura circular. Como existe, na term inação do intestino ciliado, outro esfincter ainda, demarca-se a brânquia, já  no corpo do verme vivente, entre os esfíncteres pré e post-branquial. A região do tubo respiratório não é seg­m entada. A m usculatura derm ática acha-se bem desenvolvida, alongando-se e contraindo-se contínua, mas, não ritm icamente. O tubo pode achatar-se em direção dorso-ventral e, destarte, es­tender-se, para  os dois lados. A brânquia tem de comprimento ca. de 0,25 m m .; de altura, 0,04 m m .; e de largura, 0,08 - 0,1 m m .; quando cilíndrica, tem de diâmetro 0,06-0,07 mm. Os vasos da brânquia conservam a sua posição comum, a celomática, sem pe­netrarem  na epiderm e (Fig. 72).
O prôstomio lem bra um cône curto e largo (Fig. 69). A boca, cuja estensão principal é transversal, pode ser consideravelmente dilatada. O lábio inferior mostra-se singularm ente pregueado. A faringe pode evaginar-se longamente para  fora, como foi des­crito de Stylaria lacustris (L. Dehorne 1916, p. 81, f. 39 no texto). A faringe é curta e se estende apenas até o fim  do 3.° segmento. O percurso do trecho seguinte do trato  digestivo, o esôfago, é for­tem ente sinuoso; no 4.° segmento, é circundado por células cro- mófilas. Atrás do septo 6/7 é ligeiram ente dilatado e, daqui p ara  trás, revestido por cloragócitos. Im ediatam ente atrás do dissepi-



mento 7/8 alarga-se sobrem aneira o intestino, preenchendo, nos segmentos seguintes, completamente o celoma. No 13.° segmento, aproxim adam ente, estreita-se de novo e continua, estreito e si­nuoso, até o esíincter anal, p ré-branquial.
As cerdas (Fig. 70) que começam dorsal e ventralm ente no 2.° segmento, são todas, do mesmo tipo, a saber, agulhas de “cro­chet”, sigmóides e bífidas. Cerdas capilares (piliformes) faltam  em todos os feixes. O nodulo das cerdas situa-se ectalmente. Fo­ram  registrados, dum indivíduo sexualmente maduro, na tabela seguinte, o núm ero e o comprimento, respectivamente, das cerdas 

nos segmentos II-IX:
II 5 38-41 m icra
III 5 42-46
IV 5-7 38-45
V 6-9 40-48VI 5-6 38-46
VII 2-3 36-38
VIII 5-6 32-34
IX 6 32

Na diagnose original, são mencionadas até 10 cerdas num fei­xe; Kowalewski encontrou (1914, p. 596) como nós, até nove, com 53 ^ de comprimento máximo. No 7.° segmento, em que os dutos masculinos se abrem, ocorrem cerdas dorsais e ventrais, sem dú­vida, em núm ero menor, mas, do tipo comum, faltando, portanto, cerdas peniais. As cerdas do 2.° segmento sao de 2,5 ¡i de gros- sura e fortem ente encurvadas em form a de S. As do 3.° segmento 
são um pouco mais finas e bem mais retas. No 2.° segmento, é o ram o distai da bifurcação term inal muito fino e tem m etade do comprimento do proximal, que é grosso e de 4 /x de comprido. Do 4.° segmento para  trás, diminue a preponderância do ram o proxim al, tornando-se o distai mais forte que nos prim eiros seg­mentos. Sempre, porém, continua o ram o proxim al mais com pri­
do e mais grosso que o distai.

O gânglio supra-faringêo (cérebro) (Fig. 73, n) estende-se, do nivel indicado pela boca, para  trás, até, aproxim adam ente, o dos prim eiros feixes de cerdas. No meio do bordo anterior do cérebro, salienta-se um a ponta. No bordo posterior, quasi reto, nota-se, entre os dois lóbulos dorso-laterais, um a ligeira conve­xidade dirigida para  trás.
O sistema circulatório compõe-se dos elementos seguintes: 1) o vaso dorsal, contractil, situado, do 7.° segmento para trás, no lado esquerdo, de onde somente na zona de acréscimo volta à po­sição dorsal; 2) as comissuras contrácteis (corações) do 6.° seg­mento, revestidas de m usculatura espessa; 3) as comissuras dos cinco a seis prim eiros segmentos, que se anastomosam com várias ram ificações; 4) anteriorm ente ao septo 6/7, divide-se o vaso ven- 

tra l e form a dois a quatro troncos, unidos, repetidas vezes, às co­m issuras; 5) as comissuras dos segmentos posteriores participam  do deslocamento do vaso dorsal, de modo que a comissura esquer­



da inteira e a m etade da d ireita se situam no lado esquerdo, ca­bendo somente m etade da comissura direita ao lado direito.Do 9.° segmento p ara  trás, ocorrem os nefrídios, cuja porção pré-septal é curta. O funil oblongo-oval, 1,5 - 2 vezes mais com­prido que largo, é como que obliquamente cortado. O nefroduto, dobrado e circundado por m assa compacta de células vítreas, ocupa a longura inteira do segmento respectivo.
P rocedência:  São Paulo, nos a rredo res  da c idade (subúrb io  de P i­

n heiros; v ila  de C a x in g u í); E stado  de P a ran á , nos arraba ld es  de C uritiba .
D istribuição geográfica: E u ropa cen tra l (S u is sa ) ; A rgentina, te r r i tó ­

rio  de M isiones.

Discussão de Paranais tenuis Cernosvitov (1937, p. 143-144).
Como foi d ito , na discussão do gênero A ulodrilus, e foi concretizado , 

na ind icação  da d is tribu ição  de A .lim nob ius, consideram os Paranais tenuis  s inônim o da nossa espécie . Cernosvitov descreveu, é verdade, verm es de 
até 35 m m . de com prim ento  (diâm etro , 0 ,12-0 ,15  m m ), e de 35-55 seg­
m entos, porém , pela m anipulação  dem orada de Nais paraguayensis M ich., 
sabem os que os c rité rio s  baseados no com prim ento  e no núm ero  dos seg­m entos carecem  de qualquer im portância , quando se tra ta  de Oligoquetos 
arqu itôm icos (M arcus 1943, p .  24-25) Os outros carac te res  da diagnose de Paranais tenuis  concordam  com  os de A .lim n o b iu s;  são na o rdem  da 
descrição  c ita d a : a form a do p rostôm io ; as cerd as; a cô r; a fa rin g e ; a d ilatação  in testin a l e sua estensão p a ra  trá s ; as anastom oses c ircu la tó rias  
dos segm entos II-VI; a div isão  do vaso ven tra l; o deslocam ento cto vaso dorsal, no 7.° segm ento, p a ra  o lado esquerdo; e o cé reb ro . B rânqu ia  pi- 
g id ial não foi descrita , nem  desenhada, de Paranais tenuis, mas, ocorre , 
com o se revelou pelo exam e do m a te ria l o rig inal (F ig . 71A ). As com is- suras con trác te is  do 6.° segm ento não foram  m encionadas no tex to  de Cer- 
nosvilov; vê-se, porém , a do lado esquerdo, na figura 24 do seu trab a lh o . 
O bservando a espécie, de dezem bro até  ou tubro  do ano seguinte, Cernos­
vitov não v iu órgãos rep rodu tivos, nem sinais de rep rodução  asexual. A 
ausência  dos órgãos rep rodu tivos, d u ran te  m uitos mêses, não é excepcio­nal nos O ligochaeta lim íco las. A arqu itom ia  pode, igualm ente, restring ir-se  
a um  período  relativam ente cu rto  do ano (H rabe 1935, p . 14-15; 1937, p .  5 ), em bora ta l não se ten ha  revelado, até agora, na popu lação  que con tro lá ­
mos nos a rredo res  de São P aulo .

Orgãos reprodutivos de Aulodrilus limnobius (Fig. 73-74).
Os dissepimentos 4/5 e 5/6 são infundibuliform em ente alonga­dos para  trás, tanto em vermes estéreis, quanto em m aduros. No quarto segmento, ocorrem células cromófilas (Fig. 73’, z), em gran­de número, mas, nenhum vestígio de testículos. Em A.pluriseta  (Pig.), encontrou Cernosvitov (1928, p. 4) testículos rudim enta­res, sem espermatogênese, no 4.° segmento. Em A .lim nobius  são os segmentos V e VI os testiculares; as gônadas m asculinas ori­ginam-se nos septos 4/5 e 5/6. Como se reconhece facilm ente pe­las espermatosferas (t), que enchem os segmentos V e VI, fun ­cionam os dois pares de testículos, embora sejam os do segmento V consideravelmente menores. Isso concorda com os achados de



Kowalewski (1914, p. 600). Segundo Cernosvitov (1928, p. 4), Ko- walcwski não teria observado esperinatogênese nos testículos do5.° segmento, mas, no texto inglês (existe ainda um trabalho em polonez, também de 1914, de Kowalewski, não visto por nós), diz o contrário.
No 6.° segmento, encontram-se ainda: 1) as espermatecas (e), de empôla larga e de duto espermatecário (vestíbulo) estreito; 2) os funis masculinos (m ), iniciadores dos dutos eferentes. Es­tes atravessam  o dissepimento 6/7, cujo saco espermático (s) se estende até o 8.° segmento. Ao 7 ° segmento, em vermes férteis, duas vezes mais comprido que largo (veja a diagnose, p. 78), per­tencem: 1) os ovários (v), presentes num único par, fixos ao septo 6/7; lem bram o tipo de Bothrioneurum  (Marcus 1942, p. 203), i.é, são cachos racémosos, compostos de gonócitos pouco numerosos; 2) os finos dutos eferentes (d), que desembocam em 

átrios compridos (Fig. 74, a), musculosos e revestidos de células altas. Perto da desem bocadura dos dutos eferentes nos átrios tu ­bulosos, quer dizer, entalm ente nêstes, ocorre, em cada átrio, a próstata massiça (p). Os dutos eferentes post-atriais (dutos eja- 
culatórios) possuem parede grossa, musculosa; podendo, eviden­temente, ser protraidos como pseudopenis. Os orifícios m asculi­nos abrem-se em reintrâncias epidérmicas (b), isentas das glân­dulas clitelares da pele circunjacente. As duas reintrâncias (câ­m aras copuladoras) situam-se externam ente aos feixes ventrais de cerdas, portanto, muito distantes, entre si; são de contornos 
triangulares.

No lado rostral do septo 7/8 começam os ovidutos curtos (w). Do mesmo dissepimento, estende-se, para trás, o ovisaco (i), pouco comprido, mas, muito largo. O clitelo (c), pouco saliente, no nosso 
m aterial, ocupa os segmentos VI (m etade posterior) e VII. A m aior parte dos nossos vermes foi fixada antes da copulação, de m aneira que a estensão do clitelo talvez ainda não tenha atin ­gido o seu máximo. Em analogia ao que foi observado em outra espécie arquitôm ica das Tubificidae, Bothrioneurum pyrrhum  (Marcus 1942, p. 202), notámos, num espécime de A.lim nobius, duplicação dos ovários, havendo um segundo par, inserido na 
face caudal do septo 7/8.

Notas biológicas sobre Aulodrilus limnobius (Fig. 75-76).
Os vermes vivem dentro da cam ada superficial do lodo, acumulando-se, com preferência, ao redor das raizes ou de ou­tras partes de plantas aquáticas (Fig. 75). O alimento é suprido pela m atéria  orgânica, contida no lodo, que passa continuam ente pelo intestino dos vermes. A epiderm e contem, nom eadam ente na zona anterior do corpo, num erosas glândulas. São células epi­dérmicas alteradas, cujo protoplasm a se transform a em secre­ção, crescendo, sim ultanea e extraordinariam ente, o citosoma. Cortes tangenciais, seja do clitelo (Fig. 76A, B), seja de outra



parte  do corpo (Fig. 76C), mostram  as transformações das célu­las glandulares. No início, reconhece-se; na glândula jovem, po­rém, já  aum entada, ainda o núcleo e o nucléolo (Fig. 76A). O con­torno da célula começa a tornar-se irregular, pois o citosoma ten- de a estender-se para  dentro dos intersticios intercelulares do epitélio epidérmico. A Fig. 76B m ostra um a fase mais desenvol­vida dêsse processo, em que os núcleos se desintegram. O corte 
foi feito dum clitelo em fase m édia do seu desenvolvimento. No auge da m aturidade sexual, o clitelo, então mais alto, proporcio­naria às glândulas espaços intercelulares ainda maiores, especial­
mente em direção à profundidade da epiderme. A últim a fase da secreção foi exemplificada num corte da região post-clitelar da pele (Fig. 76C). Os núcleos desapareceram  com pletamente; os citosomas ocupam os espaços intercelulares da epiderme, apre­sentando-se com form a estrelada. Começa a concentração da se­creção para  o meio da glândula, onde será efetuada a elim ina­ção para  fóra.

A secreção é viscosa e pegajosa; aglutina partículas do lodo de tal modo que se origina, ao redor do verme, um tubo. Como o anim al rasteja, enquanto é produzida a secreção, torna-se a habitação mais com prida que o corpo. Quando o verme muda, durante a locomoção, de direção, ramificasse o tubo. Frequen­temente, acumulam-se os tubos de muitos vermes, em parte gru­
dados, em parte  livres, num substrato (Fig. 75), p.e., na folha subm ersa de H eteranthera reniform is (Prof. Dr. Felix Rawit- scher det.). O tubo é mole e acom panha as ondulações do verme, cujo órgão respiratório se salienta, m uitas vezes, para  fora do do­micílio. Dá-se o mesmo, mais raram ente, com a cabeça. A habi­tação pode ser abandonada pelo verme. Da abundância de tubos vazios, ocorrentes no habitat natural e nas culturas de A .lim no- bius, pode-se depreender que os vermes abandonam  espontanea­mente tais construções. Como as culturas foram  m antidas livres de animais vermífagos, dentre os quais as larvas das Chironomi- dae são o inimigo principal do nosso Oligoqueto, não encontra explicação por êsse modo o esvaziamento de todos os tubos que vimos deshabitados.

4. Arquitomia em Aulodrilus limnobius Bret. e Bothrioneurumpyrrhum  Marc.
Em ca. de 200 exemplares de A .limnobius, examinados en­tre 15 de setembro e 15 de outubro de 1942, i.é, na prim avera, en­contrámos ca. de 10 % clitelados, quer dizer, sexualm ente m adu­ros. O corpo déles abrangia 60-75 segmentos, ao passo que havia, entre os espécimes estéreis, vermes com 20 segmentos e menos ainda. Tal variação ultrapassa a am plitude comumente verifi­cável na população dum a espécie das Tubificidae, em que, por via de regra, o núm ero máximo de segmentos em vermes adultos não excede ao duplo do número mínimo em vermes jovens.



Ainda quando ignorávamos o trabalho de H rabe (1937), pu­blicado num a revista checa, muito ra ra  nas duas Américas, exa­minámos os vermes pequenos, do que resultou verificar, nêles, invariavelm ente, uma parte mais velha e um a extremidade, ou as duas, regeneradas. A porção mais velha, que pode abranger 10,12 e até 33, segmentos, reconhece-se pelo tam anho dos segmen­tos, pela idade dos cloragócitos, pelas cerdas e pelo intestino. Nos segmentos II-VI da nova peça rostral, ocorrem 3-6 cerdas, em vez de 6-9, por feixe. A transform ação do intestino, i.é, a sua dila- tação nos segmentos VIII-XIII, realiza-se em épocas muito diver­sas da regeneração da porção anterior, mas, na m aioria dos ca­sos, acontece depois do acabamento da cabeça. Yê-se, p.e., no verme da Fig. 69B, cujos seis segmentos anteriores são regenera­dos, o inicio da dilatação intestinal no 8.° segmento. Nêste verme, existem apenas os dois segmentos que abrangem  o trecho m ar­cado como elementos velhos, pois toda a zona posterior ao 8.° s’egmento é tãò nova quão a do 7.° segmento para  diante. O tubo respiratório pigidial acha-se no início da sua formação.
Informados, mais tarde, pelo trabalho de H rabe (1937), so­bre a arquitom ia em Aulodrilus pluriseta  e A.pigueti, vimos jus­tificada a nossa interpretação do indivíduo da Fig. 69B como frag­mento médio dum verme, isolado por divisão arquitôm ica. A ocor­rência de muitas dezenas de exemplares com disposição sem elhan­te, ou com nova cabeça, ou com nova cauda, levou-nos ao con­fronto com Nais paragnayensis, e, destarte, à conclusão de se m ul­tiplicar A .lim nobius  por arquitom ia. O total do m aterial, visto por nós, é m uito mais amplo que o de A.pluriseta  e A.pigueti, 

observados por Hrabe (1937), pois mantivemos A .limnobius, du­ran te mêses, no aquário e re-examinámos, em julho de 1943, a localidade de Pinheiros, encontrando sempre indivíduos com re ­generações 'em vários estádios. Autotomia, i.é, fragm entação em conseqüência de um defeito, ou de um impedimento mecânico, não teria abrangido tantos exemplares em épocas diferentes. Pa- ratom ia precoce, como em Aulophorus superterrenus, em que os 
prelim inares da regeneração post-divisória se realizam  antes da divisão (Marcus 1943, p. 133), não ocorre em Aulodrilus lim no­bius. Tanto os espécimes vivos quanto os cortes, não m ostram  
qualquer segmento de divisão futura.

Independentem ente da procedência do fragmento das zonas anterior, m édia ou posterior, regeneram-se, na extrem idade an­terior dêle, seis segmentos, reconhecíveis, destarte, como segmen­
tos cefálicos.Arquitomia, como tipo reprodutivo regular, ocorre ainda em outro gênero das Tubificidae, a saber, em Bothrioneurum. Cabe tam bém  a H rabe (1935) a prioridade da descoberta, realizada emB .vejdovskyanum ; quanto a B.iris, trata-se apenas de suposição 
(Cernosvitov 1939, p. 99). Em B .pyrrhum  efetua-se a arquitom ia norm alm ente. Vimos grande núm ero de fragm entos com várias fases de regeneração, tanto na natureza, quanto no aquário. São 
freqüentes os fragm entos com seis velhos segmentos. Fragm entos



mais curtos, quer dizer, constituidos por menos de seis segmentos velhos, não observámos. Como fragmentos mais com pridos no­támos os com 40 segmentos velhos. Na extrem idade anterior, re ­generam-se oito segmentos, e isso tanto em fragmentos provenien­tes da parte anterior, quanto nos oriundos da média ou posterior do verm e ainda coeso.
h Em junho de 1942, foram , num a experiência, isolados 21 es­pécimes de B . pyrrhum , num  aquário com lodo do habitat natu­ral. A população compunha-se de 6 vermes completos 'e 15 frag­mentos em várias fases regenerativas. No fim de 70 dias, duran­te os quais a tem peratura dágua oscilou entre 11 e 17°C., o nú­mero dos indivíduos havia subido a 51, sendo 9 vermes comple­tos e 42 fragmentos em diversos estádios de regeneração. Orgãos sexuais, no total muito raros em B .pyrrhum , não tinham  apare­

cido na época da observação. A morosidade dos processos divi­sórios explica-se pela tem peratura hiemal. Nais paraguayensis, p.e., não se divide mais na tem peratura de 13°C., e, com 15-1710, somente muito devagar (Hyman 1938, p. 131).
Visto preponderar, nas Naididae, fam ília de num erosas espé­cies, a paratom ia como m odalidade divisória, apresenta-se a ar- quitom ia como tipo esporádico nos Oligoquetos. Por outro lado, é a arquitom ia não menos espalhada, pois ocorre nas Naididae (2 espécies de Slavina, veja p. 58; Nais paraguayensis), Tubifici- dae (3 espécies de Aulodrilus, 2 de Bothrioneurum ), e Lumbri- culidae (Lamprodrilus mrazeki, Lumbriculus variegatus). A pa­ratom ia encontra-se nas fam ílias Aeolosomatidae, Naididae e em Opistocysta flagellnm  (talvez fam ília especial). Todas as obser­vações a respeito da arquitom ia nos Oligochaeta são relativam en­te recentes.

D. Topografia das gônadas nos Oligochaeta com divisão.
A literatura  já  abordou o problem a residente na coincidên­cia entre o núm ero dos segmentos “regenerados” e a posição das gônadas (Stephenson 1923, p. 46; Stolte 1933, p. 105; H rabe 1937, p. 6). Como será mostrado, recomenda-se, por enquanto, restrin ­gir a questão às “regenerações” divisórias, quer se realizem an­tes (paratom ia) ou depois (arquitom ia) da divisão. Quando a ar­quitom ia de Nais paraguayensis ou a paratom ia precoce de Au- lophorus superterrenus faz surgir fragm entos acéfalos, êstes re­generam, sempre, cinco segmentos anteriores, que assumem ca­racteres Cefálicos. Tal núm ero aparece independentem ente do ni­vel em que o fragmento se soltou do verme antigo, seja do terço anterior dêle, do meio, ou do terço posterior. A regeneração da 

parte anterior ocorre em fragmentos médios e posteriores. Em 
ambos, desenvolvem-se, quando há m aturidade sexual, os testí­culos no 5.°, os ovários, no 6.° segmento. Originam-se portanto, as gônadas masculinas no segmento regenerado contíguo ao toco; as femininas, no prim eiro segmento antigo. *



Exam inando um a espécie de Nais que se divide paratom ica- mente, ou outras de Dero, Aulophorus ou dum outro gênero das Naididae, com exceção de Stephensoniaria, Prístina e Naidium, verificamos, por princípio, o mesmo. Na zona de divisão, esbo­çam-se cinco segmentos anteriores (cefálicos) do zoido posterior. Êste separa-se da cadeia com a região cefálica completa, e, mais tarde aparecem  os seus testículos no quinto segmento, os ovários no sexto. Em Stephensoniana trivandrana, cuja divisão é para- tômica, originam-se quatro segmentos na zona de divisão. Nessa espécie, situam-se os testículos no 4.°, os ovários no 5.° segmento. Nas espécies de Prístina e Naidium, igualm ente paratôm icas, pre- formam-se sete segmentos cefálicos. Nos vermes individualizados, pertencem os testículos ao sétimo segmento, os ovários ao oitavo.
De passagem, apontamos o núm ero de cinco, quatro e sete segmentos anteriores nas Naididaé como sendo produção, com poucas exceções (Hyman 1916, p. 132), constante, também depois de amputações, e isso independentem ente do afastam ento de 5, 6 ou mais (7, 8 ou mais) segmentos anteriores. Se forem  afas­tados operativam ente menos de cinco (em Prístina e Naidium, menos de sete) segmentos anteriores, serão re-constituidos ape­nas tantos segmentos, quantos são necessários, p ara  com pletar os cinco (ou sete) segmentos cefálicos do verme.
As Aeolosomatidae, mais exatamente, o gênero Aeolosoma, cujas espécies se m ultiplicam  paratom icam ente, apresentam  pré- formação, na zona de divisão, de dois segmentos anteriores do zoido posterior (Stolc 1903, p. 20). O lugar da origem das gôna- das em Aeolosoma não tem, segundo as nossas observações em A .headleyi, relação com os segmentos regenerados, pois as gô- 

nadas são m últiplas (Fig. 29). Em A .kashyapi, com zona sexual fem inina entre as cerdas IV e VI, também não existe relação entre esta e os segmentos regenerados.
Nas três 'espécies de Aulodrilus (Tubificidae), das quais se conhece reprodução vegetativa, realizada na form a de arquito- mia, A .limnobius, A .pluriseta , e A.pigueti, regeneram-se, nos fragm entos acéfalos, seis segmentos anteriores. Os testículos são, 

nas ditas espécies, situados nos segmentos VI (o par principal) e V (o p ar m en o r); os ovários, no 7.° segmento. Re-encontramos, portanto, nas Tubificidae de reprodução vegetativa, as mesmas relações, a saber, os testículos no segmento novo contíguo à zona antiga; os ovários, no prim eiro segmento velho. Excepcionalmen­te, ocorre, em A.pluriseta , ainda o vestígio de um par de testí­culos no 4.° segmento (Cernosvitov 1928, p. 4; Hrabe 1937, p. 6; 
m aterial da mesma coleção). Em todo o caso, desenvolvem-se, 
nas espécies arquitôm icas de Aulodrilus, os testículos na zona no­
va, adjacente à velha.Em Bothrioneurum  vejdovskyanum , também um a Túbificida 
arquitôm ica, regeneram -se oito segmentos anteriores, aparecendo os testículos no 8.° segmento, os ovários, no 9.°, como foi obser­vado por H rabe (1935, p. 16). Na arquitom ia de B .pyrrhum , p re­cedentem ente descrita, são também oito segmentos reconstituidos



na região anterior, e a posição das gônadas é a mesma que em B .vejdouskyanum  (Marcus 1942, p. 203).

Das L um bricu lidae  foram  d escrita s, até agora, duas espécies com  d i­
visão como processo  regu lar de rep ro d u ção , a saber, L am prodrilus mra- zek i  e Lum bricu lus variega tus. Ambas são espécies a rqu itôm icas, d iv id in ­
do-se a p rim e ira  em cistos (M razek 1913, p . 662-664; H rabe 1929, p . 200), a segunda, na v ida  a tiva  e no cisto (S tephenson  1922). L a .m ra ze k i  reg e­
nera  7-8 segm entos an terio res  (H rabe 1929, p . 198). Nos verm es sexual­
m ente m aduros, ra ram en te  encon trados na natureza, situam -se os te s tí­
culos no 8.“ segm ento, os ovários, no 9.° (H rabe 1937, p . 4, f . 1-8 na p . 3 ) . Posição idên tica  das gônadas possue, com o foi p rim eiram en te  ve­
rificado  p o r  Hesse (1894, p . 357, 359), L u . variegatus, e essa espécie rege­
nera , igualm ente, sem pre oito segm entos an terio res  (v . H affner 1928, p . 
40-43)

Na regeneração  de verm es sem rep rodução  vegetativa, com o L u m b ri­
culus inconstans, em que a au totom ia efetuada sob estím ulos ex ternos, um 
processo  pseudo-d iv isório , faz c resce r o núm ero  dos verm es, são substi­
tuidos os sete segm entos cefálicos (H ym an 1916, p . 133) A prim eira d ife rença  en tre  ta l espécie e ou tra , que se d iv ide  norm alm ente, p.e., Dero 
lim osa  ( ib id .,  p . 131), nota-se na ex p eriên c ia  com  fragm entos pequenos, 
constitu idos, em L .in co n sta n s , p o r m enos de 10 segm entos. A regenera­
ção dum a cabeça norm al ou de ou tra  fo rm ada p o r m enos de 7 segm entos 
depende, nesta experiência , da zona do verm e da qual o fragm ento  foi iso­lad o . “ Ao longo do eixo an te ro -p o ste rio r”, q u er d izer, de d ian te  p a ra  trás, 
“ cresce a ten dênc ia  à h ipom erização” , i .é ,  rep aração  de segm entos em 
núm ero  in fe r io r  aos sete norm ais ( ib id .,  p . 135; e ad . 1940, p . 518-519). Na espécie de Dero, regu larm ente com  divisão, os cinco segm entos cefá­licos reconstituem -se, nos fragm entos pequenos, com postos de 3-4 segm en­
tos, independen tem ente  da região  de onde êsses fragm entos foram  sepa­
rad o s .

O utra d ife rença  sign ifica tiva  en tre  os O ligoquetos com alta  capac idade 
regenerado ra , m as, sem rep ro d u ção  p o r divisão, e os que se d iv idem  n o r­
m alm ente, reside  na falta de determ inada  relação  en tre  o núm ero  dos seg­
m entos regenerados (L . inconstans: 7; R h yn ch elm is  lim osella: 4-5, ao m á­
xim o, 6; Jan d a  1924) e a posição norm al das gônadas (L . inconstans: tes­
tículos no 10.° segm ento, ovários no 11.° e 12.°; R .lim o se lla :  9.° e 10.°,
11.°). A fora as irreg u la rid ad es observadas em regenerados de R .lim osella , 
espécie sem divisão  e sem  autotom ia, verificam os re s tr ita  aos Oligoque- 
tos, que se d iv idem , a posição dos testícu los no segm ento vizinho ao toco; 
a dos ovários, no p rim e iro  segm ento velho . Um a exceção dessa reg ra  for­
nece O pistocysta  flagellum  (L e id y), an terio rm en te  d esc rita  (veja p . 69 ). 
A espécie m ultip lica-se, regu larm ente, p o r  para tôm ia , esboçando-se, na 
zona de divisão, cinco segm entos an te rio res . A posição das gônadas, nos 
segm entos 21 e 22, independe dos segm entos regenerados.

Nas espécies de T ub ifex , todas sem d ivisão  e sem au totom ia, regene­
ram -se cinco segm entos, os cefálicos, se não forem  rem ovidos m ais de 15 
segm entos an terio res  (H ym an 1916, p . 141), de m ane ira  que os testícu los 
(no 10.° segm ento) e ovários (no 11.°) nenhum a relação  teem  com a re ­
g eneração . E videntem ente, ind ica  Ude (1929, p . 72) apenas com o esque­m a a d ita  posição p ara  as T ubificidae, pois a  esta fam ília pertencem  tam ­
bém  os gêneros A ulodrilus  e B othrioneurum . A posição das gônadas nês- 
tes dois gêneros em que arqu itôm ia  ocorre , em zona m ais a n te r io r  do que 
nos outros das Tubificidae, involve um  problem a, seja histórico (genético), 
seja fisio lógico . Devem o-nos con ten tar, atualm ente, com a ap resen tação  
da questão, cuja explicação  con tinua ab erta .



.'jrE . Summary.

A 1. Aeolosomatidae occur in all continents, also in Austra­lia (W hitelegge 1889, p. 16). Besides the 3 valid genera Hystri- cosoma, Potamodrilus and Aeolosoma, a fourth  might be intro­duced by Lastochkin for the very aberrant A . neizvestnovae (cor­rection of neizvestnovi). No species of Hystricosoma and Potamo­drilus are treated, so that these only appear in the keys and lists. Hystricosoma insularum  does not divide by architomy as Lastoch­kin thinks, but by paratom y, as is shown by the original text and figure. The “oil-drops” of Aeolosoma are the coloured or colour­less secretion of skin-glands. They are neither oil nor fat. They disappear in alcohol, formol, etc., and without mentioning them, new species (A. crassum) should not be named. Stephenson did 
not nam e the colourless preserved specimens (1931), but his de­tailed descriptions allow us to identify his spec. 1 with A . ben- galense (Fig. 2) and spec. 2 with A . headleyi (Fig. 6).

Taxonomieally the following characters proved useful: the size, with some restrictions (our A . hemprichii w ith no m ore than 2 mm. in length is considerably sm aller than the european ones, up to 5 m m .), the num ber of segments and the position of the fission-zone. The presence or absence of colour-glands; only red and yellow-green can be securely distinguished. Pure yellow is rare  (A. flavum , A. sawayai). Red varies from  light orange to dark  garnet; yellow-green, from  lemon-colour to olive, blue-green or chestnutbrown. The form of the brain can be useful if one species is com pared with another, otherwise it is worthless, ex­cept perhaps in A . variegatum  (not seen in São P au lo). The form of the ciliated pits and their position before or behind the furrow  that runs from  the corners of the m outh to the back of the prosto- mium  are im portant (Fig. IB, 2B, 9B) as well as the length of the dilated part of the gut. The little differences in the setae m ust of course be used. If septa are present (A. headleyi, Fig. 6), they are discriminative. The circulatory system cannot be used taxonomieally, as the descriptions disagree (Baskin 1928; Ste­phenson 1930, p. 723). The nephridia vary very much in position and form, even in the same species.
W e recognize 19 valid species of Aeolosoma, 15 previously described (list 1, p. 11) and 4 new ones. The rest of 9 species (list 2, p. 12) cannot be identified with certainty. A . maggii is not, as Ude says, a synonym of A. hemprichii, the n and the lim it bet­ween the anterior narrow  and the wide part of the gut are dif­ferent. A. thermale belongs to hem prichii (Fig. 7), both with setae in a bundle of different length, not to quaternarium  (equal length), as Issel indicated. A. niveum  has no needle-setae; co­lourless worms with needles (Cordero, niveum ) are either bed- dardi (needles smooth) or travancorense (needles serrate, Fig. 12). A. tenebrarum  has needles; as Brace’s fig. 1 does not show needles, her classification is somewhat doubtful (perhaps she



studied headleyi; it is true that her text does not evidence this). A . headleyi Pointner (here A . pointneri, new name) differs from  A . headleyi Bedd. by the wide funnel of the nephridium  and the dilated part of the gut. A . lucidum  Chen is synonymous with beddardi. As the description of A . flavum  combines characters of hem prichii with yellow glands, this species can perhaps as the only of Stoic be considered as valid. A . kashyapi has no ciliated pits (Stephenson 1909, p. 278, f. 53', 54). Our specimens confirm this (Fig. 8B). Unfortunately that im portant character was not repeated in later descriptions (Stephenson 1923; Aiyer 1926). The length (Stephenson 1923; Chen) cannot be used to distinguish kashyapi from  hemprichii; worms of the latter (S. Paulo) have only 0 ,6 -2  mm. in length. Chen’s worms are probably hemprichii. In A . kashyapi we saw very few greenish glands among the red ones. A . thermophiliim  might be the same as A . viride (Fig. 13, 14). Thinner epithelium of the dorsal wall of the gut is common to all Aeolosoma-species studied here (Fig. 23, 36), therefore A . tenuidorsum  is not sufficiently defined. The indication “n =  8-10, rarely  6-7” lets us suppose that Baskin’s species was based on heterogeneous m aterial. The winding alim entary canal (like in Schm arda’s two doubtful species) is the only perhaps useful cha­racter in the diagnosis of A . crassum; all drawings given are after preserved and evidently very much contracted animals.A 2. A . aureum, n. sp. (Fig. 1) is somewhat sim ilar to the 
little-known A . aungenum  (list 2, 1) and has brilliant golden- green glands. It has no needles (difference from  tenebrarum  and sawayai), n =  11 (flavum  n =  7), nephridia in the oesophageal region (absent in variegatum), narrow  nephridial funnel (wide in pointneri) and no ciliated fields on the dorsal face of the prostomium (present in headleyi, bengalense and viride, Fig. 6, 2, 13). A . evelinae, n. sp. (Fig. 3, 4) is the only red species with needles and among the species with needles the only one in which the needles are restricted to the ventral bundles. A . gertae, n. sp. (Fig. 5) is distinguished from the other red species by the colour- glands occurring only dorsally, by the extension of the wide part of the gut (from the end of the 4. to that of the 11. segment), and by its n =  14-16. The gut of A . headleyi (Fig. 6) widens suddenly at the end of the 4. segment and narrows gradually in the 11.-13. segment. W orms with a much shorter wide intestine, as those re­ported by Cordero and Pasquali, cannot be headleyi. A . sawayai, n. sp. (Fig. 9, 10) with yellow glands and with needles is much sm aller (0,6-2mm.) than tenebrarum  (5-10 m m ), has n =  7 (te­nebrarum  n =  11), and annular skin-folds (absent in tenebrarum). From  A . leidyi Crag, recently re-described by Kenk (1941) A . sa­wayai differs by the shorter dilated portion of the intestine (in leidyi from 3/4 to 8/9, in sawayai from  3/4 to 5/6) and by the colour of the skin-glands (in leidyi pale olive-green, in sawayai bright yellow). A . travancorense (Fig. 10, 11) builds tubes of m ud in which it moves about. Sometimes it feeds on its own tube. The worms also live in empty fixed cases of Aulodrilus limnobius (Fig. 75).
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A 3 . As 10 species of Aeolosoma (the same num ber as that known from  all Europe) were found in the surroundings of the city of São Paulo without intensive search, the genus seems to be common in South America. The worms must be studied alive; their movements can be delayed by cold. They can be fed w ith green Flagellates or with boiled lettuce (Dr. Hyman’s m ethod). The species under 2 mm. are histologically difficult because of the scarcity of their cells. The middle-sized and big species have more num erous cells, the volume of which is not increased in proportion to the body-size. A . bengalense, A . headleyi and .4. travancorense do not swim, as is known from  A . variegatum, A . tenebrarum  and A . hem prichii (Vejdovsky; Janda, who’s detailed observations are excellent; Hämmerling). This cannot be explain­ed mechanically, as A . bengalense is sm aller than A . tenebrarum. Worms of Aeolosoma have only the cilia on the prostomium to swim with. These must beat extremely rapidly if one considers that Rhabdocoela bigger than 2-3 mm. can not swim (Bresslau 1913). The species examined here “w alk upon their cilia” (v. Buddenbrock 1930); if they slide along the surface of the w ater they fasten themselves with cutaneous slime. The gliding move­ment is independent of the peristaltic waves of the muscles of the body-wall. The theory of the nervous dominance of the head is supported by the m uscular contractions in a chain, where a new wave begins at the head of the first zooid when the preced­ing wave has passed over the fission-zone. The setae only act on rough ground or between plants. If the worms creep steadily forward, they cover a distance of 5 cm. in a m inute (A . headleyi, w ater-tem perature 18°C.).
The worms aggregate in great num bers where there is plenty to eat and not so much because they are thigmotactic. In such associations, in which there neither are copulatory processes nor reciprocal eating (Brace), the worms stick together by their slime. This secretion is also the m ortar of the tube built by A . travan­corense. Like Aulophorus carteri the worm extends from  the tube and secures a particle of m ud with the evaginated pharynx, the lower lip and the prostom ial cilia. Then th'e anim al contracts and sticks the particle to the border of the tube (Fig. 15). So­metimes the particle, is not freed from  the bottom and fixes the tube. If the worm does not succeed to free its case, it m ust aban­don it and begins to build a newr one.
The epidermic cells of A . bengalense and A . headleyi belong to several types (Fig. 16, 17): 1) principal cylindrical cells; 2) basal or substituting cells; S') mucous gland-cells; 4) coloured gland-cells; 5) cells w ith ra ther thick cilia that probably are sensory; 6) ciliated cells of the prostomium and the ciliated pits. On the ventral side of the prostomium gland-cells occur (Fig. 18) in A . evelinae, A . gertae, A . hemprichii, A . sawayai, A . tene­brarum  (Janda 1901), A . travancorense, A . variegatum  (Janda). Large coelomocytes may fix themselves to these gland-cells; inA . bengalense, A . headleyi and A . viride these gland-cells are



wanting. Looking for them in A . headleyi from  the dorsal side we had the illusion of groups of green droplets united in the cavity of the prostomium (Fig. 19). This illusion was provoked 
by the refractive colourless mucous glands in the roof of the prostomium. Possibly Miss Brace’s pear-shaped cells w ith otoli- thes were occasioned by the same illusion, as her fig. 16 is very sim ilar to our Fig. 19.The ciliated pits lie on the pharyngeal connective (Fig. 20, 21). In A . headleyi the lateral lines accompany the halves of the ventral nerve-cord. The septa are loose; they are m uscular and covered with peritoneal cells (Fig. 27, s). In the Naididae the septa constrict the intestine, while in A . headleyi they suspend it (Fig. 22). Basal cells occur along the whole intestine. The vascular system corresponds to Baskin’s description (1928). Be­sides the pharyngeal commissures and the oesophageal commu­nication between segments 3 and 4 there is a varying num ber of asymmetrical commissural vessels between the ventral vessel and the intestinal plexus (Fig. 24). The schizocoelic and not intra- epithelial character of the plexus is beyond doubt; there are few pillars. In the origin of the dorsal vessel (Fig. 25) internal cir­cular muscle-cells predom inate, farther forw ard longitudinal ones (Fig. 20). In the dorsal and ventral vessel as well as in the plexus amoeboid blood-cells occur (Fig. 25, a). The arhythm ical con­tractions of the ventral vessel that has no muscle-cells are due to oblique parietal muscles that insert on its wall.

In A . headleyi nephridia generally are present in all segments beginning in the second (Fig. 29); it is true that in m any spe­cimens they are wanting on one or both sides in some segments. Sometimes there occurs a sm aller unilateral nephridium  in the first (peristomial) segment; it is a norm al exonephric megane- phridium  that develops in the fission segment (Fig. 28). This is a prim ordial or larval character. Once it was found united with the n’ephridium  of the 2. segment, as the protonephridium  of certain Polychaeta (Hempelmann 1906).
The nephridial funnel of A . headleyi is ciliated externally &nd internally (Fig. 26); there are also cilia in the intracellular canal of the glandular part. W e cannot conceive why the middle 

nephridium  of Pointner’s species is a sperip-duct (Meyer 1926); also A . gertae has variably wide funnels in asexual individuals. The funnel can occasionally lie behind the nephropore (A . head­leyi), because it passes through the loose septum during loco­motion, but it does not always (Beddard) lie in that position. The incapacity of the nephridia of Aeolosoma to let the sperms pass, supposed by Vejdovsky (1905) cannot be generalized; the struc­ture of the nephridia of A . headleyi certainly would perm it the passage of the spermatozoa.
In A . headleyi, especially in worms with nephridia in all seg­ments, occasionally the nephridia are doubled or m ultiplied on one or both sides of a segment (Fig. 26, 27, 33). This might in­dicate a loss of segments (“Stauchungshjqpothese”, Meyer 1929),



but is in most cases unilateral. These m ultiplied nephridia differ from the known cases of m eronephridia and others in the Me- gascolecidae (Bahl), neither are they tufted nephridia nor com­parable to the two pairs of nephridia in Tritogenia. The most sim ilar structures are those in certain Capitellidae (Eisig 1887, p. 119 etc.). Also the setae of Aeolosoma have been com pared by Eisig with those of that family.
In the genus Aeolosoma sexual reproduction was only excep­tionally seen (S toic); reproductive organs are rare. The obser­vations are contradictory. That may come from  real differences, as rudim entary systems are very variable (Sewertzoff 1931). In São Paulo sexual worms of A . headleyi w ere found in w inter (august 1943); the data from  Europe and U .S .A . (listed on p. 37) comprise october to december. Aiyer had sexual phases in may, that is the beginning of the monsoon-rains at Nagercoil, south of Travancore, where the annual differences of tem perature are insignificant. In the present m aterial proterandric, protero- gynic and worms with simultaneous development of m ale and fe­male germ-c'ells occurred together (Fig. 23, 29). In august the w ater-tem perature was 18°C.; the sexual cells dissapeared when the aquarium  was heated to 23-25°. Both male and fem ale cells originate in the budding zone from  the cells that also give rise to the mesodermal somatic cells. The term inal cells (Stolte 1935; Fig. 30, 31, u) are com parable to the mesodermic teloblasts or posterior myoblasts derived from  4 d, the prim ary mesôdermic cell or second somatoblast.
A germ-cell-lineage is not separable from  that of many somatic cells in Aeolosoma nor in the Naididae and the Tubi- ficidae with architom ical division (Aulodrilus, Bothrioneurum ) . On the other hand, such a lineage exists in certain Tubificidae and Enchytraeidae (Penners 1929; 1930). The m ultiple origin of germ-cells in Aeolosoma recalls Polychaeta. It is true that this phenomenon -was explained otherwise by Stephenson (1922a) in the males of Chaetogaster orientalis, because Chaetogaster is “ anything but a prim itive form ” (id. 1930, p. 333). As the coelo- matic system of the Cephalopods shows, a “prim itive” character may also occur in a highly specialized group. The reproductive system of Aeolosoma headleyi is prim itive in the fertility  of 

n’early all segments and the evacuation of the spermatozoa through the nephridia of segments 3-15 (Fig. 29); a sign of degeneration is its ra re  occurrence in all species of Aeolosoma.
The sperm atogonia of A . headleyi divide 5 times as is the rul'e in Oligochaeta. Between these divisions the spermatogonia increase in size (Fig. 32). The cytophore is form ed in the period of transition from  the 32 spermatogonia to spermatocytes. The sperm atophore consists of plasm a of the growing cells. It is not 

nucleated. During spermiohistogenesis the sperm atospheres are released from  the peritoneum ; the free sperms are carried all over the body with the body-fluid. W e have seen them moving actively only in A . kashyapi. Their accumulation at the nephros-



tomes must be due to stickiness. In the sexual phase the nephri- dial funnels loose their external cilia and are covered with a plasm atic stopple w ithout nuclei. Probably none of our worms Attained physiological m aturity  and so their nephridia did not Open to let the sperms pass out.The largest ovocytes seen m easured 180 X  180 «; they reach forw ard to the 5. segment. On every side of the ventral vess-el at most one ovocyte pro segment comes to full size. In the phase of advanced ovocytes groups of glandular cells appear in the ventral epidermis scattered between the 4. - 10. segment. They represent the clitellum. In the same stage occur, always under grown ovocytes, up to 4 or more, generally unilateral epidermic grooves (Fig. 34) in segments 6 to 9. The grooves in terrupt the parietal muscles. Some parietal cells gather on their inner (coelomic) side. These pits are of the same structure as the one groove in A . kashyapi (Fig. 37) and must be considered as female 
gonopores.

From  the end of december to the third week of january  we found sexual worms of A . kashyapi among moist decaying leaves. The beginning of the w arm  season and the rainfalls in december show conditions corresponding to those at Nagercoil. A . kashyapi has up to 3 ovocytes that grow one after the other (Fig. 35-37). The biggest lies between the setae 5 and 6 on one side; the smaller ones in front of it are the accessory cells of Aiyer (1929a, f. la ) . The ovocytes lie in the splanehnopleure, the young ones in level w ith the chloragocytes, the growing one between these and the intestinal muscles. The largest ovocytes seen m easure 180-200 X  45-60 fx. The yolk may be supplied by the alim entary blood-plexus or by the chloragocytes, though incorporation of peritoneal cells by the ovocyte (Bell 1943) does not occur in A . kashyapi. No oviposition was seen; the grown ovocyte breaks up. Chlorago­cytes and coelomic amoebocytes charge themselves with the yolk.Of the nephridia beginning in segment 5 that on the side of the growing ovocyte is wanting. The nephridium  of the preced­ing segment is generally also single and opposite to the following one. There are as a rule nephridia on both sides between setae 
3 and 4 and between 6 and 7. In the posterior zooid generally all nephridia are paired, also those that may be w anting in older individuals. The sperms aggregate at the nephrostomes of seg­m ent 6, often also at those of 5 and 4.

The clitellum is developed over the growing ovocyte (Fig. 35); ventrally it reaches over the ventral vessel, dorsally it does not attain the mid-line. Latero-ventrally the clitellum contains an epiderm al concavity (Fig. 36, 37) that penetrates the cutaneous muscles but is not pervious in our specimens. On the inner side some parietal cells lie close to the pit but a true gonoduct (ovi­duct) w ith a .gonostome (fem ale funnel) is completely wanting.The following characters of the Aeolosomatida’e m ay be considered as primitive ones: Cilia ventrally and sometimes dorsally on the prostom ium ; ciliated pits; extracoelomatic po­



sition, between epidermis and circular muscles, of the whole ner­vous system, the ventral connectives of which are widely sepa­ra ted ; generally incomplete septa; dorsal vessel only in the an­terior third  of the body free from  the intestinal plexus; missing of sperm-sacs and ovisacs (the presence of the latter indicated by L. Dehorne 1916); sim ilar setae in the dorsal and ventral bundles. The m ultiple production of germ-cells and the evacua­tion of sperms by the nephridia are certainly prim itive traces. The same holds true for the occurrence of a nephridium  in the peristom ial segment and probably also for the cilia and the nervous system. Although we agree with Stephenson and others in considering the Archiannelida as an artificial group and the­refore unfit to receive the Aeolosomatidae (Sedgwick 1898; Rei- singer 1925) or to serve as their origin (Michaelsen 1928), we think that upon the whole the Aeolosomatidae show m ore signs in common with Polycliaeta than the other Oligochaeta. In a group without fossils supposed phylogenetic lines can w ith good reasons be read as well forw ard as backward. The Ctenodrilidae are said to be simplified Cirratulidae, but others consider them to be the latt'ers’ ancestors (Reisinger). W e prefer to begin the system of the Oligochaeta with the Aeolosomatids, even with some emphasis as to their simple structure, and not w ith the Lum- briculidae of exclusively northern distribution that makes their 
archaic stage somewhat doubtful.

R 1. New localities for Naididae in the north-eastern states of Brazil are given.
B 2. From  the state of Pernam buco are described: Nais paraguayensis f .  aequalis (Fig. 38), N paraguay ensis f . chelata, f . n . (Fig. 39) with peculiar dorsal needles, and N  schubarti, sp. n. (Fig. 40, 41) with spatulate dorsal needles.
B 3. The investm ent of the body with foreign particles in Slavina  is due to the mucoid secretion produced by the epiderm al cells. If the worms are kept in clean w ater w ith algae, they be­come almost transparen t. S . evelinae, previously described as Peloscolex evelinae (Marcus 1942, p. 157) belongs to the group of species with the first dorsal setae in VI. As the hair-setae of this segment are not elongated and eyes are wanting, S. e. is near to S . montana. Asexual specimens of S. m. have the ventral setae in II-V longer (135 g) than in the h inder segments (125 g) ; in S.e. they are shorter (108 g against 120 g). The hairs (250 g) and needles (straight, 50-60 g) of the dorsal bundles in S. m. are longer than in S. e. (hairs 170 g; needles curved, 35-40 g). S. sa- wayai. spec. nov. (Fig. 48, 49) from the interior of the State of São Paulo has the first dorsal setae in IV, as S . isochaeta, but in the new species the 1-3 hairs of V are twice as long (870 g) than the following ones (300-400 g) and the needles (1-2 per bundle, 110 g long) are bifid. In S . isochaeta the hairs are of m uch the sam e length (180-350 g) in all segments, and the needles (70-80 g) are single-pointed. S . appendiculata  (Fig. 42-44) was 

found in São Paulo and the State of Paraná. The worm  evagi-



nates its pharynx and grazes algae and detritus. The sexual organs were developed in June and july. The stage of the w all of the atrium  described by Mehra (1925) probably belongs to the period of involution of the male organs. The prostatic cells of our specimens correspond to those figured by Stephenson (1915). As Chen (1940) found such cells only around the base of the male duct, and Mehra in a continuous layer around the whole atrium , they seem to vary according to the functional stage. Small groups of cells on the septum 6/7 are the rudim entary fe­male ducts.
Fig. 50 shows the various aspects of the cuticle and the sen­sory papillae on the lim it between the prostomium and the first segment (A), in the middle body-region (B) and in the growing zone (C). In -S. evelinae the ectal parts of the m ale ducts open into one common m uscular copulatory cham ber that m ay be protruded (Fig. 46, 47). There is only one pair of penial setae (Fig. 45). The worm divides without previous development of fission-zones by architom y (fragm entation), and the same process was verified in S . sawayai. The incomplete parátom ical divisions of S . appendiculata  observed by Stephenson (1909) show that the physiological factors responsible for architomy in the two new species exist, to a lesser degree, also in S  appendiculata.
The graph on p. 60 illustrates the growth of a trunk fragm ent of S. sawayai (9 segments) to a complete worm of 180 segments. The Oligochaete grows in linear, not in stereom etrical proportion. W hile a young Tardigrade is sim ilar to the adult, the fragm ent of Slavina  is not; the fragm ent was 10 times longer than-thick, the adult worm 100 times. In the Tardigrade the absorbent in­testinal surface diminishes w ith growth, and therefore the rhythm  of growth decreases the more the anim al approaches the adult stage. This phase is characterized by the total consumption of all food, that can be absorbed, for the metabolic activities, so that nothing is left over for growth. In the Oligochaete the absor­bent surface continues to grow. This explains why the intensity of growth does not diminish in the worm, but it does not explain, why it increases (at the same tem perature), as the graph shows. W e try  to com prehend this considering the fragm ent’s first steps of growth. These are regenerative and m orphallactic processes, by which the mouth and the anus are produced and the intestine of the 9 old segments is transform ed. Only later on a surplus for intense growth can be obtained. As inexhaustible divisibility of certain cells enables to continuous growth, the worm divides with an ample store of reserves for the following regeneration and morphallaxis. It “grows beyond the individual m easure”
B 4. Haemonais laurentii was found in the State of P er­nambuco (1 specimen, Fig. 51, 52).
B 5. Some of the dorsal needles of Dero evelinae may show1-2 interm ediate teeth (Fig. 54). Preserved m aterial from  the state of Pernambuco was classified as Dero multibranchiata  (gills, Fig. 55; dorsal needle, Fig. 56). The sexual organs of Dero obtusa



(Fig. 57) developed in november in São Paulo. The clitellum extends over segments IV to IX (anterior half) and is thus unusual­ly broad. In the clitellum basophil cells form  dark  rings in V and VIII. Penial setae and the common ventral setae on VI are wanting. Stalked cells, possibly glandular, surround the ejacula- tory duct in D. obtusa as well as in the other species in which the reproductive organs are known; they can be considered as a generic character. On the other hand, the fact that the sperma- thecae do not enter the sperm-sac (Stephenson 1930, p. 736), is not general, they enter in D: zeylanica  (Aiyer 1929a).
B 6. Naidium simum, sp. n., (Fig. 58, 59) is characterized by 2-3 accessory points between the two principal prongs of the dorsal needles. Sometimes these points are wanting, and such specimens are related to N notoporum. The differences are: the position of n (14 in simum, 26 in notoporum ), the dorsal hairs (smooth in simum, feathered in notoporum ), their length (90-140 p, 80-200 p), the length of the ventral setae (25-35 p, 36-44 p) and the length of their disfal prongs (longer in II-VII, longer in

II-III)
B 7 In april 1943 Opistocysta flagellum  (Fig. 60, 61) was found in a lake in the boundaries of the city of São Paulo together with Mesostoma ehrenbergii .(typical form ). Chains up to 4 zooids occurred; sexual organs were not seen. Specimens w ere also re ­ceived from  the state of Pernambuco.C 1. Lim nodrilus kleerekoperi (Fig. 62-65) belongs to the species of L . w ithout a rigid chitinous penis-sheath. As the new species has no penial setae, 8-10 setae in the anterior segments, 6-8 in the middle region, and the distal prong longer and a little thicker than the proxim al one, the species must be com pared only with L . virulentus and L . chacoensis. From  the form er it differs by the much more bulky prostate and the w ider atrium . L. cha­coensis has less num erous and shorter setae, the two prongs are equal in length, but the inner is twice as thick at the base as the outer. The atrium  is much smaller (250-300' p in length vs. 600- 900 p in kleerekoperi) and the spermatophores, although sim ilar in shape, are shorter (400 u or perhaps m ore vs. 1-2,4 mm. in kleerekoperi) . In the three species the surface of the short penis and the w all of the penial cham ber is covered by a cuticle con­tinuous with that of the skin; this layer is somewhat strengthened over the penis and the wall of the chamber.
C 2. Together with the preceding species another was found in the Lagôa dos Quadros, Rio Grande do Sul, in which the w ater near the bottom contains 16 and m ore mg/1 of NaCl. This is clas­sified as Lim nodrilus subsalsus (Fig. 66-68). The setae correspond to Moore’s description and figures. The average ratio of width to length of the p'enis-sheath is 1 : 12,7. Of the species nearest to L. hoffm eisteri only L . parvus has a sim ilar narrow  and long sheath, but the proxim al prong of the anterior setae and the m easurem ents of the sheath (see Cernosvitov 1939, p. 105, vs. an average length of 503 p in L . subsàlsus) separate L . hoffm eisteri



f . parva  from  L . subsalsus. W e cannot follow Cernosvitov in considering L . subsalsus a synonym of L . hoffm eisteri; we think it m ust preserve specific rank. On the other hand, L . pacificus (Chen 1940, penis-sheath 1:8 in the text, 1:12 in fig. 34) is very near L . subsalsus. As the limnic fauna of the F ar East shows various relations to that of the Nearctis (Polyodontidae, Catosto- minae, numerous Urodela, Alligator, etc.) it is zoogeographically not so “ intricate” (Chen 1940, p. 16) to explain the morpholo­gical affinity of these two species.C 3. Aulodrilus, hitherto known from  the palaearctic, ethio- pian and oriental region, also belongs to the Neogaea, because the genotype, A . limnobius, is common in the surroundings of the city of São Paulo and Curityba (P araná). The argentinian territory  of Misiones must also be added to the m ap of distri­bution of Aulodrilus, as Pararíais tenuis (cotypes seen by the au­thor, Fig. 7'1 A) is synonymous to A . limnobius (Fig. 69-76).The most im portant character of the genus is the respiratory tube. Its position is post-anal or pygidial (Fig. 69). The invagi- nated epidermis lines the tube; the blood-vessels rem ain in the coelome without penetrating into the outer or inner epithelium (Fig. 72). The gonads of A . limnobius (Fig. 73, 74) correspond to Kowalewski’s description (1914).
The generic position of A . stephensoni, known from  only one specimen, is not quite sure. But as Mehra (1922) says that there is not any m arked difference in the principal structures between A. s. and A . kashi except the position of the gonads, and describes the respiratory tube in A . kashi, it m ay be adm itted that this organ exists also in A . stephensoni.
Many of the epiderm al cells of A . limnobius are transform ed into gland-cells that extend between the inter-cellular spaces of the common cells (Fig. 76). Their secretion is sticky and unites mud-particles form ing a tube around the worm, that is often branched. The tubes rem ain soft and accompany the movements of the body. The respiratory posterior end of the resting worm 

generally projects from th e ‘case. Often a num ber of tubes are fixed to a submerged root or leaf of a w aterplant (Fig. 75). The worms leave their cases frequently.
C. 4. A . limnobius divides by architomy, as it is known from A . pluriseta  and A . pigueti (Hrabe 1937). Fig. 69 B shows a worm with only 2 old segments; the anterior and posterior end were regenerated after fission. There are always 6 new head- segments.
Also in Bolhrioneurum pgrrhum  architom y occurs like inB. vejdovskyanum  (Hrabe 1935). Fragm ents with less than 6 old segments were not seen, and 8 new head-segments are form ed.
The m ajority of the Oligochaeta that reproduce asexually divide by paratom y (Aeolosomatidae, most Naididae, Opistocysta flagellum ). Architomy occurs in some Naididae (2 species of Slavina  and Nais paraguayensis), Tubificidae (3 species of Aulo­drilus, 2 of Bothrioneurum ) and Lumbriculidae (Lamprodrilus



mrazeki, Lumbriculus variegatus). All observations of architomy are relatively recent. In Dero austrina paratom ical and archito- m ical features are mixed (Aiyer 1929a, p. 36). Aulophorus super- terrenus has precocious paratomy.
D. In asexually reproducing Oligochaeta the testes are form ed in the regenerated segment nearest to the stump, the ovaries in the first old segment. In species with autotomy but w ithout true asexual reproduction (Lumbriculus inconstans) or in such with neither autotomy nor division (Rhynchelmis limosella), there is no such determ ined relation of the position. These species do not regenerate a fixed num ber of head-s’egments if the fragm ents come from  the h inder p art of the worm. In this regard  a com­parison between Dero limosa and L . inconstans (Hyman 1916) is important.
The num ber of four (Stephensoniana), five (most N aididae), six (Aulodrilus limnobius, pluriseta, pigueti), seven (Pristina and Naidium ) and eight (Bothrioneurum vejdovskyanum, B. pyrrhum ; Lamprodrilus m razeki, 7-8; Lumbriculus variegatus) anterior 

segments regenerated after architom y or developed before p ara­tomy corresponds to the position of the testes in the 4. to 8. seg­ment (and the ovaries in the following segment). The species 
of Aeolosoma (2 cephalic segments; gonads in the anterior part and in the budding reg io n ); Opistocysta flagellum  (5 cephalic segments; gonads in  the 21. and 22. segment) are exceptions to the fixed relation between the num ber of anterior segments and the position of the gonads in the dividing Oligochaeta.
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F ig . 1

F ig . 2 

F ig . 3

F ig . 4

G Estampas 

Estam pa I

—  Aeolosom a aureum , s p e c .n o v ., cadeia  (A) e cabeça de p e r­
fil (B ) .

—  Aeolosom a bengalense, cadeia  (A) e cabeça de perfil (B)

—  Aeolosom a evelinae, sp e c .n o v ., cadeia  (A ); d istribu ição  das 
g landulas coradas (B ) ; cabeça de p erfil (C)

—  Aeolosom a evelinae, sp e c .n o v ., ce rd a  ac icu lar



É . M A üfiiíS  V4A) 1 i go c h a e t a lím nicos do B rasil ESTAMPA I



F ig . 5 — Aeolosom a gertae, s p e c .n o v ., cadeia (A), funil do nefrídio 
(B) e cabeça de perfil (C)

F ig . 6 —  Aeolosom a headleiji, cadeia (A), fosseta c iliada e cam po c i­
liado do lado esquerdo (B) e ex trem idade anal (C), aderen te  
ao substra to .

F ig . 7 — Aeolosom a hem prich ii, cadeia (A) e cabeça de perfil (B)





F ig . 8 —  Aeolosom a kashyapi, cadeia (A) e cabeça de perfil (B)

F ig . 9 — Aeolosom a sawayai, sp e c .n o v ., cadeia (A) e cabeça de perfil
(B)

F ig . 10 —  Aeolosom a saw ayai, sp e c .n o v ., 2 cerdas cap ilares e 1 ac.i- 
cu lar

F ig . 11 -— Aeolosom a travancorense, cade.a  (A) e cabeça de perfil (B)

F ig . 12 — Aeolosom a travancorense, 2 cerdas cap ilares e 1 ac icu lar

F ig . 13 — Aeolosom a viride, cadeia .

F ig . 14 —  Aeolosom a viride, esquem a da sucessão de 8 zoidos dum a ca­
deia .





F ig . 15 

F ig . 16

F ig . 17 

F ig . 18

F ig . 19

F ig . 20 

F ig . 22

— Aeolosom a travcwcovense, verm e constru indo  o tubo .
As figuras 16-32 referem -se, com exceção da F ig . 18, a Aeolo­
som a head ley i B edd.

— Corte sagital do integum ento  do dorso do prostôm io, na re ­
gião da fosseta c iliada  b, célula b asila r c, conetivo n e r­
voso faringêo . f, fosseta c iliad a . m, célula g landu lar m ucosa. 
o, célula g landu lar co rad a , p, so m ato p leu ra . z, célula ep id é r­
m ica p r in c ip a l .

— Corte sagital do integum ento  ven tra l do p rostôm io . c, celo- 
m ócito . m, célula g landu lar m ucosa. o, célula g landu lar co­
ra d a . p, som atop leura . z, células c iliadas.

—  Corte m ediano (com binado) da parte  an te rio r de Aeolosoma  
gertae, s p .n .  a, celom ócitos. b, boca. c, céreb ro , d, vaso 
do rsa l, e, esôfago, g, células g landulares p ro sto m ia is . m, cé­
lulas g landulares co rad as, v, vaso v en tra l.

—  Prostôm io  do verm e vivente m ostrando , na v ista dorsal, o 
efeito da refração , devida às glândulas m ucosas dorsais, da 
luz v inda das g lândulas coradas v en tra is .

e 21 — veja E stam pa V

—  Esquem a da d isposição dos septos em relação ao in testino  em 
Aeòlosom a headleyi (A) e Devo evelinae  (B)





Aeolosoma. headleyi

F ig . 20 —  Corte ho rizon ta l (com binado) da p arte  an te rio r c, conetivo 
nervoso faríngeo d, vaso d o rsa l, f, fosseta c iliad a , g, cé- 
reb ro . h, faringe.. ,

F ig . 21 — Corte transversa l (com binado) da parte  an te rio r d, vaso d o r­
sal. f, fosseta c iliad a , g, cé reb ro . h. faringe.

F ig . 22 —  veja Estam pa IV

Fig . 23 — Cort-e transversa l da regiâo m édia do co rpo . a, célula in tes­
tin a l b asila r b, conetivos nervosos v en tra is . c, esplancno-
p leu ra . f, cerdas ven tra is . i, in tes tino , n, p a rte  g landular
dum  nefríd io  com canal in trac e lu la r p, tufo de cilios no pes-
coço de 2 nefríd io s com espérm ios nos funis fechados, s, plexo 
sanguíneo in tes tin a l, v, vaso ven tral com am ibócilo .

F ig . 24-26 —  veja E stam pa VI.

F ig . 27 — Dois funis n efrid ia is  com o tufo in terno  de cilios desfeito (co r­
te sag ita l), d, folículo das cerdas d o rsa is . 1, m usculatura p a ­
rie ta l long tu d in a l. m, m úsculo ligador das cerdas dorsais e 
ven tra is . s, sep to , v, folículo das cerdas v en tra is .





Aeolosom a hecidleyi

Fig. 24 —  T opografia do sistem a c ircu la tó rio  (esquem a) a, anus. b,
boca. c, cé reb ro , d, vaso d o rsa l, e, esôfago (só os m úsculos 
c ircu lares  desenhados) i, in tes tin o , m, m uscu latura  esplânc- 
n ica c ircu la r s, vasos-ligadores do vaso ven tral e do plexo 
sanguíneo in testinal (pon tilhado ) t, com issura c ircu la tó ria
esofâgica. v, vaso v en tra l.

F ig . 25 — Corte m ediano da região da origem  do vaso do rsa l, a, ami-
bócitos (hem ócitos) c, cloragócitos. d, vaso d o rsa l, e. esô­
fago. f, m usculatura esp lâncnica  c irc u la r , j, in tes tin o . 1, es- 
p lâncno p leu ra . m, células m usculares c ircu la res  do vaso d o r­
sal. p, plexo sanguíneo in testin a l, s, sep tos, t, po rção  do 
vaso dorsal, de percurso  ondulado, co rtada tangencialm en te.

F ig . 26 — Com plexos de 5 e 3 m eganefrídios do verm e v iven te. c, cer-
das. g, g lândula co rada da pele 1, p arte  g landu lar comum
do com plexo n efrid ia l. n, nefróstom a. p, nefró p o ro . s, septo. 
v, vesícula te rm in al rep le ta , z, vesícula esvaziada. Em  baixo, 
um nefróporo  com um  a 2 nefríd io s .

F ig . 27 — veja E stam pa V

F ig . 28 —  Esquem a da d ivisão in ic ia l e ad ian tad a ; o 14.° segm ento como
segm ento d iv isó rio , p r, p rostòm io . 13-15, segm entos do in ­
div íduo antes da d iv isão . 1-4, segm entos do zoido po ste rio r. 
Em pontinhos, a zona de div isão  e os segm entos, nela, fo r­
m ados.





F ig . 29 — T opografia das células germ inativas num a cadeia de 3 zoidos 
de Aeolnsom a headleyi;  v ista v en tra l. a, p rim ó rd io  esquerdo 
do estom odêo. b, boca. c, com issura c ircu la tó ria  faringéa. 
d, zonas de d iv isão , e, sep to . f, esôfago, g, glândulas gru- 
d ado ras . k, com issura c ircu la tó ria  esofágica. m, esperm ato­
zóides acum ulados nos funis n e frid ia is . n, n e fríd io . o, ovó- 
citos. s, e sp erm ato sferas . t, vaso ligador do vaso ven tral e 
do plexo sanguíneo in testin a l, v, vaso ven tra l. z, zona de 
ac ré sc im o .

F ig . 30-31 —  veja Estam pa VIII.

F ig . 32 —  Esquem a da esperm atogênese . 2-32, esperm atogônias crescen­
do entre duas divisões sucessivas. I, II, as 2 divisões de m a­
turação  (54, esperm atócitos de 2.a o rdem . 128, esperm átides. 
Ao lado e abaixo, a form ação da esp erm ato sfe ra .

F ig . 33-34 — veja Estam pa IX.

F ig . 35 —  Topografia das células germ inativas num a cadeia de 2 zoidos 
de Aeolosom a kashyapi; v ista ven tra l. b, com issura c ircu la tó ­
ria  faringéa . c, cl telo, d, zona de d iv isão , e, m úsculo sep ta l. 
f, esôfago, g, células g landulares co rad as, m, esperm atozóides 
acum ulados nos funis n e frid ia is . n, n e fríd io . o, ovócito . s, 
esperm atosferas. v, vaso ven tra l.





F ig . 30

F ig . 31

F ig . 32 

F ig . 33 

F ig . 36

F ig . 37

—  Corte sagital (com binado) da nvetade ven tral de Aeolosom a  
headleyi da região po ste rio r (cresc im ento  lento) . a, células 
glandulares g rudadoras (em preto ) b, foliculo das cerdas 
v en tra is . c, vasos ligadores do plexo sanguíneo e do vaso 
ven tra l, e, ep iderm e v en tra l, g, secreção das glândulas gru ­
d ad o ras , i, parede ven tra l do in testin o , m, m uscu latura  p a ­
rie ta l. n, conetivo nervoso v en tra l, o, ovócito . p, n e frid io . 
r, c loragócito  com m atérias de reserva , s, plexo sanguíneo 
in testin a l, t, esperm atogônias. u, célula te rm in a l e descen­
dentes. z, zona de acrésc im o .

—  Esquem a dum  corte sagital da região posterio r (m etade ven­
tra l)  dum ind iv íduo  de Aeolosom a headleyi com crescim ento  
ráp id o  (antigam ente, zoido an te rio r dum a cadeia) a, m usc, 
sp h in c te r an i. b, folículo de ce rd as . c, celom a. d, qélula 
p e rito n ea l, e, ep iderm e. g, gonócitos. i, in testino , m, es- 
p e rm ato g ô n ia . n, células m esodérm icas da zona de acrésc i­
m o. p, n e fríd io s . s, vasos ligadores do plexo sanguíneo e do 
vaso ven tra l, u, célula te rm in al.

e 35 — veja E stam pa VII.

e 34 —  veja E stam pa IX.

—  Corte m ediano, caudalm ente, sagital de Aeolosom a ka sh ya p i. 
a, cé reb ro , b, boca. c, clite lo . d, vaso do rsa l, g, células 
g landulares p rostom iais . i, lum e in testin a l, n, n e fríd io . o, 
ovócito . p, poro  fem in ino , s, gonocitos m asculinos, t, clo- 
ragócitos. z, zona de d iv isão .

—  Corte oblíquo da região sexual de Aeolosom a kashyapi com 3 
ovócitos. a, nervo v en tra l, b, célula in testinal basilar (substi- 
tu ido ra) c, c lite lo . e, e sp la n c n o p leu ra . i, célula intestinal 
p rin c ip a l, m, célula g landu lar co rad a , n, n efríd io . p, poro 
fem inino , r, gonócitos m asculinos, s, plexo sanguíneo in tes­
tin a l. t, clo ragócitos. u, célula g landular m ucosa.





F ig . 33 — C om binação de 2 cortes sag 'ta is  da região m édia do corpo de
Aeolosom a head ley i. b, célula g landu lar m ucosa, c, esperm a­
tozoides. d, m úsculos e folículo das cerdas d o rsa is , e, epi- 
derm e v en tra l, g, parte  g landu lar dos nefríd io s . 1, m uscula­
tu ra  p a rie ta l, m, m úsculo ligador das cerdas dorsais e ven- 
tra is . o, ovocito , p, n efró p o ro . s, sep to , t, esperm atosfera 
na fase da esperm atohistogénese. v, m úsculos das cerdas ven- 
tra is . 1-4, espérm ios acum ulados nos 4 nefróstom as dum com ­
plexo n efrid ia l.

F ig . 34 — Corte 'sagital da m etade ven tral da região m édia do corpo de
Aeolosom a head ley i. a, células p igm entadas da covinha ep i­
dérm ica (poro  fem inino ru d im en tar) b, ápice in te rno  da co-
v nh a . c, c lo ragócito s . d, o rifíc io  da cov inha , e, epiderm e
v en tra l, g, célula g landu lar c lite la r i, parede ventro-latera l 
do in testino  m, m usculatura p a rie ta l, n, n e fríd io . o, ovo­
cito com pletam ente cresc ido , p, so m ato p leu ra . r, células pa- 
rie ta is  apostas ao ápice da cov inha, s, sep to , t, esperm ato- 
gónias. v, célula g landu lar co rada

F g. 35 — veja Estam pa VII.

F ig . 36-37 — veja Estam pa V III.

F ig . 38 — Nais paraguayensis f. aequalis, cerdas ven tra is  do 2." segmento 
(A) e do 8.° (B ); cerda  dorsal ac icu lar (C)
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F ig . 39 —  Nais paraguayensis  f. chelata, f .n .  Cerdas v en tra is  do 2.a seg­
m ento (A) e do 10.° (B) ; cerda dorsal ac icu la r (C), com ti­
pos d iferen tes de b ifurcação  (D)

F ig . 40 —  Nais schiibarli, sp e c .n o v ., c.adeia de dois zoidos.

F ig . 41 —  Nais schubarti, sp e c .n o v ., cerdas ven tra is  do 2.° segm ento (A)
e do 10.° (B) ; cerda  dorsal ac icu lar (C)

F ig . 42 —  Slavina appendiculata, cerdas ven tra is  do 4.° segm ento (A) e 
do 6.°, cerda  genital (B ); cerda dorsal ac icu lar (C)

F ig . 43-44 —  veja E stam pa XI.

F ig . 45 — Slavina evelinae, cerda genital (pen ial)





F ig . 43 

F ig . 44

F ig . 45 

F ig . 46

F ig . 47

— Esquem a dos órgãos rep rodu tivos de Slavina appendiculata , em 
vista v en tra l, a, a trio , b, cerdas genitais (pen ia is) c, cli- 
telo. d, duto eferente m asculino , e, saco esperm ático . f, ovi- 
du to . i, ovisaco. p, células p ro sté ticas , s, esperm ateca . t, 
testícu lo , v, ovário . 4-8', 4.° - 8.° segm ento.

—  Esquem a dos órgãos rep rodu tivos de Slavina appendiculata, 
em vista la te ra l, a, á tr io . b, cerdas genitais (pen iais) c, 
c lite lo . d, duto eferente m asculino , e, saco esperm ático . f, 
ov idu to . g, pap ila  sensoria l, i, ovário  parcial, no ovisaco.
p, células p ro stá ticas . s, esperm ateca . t, testícu lo , v, ová­
r io . 4-8, 4.° - 8." segm ento

—  veja E stam pa X.

— Esquem a dos órgãos rep rodu tivos de Slavina evelinae, em vis­
ta v en tra l, a, á tr io . b, cerda genital (pen ial) c, clite lo . e, 
gonócitos m asculinos no saco esperm ático . i, ovário  parcial 
no ovisaco. rn, parte  do funil m ascuFno no saco esperm ático . 
s, esperm ateca. t, teslícu lo . v, ovário . 4-9, 4.° - 9.a segm ento.

—  Esquem a dos órgãos rep rodu tivos de Slavina evelinae, -em v is­
ta la te ra l, a, á trio . b, cerda genital (pen ial) c, c lite lo . d, 
duto eferente m asculino , e, gonócitos m asculinos no saco es­
perm ático . i, ovário  parc ia l no ovisaco. m, p arte  do funil 
m asculino no saco esperm ático . s, esperm ateca . t, testícu lo ; 
v, ovário . 4-9, 4.° - 9.® segm ento.





F ig . 48 —  Slavina saw ayai, sp ec .n o v  Região an te rio r do verm e v íven te.

F ig . 49 —  Slavina sawayai, sp e c .n o v ., cerda ven tral (A) e dorsal ac i­
cu lar (B ) .

F ig . 50 —  Integum ento  de Slavina appendiculata , na zona de acréscim o 
(A), na região dos segm entos d iferenciados (B), e no prostó- 
m io (C) g, células do ganglio supra-faringêo  (cérebro)

F ig . 51 ·— H aem onais laurentii, região an te rio r do corpo v ista do lado es­
qu erd o . d, vaso do rsa l, i, in tes tin o , n, cadeia nervosa, v, 
vaso v en tra l.

F ig . 52 —  H aem onais laurentii, cerdas ven tra is  do 2.° segm ento (A), do
7.° (B) e do 21.° (C ); cerdas dorsais (D)





Fig . 53 — Devo evelinae, fossetas b ran q u ia is  de verm es conservados.
abertas dorsalm ente, com b ranqu ias  típ icas  (A) e com lobula­
das (B ) .

F ig . 54 — Dero evelinae, vários tipos de b ifurcação  da cerda  dorsal ac i­
cu lar

F ig . 55 — Dero m ultibranchiata , fosseta b ranqu ia l dum  verm e conser­
vado, aberta  dorsalm ente.

F ig . 56 — Dero m ultibranchiata , cerdas ven trais do 2.° segm ento (A) e 
do 14.° (B ) ; cerda dorsal ac icu lar (C) com vár os tipos de 
term inação  (D)

Fig. 57 —  Dero obtusa, órgãos rep ro d u tiv o s, a, á tr io , b, células basó- 
filas do clitelo  (c) d, duto eferente m asculino , e, saco es- 
p-erm ático. f, ov iduto . i, ovocito cresc ido , m, funil m asculi­
no. p, células p ro sté ticas , s, esperm atecas. t, testícu lo . 4-9,
4 .°-9 .°  segm ento.

F ig . 58 — N aid inm  sim um , sp e c .n o v . Ind iv iduo  sim ples (A) e cadeia de 
2 zoidos (B)

F ig . 59 —  N aid ium  sim um , sp ec .n ov  Cerdas ven tra is  do 2." segm ento
(A), do 3.° (B), e do 8.a ( C ) ; cerda dorsal ac icu lar (D)





F ig . 60 —  O pistocysta  flagellum , cadeia vívente de 4 zoidos.

F ig . 61 — O pistocysta  flagellum , cerdas ven tra is  do 2.° segm ento (A) e 
do 15.' (B ) ; cerda  dorsal ac icu la r (C)

Fig. 62 —  L im nodrilus kleerekoperi, cerdas do 3.° segm ento (A) e do 20.°
(B)

F ig . 63 — Orgãos rep rodu tivos de L im nodrilus k le e re k o p e r i. No lado 
d ire ito , sem esperm ateca e aparelho  eferente m asculino; no 
lado esquerdo, sem gônadas. a, á tr io , c, clite lo . d, duto 
eferente m asculino , e, esperm atosferas e espérm ios nos sacos 
esperm áticos. f, ov idu to . g, duto esperm atecário . i, ovoci­
tos no ovisaco. k, funil m asculino , p, p en is , r, p ró sta ta , 
s, em póla da esperm ateca. t, testícu lo , v, ovário , z, esper- 
m atóforo . 9-12, 9.° -12.° segm ento.

F ig . 64 — A parelho m asculino  eferente de L im nodrilus kleerekoperi, iso­
lado por p rep a raç ão , a, á t r io . d, duto eferen te , m, m ús­
culos p en ia is . p, p en is , r, p ró sta ta .

F ig . 65 — E sperm atóforo  de L im nodrilus kleerekoperi, aspecto total (A); 
a clava p rinc ip a l déle com aum ento m aio r (B)





L im nodrilus snbsalsus

Fig . G6 -— Cerdas do 4.° segmento (A) e do GO.0 (B)

F ig . 67 — Orgãos rep ro d u tiv o s. No lado d ire ito , sem testículo  com pleto 
e sem ovário; no lado esquerdo, sem esperm ateca  e sem ap a­
relho  eferente m asculino , a, á tr  o. c, c lite lo . d, duto efe- 
ren te  m asculino , e, esperm atosferas e espérm ios nos sacos es- 
perm áticos. f, ov idu to . i, ovisaco com o v ó c ito . k, funil m as­
cu lino . p, p en is . r, p ró sta ta , s, esperm ateca . t, testículo 
v, ovário . 9-13, 9.° 13.° segm ento.

F ig . 68 — Corte long itud inal (com binação) da esperm ateca. s, septo 
9 /10 . v, vaso.
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A nlodrüus lim nobins

Fig . 69 —  Verm es viventes, A, com a zona posterio r, do 16.' segmento 
p a ra  trás, reg en erada . B, com apenas dois segm entos velhos 
(en tre  os sinais) e as partes an te rio r (segm entos I-VI) e pos­
te r io r  regeneradas; o tubo resp ira tó rio  a in da  em  fo rm ação .

Fig. 70 -— Cerdas de vários segm entos, cujos núm eros estão ind icados.

F ig . 71 —  Vários aspectos do tubo resp ira tó rio  do verm e v ivente. A, 
tubo resp ira tó rio  de m ateria l co típ ico  de Paranais tenuis, da 
coleção do Museu de Buenos A ires.

F ig . 72 —  Regiões anal e b ranqu ia l, em corte sagital, com binado com o 
m ediano , a, anus. b, lum e do tubo re sp ira tó rio  p ig id ia l 
( “b râ n q u ia ” ) c, células dos sacos celom áticos. i, in testino , 
p , célula p ro d u to ra  (célula term inal) das células celom áticas. 
v, vasos sanguíneos, z, zona de acréscim o, vendo-se a m igra­
ção de células ep idérm icas p a ra  den tro , onde vão alongar a 
cadeia  nervosa.





A nlodrilns lim nobius

Fig . 73 — Esquem a dos órgãos rep ro d u tiv o s, a, á tr io , b, câm ara  copu- 
lad o ra . c, clite lo . d, duto eferente m asculino , e, esperm a- 
tecas. h, fa rin g e , i, in tes tino , m, funil m asculino , n, gan­
glio supra-faringéo . o, ovocito no ov isaco. p, p ró sta ta , s, 
gonócitos m asculinos no saco e sp erm ático . t5, testículo  do
5." segm ento, v, ovário . \v, ov idu to . z, células crom ófilas. 
0-8, 6.0-8.° segm ento .

F ig . 74 — A parelho eferente m asculino , a, á tr io . b, cám ara copu ladora .
d, duto eferen te; desenhados apenas os trechos ental e -ectal 
m funil m asculino , p, p ró s ta ta . %

Fig . 75 — Vários tubos, livres e grudados, no lodo e num a folha de He- 
te ran th e ra  ren ifo rm is, lim pada para  m ostrá-los. As ex trem i­
dad-es posterio res de alguns verm es salientam -se p ara  fora dos 
seus tubos. Os tubos pequenos pertencem  a Aeolosom a tra- 
vancorense

Fig. 76 — Corte tangencial da ep iderm e com as células g landu lares. A, 
fase in ic ia l da secreção, num  clitelo jovem . B, fase m édia da 
secreção, num clitelo m eio-adulto . C, fase final da secreção, 
na região post-clite lar do co rpo .




